
i i " ¦ aj«i

^^^^^^^^^^^^^^^^^" aa«^-^"asal ^1

 *r ^^^*^>>,-l>*^,*******,-a>^>**,liai**arBtaBrixe^
¦¦¦MaMaMaWaMa^aMMBBBMlP---" ai.awa.aa——Santa Maria ajwjfoTMEOT

NOVOS MJMOSr^rL'
... .. . MAY 23¦W mil cruzeiros LfíFM.e
1/KBDADRlBA «MnpMiom «aSavEJsS^
iHiiniii|iki mletograaéaaam ewapeaii» j.«... na batalha ã> ajuda a NOVO* Ul! /Atais, Ao* rtiiit» rontrcuMo* peto*» ami- /
¦o* e> 1'orlu Alrgrr. mm Já dluilja-
mo» mi notklárto anterior, %rni »*• Jam* ,Ur agora a ¦ oillritiiilt.*» dr Haiti* Ma
ria, A natapaaha w da-M-moli* nn ril*
<»•• amleraâe «r»-* munM|ilo, ii»it4o
kltto rmtJraklo* )á II nall rruM*lro« atra
ti1* da i*e,IU*ra» d» rifa». fr-.tM.Ia.tr..
•¦ contribuído» r«|Kml*ni-aw d> -m>uuI«-
"¦«, O. antlco» di> SOVOtt HIMOs mii
Santa .Maria. <|ur> •»- |iropu«rrauaa a ar*
•• tailar M nall rruirlro» rm «iria pra-
»¦». «alio ttUttmiiK ¦ ititirir a <|ianla nn
anal» brrvr> praro «• tallrapav** Ia.

Em Uruguaiana p*
l ni l rucuaiant, «.rj-unclo no* Infor

ma o Ifllor Hugo Andrade, membro da
. omUtio de ajuda a NOVOS BI.MO*.
a i-anapanlia »<• desenvolve rna eiulil--n
l<* <!<• sraiulr entaialauiaio. r*nrrando-«r
•iur a quota atribuída a < Idailf «rja ro-
hrrU rm tempo recorde.

NOVOS HÜJMOS
EDIÇÃO PARA A GUANABARA
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PTB Centena a Política
de Horessão Centra Cuba
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Enquanto as Autoridades Fecham os Olhos
Teite na 3* página ,:
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fll " ''' ramericanos
Um amigo constante

O Irllor 4. < ordeiro, da «-Idade dr
Santo», •• um amigo <*oai«lant* dr NO.
VOH RI MOS. Kol » no»»a «aaruntal na-
«nirla i lilaili* e rnlrrgou a i|iianlla àn
.',• • rn/«*lr,»-. ilUrniln i|iir o faria, dr
»**ura |iara a frrnlr, t<xto» o» me*»*».
I." aani trabalhador qiir dá o racrnaplo a
rttoMra rmiio »5u rniirnai-*» »» pcx-*llilll-
daile» dr v i-iiiim,uhIi.*ih nutri», rolado,
radorr» dn mrsnui tipo.

Dia 15 na ABI:
filmes sobre
invasão de Cuba
IJA PRÓXIMA srguri.la fira. dl»
^ l\ k* 50.80 hora» no •' an-
dar da ABI. o» carioca» poderio ai-
«latir a uma <u*rir dr epl»ódlo» da
InvanSo ianqiir dr Cuba. Serio pro-
Jrtado» filmei oohrr aa lula» do»
patriota* cubano» rontra o» agir*-
»ore», no ato promovido pela Co-
missão Brasileira Contra a Inter-
vmçin rm Cuba, prmldlda prki
ftrfMfado 4n»ni- dr Caatn».

-,.<**.

150.000 bancários
na II Convenção
Nacional
phPKKSKXTANTKS do» 150.000 han-

t-ário» brasileiro» encontram »e reu-
nldoa nesta cidade em aua II Convrn-
cio Nacional (tolo). O» delegado»
trabalham dia e noite, poU longo f o
temário da Convenção, onde eslio In-
iluldãi a» naai» Importante» rrlvlndl-
caçoe» especirira» da numero»a corpo*
ração, além dr problema» errai» que
afetam diretamente a vida do povo bra-
•llelro. O» dehate» têm sido acalorado».
No rntanlo o Mpirlto de tinldadf trm
prevalecido em aua» rraoluçAea. K?\mr-
?agem aa Sa. página.
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ContrabandoFazem

de Urânio do Estado do Paraná
TEXTO NA 8/ PAGINA

NR publica documento secreto:

frustes Americanos confiam
no Governo de Jânio Quadros

Ttxto na 7* pagina
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Mais uma mentira
dc «0 Globo»

Art. da ALMIR MATOS
na 3* página

Conquista
repudia agressão
ianque a Cuba
yiTORIA DA CONQUISTA, Bahia IDo

Correspondente) A Câmara Muniei-
pai desta cidade aprovou, por unanimi-
dade, uma moção condenando enérgica-
mente a agressão ianque a Cuba e ma-
nifestando irrestrita solidariedade ao
Governo Revolucionário de Fidel Cas-
tro. A moção, proposta pelo vereador

HEverat do— àv Corstro,-- «rúiicr a• - -rr*róice -

luta do povo cubano e repudia «o
insaciável imperialismo, que tem sido,
através da História, o gendarme dos 'li

povos de nossa América, já tão can-
sados de tanta espoliação». Acres-
centa a moção.- «A indisfarçável pre-
sença da mão sinistra do imperialis-
mo nessa inominável agressão a Cuba
merece a condenação de todos ,. os
homens honestos. Através de sua luta
revolucionária, o povo cubano acabou
de demonstrar, com admirável galhar-
dia, sua própria disposição nacional
de viver a liberdade que tantos sa- •

;rifícios exigiu para, afinal, brotar da
erra cubana nessa soberana flora-
;ão que ai está». A moção aprovada
-ela Câmara Municipal reflete fiel-
nente a indignação de todo o povo
de Conquista contra a agressão ian-

aue a Cuba

Defesa da Autodeterminação
ORLANDO B0MFIM JR.

Q 
DEPARTAMENTO da Eslado norle-amerieono eslá
intensificando, por diversas formas, a pressão no

sentido do lavar o Brasil a acompanhá-lo em sua
criminosa política da agressão a Cuba. Trava-se, para
conseguir Isso objetivo, verdadeiro vale-tudo. Observe-
-se a imprensa alugada. Não se contenta em torcer,
a verdade. Utiliza descaradamente d mentira mais eiva
como principal matéria-prima de sua campanha. E
note-se o esforço que faz o cardeal do Rio de Janeiro
(não confundir, naturalmente, com o que sente, pensa

e faz a grande massa católica) para tentar transfor-
mar o problema cubano numa questão religiosa. D.
Jaime manda rezar missa pela alma das «vitimas do
tirano Fidel Castro.» Piedade tardia, sem dúvida, e
talvez suspeita. Por que não se fêz o mesmo pelas
almas dos assassinados ao lempo do corrupto Batista?
Dos que morreram i e continuam morrendo nas mãos
dos esbirros de Stroessner, Salazar e Franco? Dos
que estão sendo massacrados pelo colonialismo no
Laos, no Congo, na Argélia, em Angoia? Será que o
piedoso prelado considera ser o inferno o lugar des-
tinado às almas dos que lutam e sacrificam a vida
pela liberdade de suas pátrias?

A PRESSÃO intensificada do Departamento de Esta-
do contra Cuba deve servir de alerta. O perigo

não passou. Ao contrário, é agora mais agudo. Por isso
mesmo, torna-se necessário redobrar de atividade para
impedir que o Brasil venha a desempenhar o vergo-
nhoso papel de cúmplice dos agressores imperialistas'.
Mais do que isso: a fim de que o Brasil firmemente se
levante como obstáculo à agressão que se prepara.
Por outro lado, o êxito da luta depende, em grande
parte, do seu justo encaminhamento.

Q INIMIGO lança mão de Iodas as armas. Como
procura enganar — e não esclarecer — a fáísi-

dade é seu principal rocurso. Depois do 1? de Maio,
por exemplo, recorre com acodamento ao arsenal do
anticomunismo. Cuba é hoje uma república socialista.
Faça-se, então, uma santa cruzada para arrazá-la.

BJÓS, COMUNISTAS, lutamos pelo socialismo. Disso
não fazemos nenhum segredo. Consideramos, as-

sim, estar Cuba no bom caminho. Não se trata, en-
tretanfo, de decidir se Cuba deve seguir êste ou aquilo
caminho. Esta decisão cabe, em última e irrecorrível
instância, ao próprio povo cubano. E aí é que está o
busílis. Aí é 0,0» está a essência do direito de auto-
determinação. O resto são palavras, não passa de
chicanice.

^O DEFENDER o direito que tem o povo cubano de
traçar seu próprio destino, o povo brasileiro defen-

de um direito que. considera também seu e que quer
exercer plenamente. Concordar com uma intervenção
em Cuba seria dar a qualquer país o direito de intervir
também no Brasil. Por isso a defesa de Cuba se con-
funde com nossa própria defesa. E é também por isso
que, nessa luta, de um lado se colocam Iodos os
patriotas, sem qualquer distinção, e, do outro, aqueles
que, de boa ou má fé, enganados ou conscientes,
gratuitos ou remunerados, servem aos interesses colo-
nizadores e agressivos do imperialismo norte-ame-
ricano.

B é DE SE VER ainda outro aspecto da questão.
Impossível ocultar a ameaça que uma invasão

de Cuba represento para a paz mundial. Dentro
mesmo dos Estados Unidos, apesai da gigantesca
máquina de propaganda deformadora da opinião
pública, vozes cada vez mais numerosas se erguem
cada vez mais alio contra esse perigo. E qu» deseja
nosso povo? A tragédia de uma conflagração mundial
atômica? Claro que não. E igualmente aí encontra
motivo, não menos vigoroso, para bater-se contra os
planos dos interveneionistas de Washington.

ESSES SÃO* os reais interesses do povo brasileiro.
São interesses que correm sério risco. Cumpre de-

fendê-los. Hoje, agora, e não amanhã. Com energia.
De modo a anular a pressão dó Departamento de
Estado e levar o sr. Jânio Quadros, envolvido ainda
em vacilações, a assumir posição firme e conseqüente
em defesa do direito de autodeterminação do povo
cubano. De sua parte, há de saber o presidente da
República que, se assim agir, não lhe faltará o apoio
do povo

Câmara de Aracaju: Legalidade
Para o Partido Comunista

Texto na 3* página

LACERDA AGRIDE
0 JUDICIÁRIO

Artigo de 0RESTES TIMIAüVÁ
na 6* página

0 Mundo é Cada Dia Menor Para
o Imperialismo Americano

Texto na 7» página

Angola: Povo enfrenta
Terror Salazarista

Texto na 5* página
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Operários e Parlamentares
Reagem a Política de Fome
do Governo Janlo Quadros

At - . . je» . . .i. <i. dt ioda o i •
r ¦ 6'•»•*• »t paro tnvíor ai >•-» <,¦ •¦
l.vanítl «0 II fnccmlre Nqt'3«oi dt
D) .gtniti Sindicoii, qut tt italiioró
tm Itlo Hotliontt, noi uo. JO t JI
c_o corftnlt, O conciovt, convocado
logo opoi a adoção ds náutico tconcV
m*CO t finai ¦ « ¦ do Òovlrno Jânio
Ouodroí, qut i j ¦;•>¦ - dt »¦*»• >o bro*
lal ai dificuldade! tconómicai dat mai>
lot irabalhadorai. dtvtri tlabaror um
programa mínimo dt ithrind>coc6ti ¦-••
dioiot, tm tomo do qual ai tnlidadti
t. .: ..:» dtttncodtarto uma campa-
nho dt ómblta notíonol, iunlamtnlt
com parlamtnlort*

Unidade
O conciovt foi convocado {uilamtn-

It com o' objtüvo dt dítcuilr ot problt*
mat turgidot com a potillca tconõmica
do Covirno, t dt propiciar a todot ot
lidtrtt lindicoit o oporlunldada dt um
dtbolt franca a dtmocrAlico, capai dt
resultar na tlaborocõo dt um progra*
mo minimo dt rtivindicocòtt imtdiotat,
qut dtvtró tt trantformar na bondtira
dt luta doi Irabolhadorti da lodo o
po.». viiondo conquitlar a tltvoçflo doi
itut talàrloi, o conttnçóo da cutle da
vida a tnfrtnlar o onda dt dtttmprt-
go qut it avoluma tm lodo o poli.

Frente operírio.pirbmtnUr
lldtrtl i«u,(o.i dai fnado» da

r... ... u-.i Ma 'aula t Minai Gt>
iaii io livtrom aportgnidodt dt parti*
c>pa< dt vódoi tnttnd^mtnioi com ai
lidtrtt dai bancodai do *TI, MD t
¦SP na CAmara Ftdtral, t com o dtpu>
lodo larbeia Umo Sobrinho, do "SI,
tttudondo a paitibllidadt da formo-
Cfio da uma frtntt optrorio-poilomtn.
lar. ftndo tm viita o dtitnvolvimtnto
dt umo campanhe conjunta, no Con>
grttio Nacional a not mtloi lindlcali,
obltiívondo a conquitta Imtdiala dot
ttguinlti obltlivoi, Itndtnltt o con.
Irobalancar oi tftiiot ntgallvoi da
aluol polilico tconòmlca da Governo.

II lulo por aumtnlo dt tòlérlot t
vtncimtnloi a ptlo rtvliõo dot aluaii
nlvtit dt lalòrlo mlnimoi

J) aprovocflo do pro|tla da Itl qut
limita a rtmatia da lucroí paro o ai*
ttrlorj

3) aprovacõo da pro|tlo qut atit-
ra a atual Ul do ImpAtla da ttndo,
litnlando dittt tributo ot lalòrioi in*
ftrlortt a cinco vitai o maior salário
minimo rtgionalj

41 prorrogação pura t limptti da
Iti do inquillnala;

5) aprovação da pro|tlo dt Itl onH-
Irutlt.

O MOVIMENTO SINDICAL
NA CIDADE DE CABO FRIO

UIMTO DI CUNNI ANDRADE
A inttnto otividadt do movimanlo

sindico) tm Cabo Frio rtvtla o altva-
do grau dt contciincia politica doi tra-
balhaderti dista ptqutno município
do'litoral flumlntnit. O proltlariado da
Cabo Frio protitgut no caminho da lu*
ta por tuat rtivindicacõti, com a com*
prttmõo cada vtz mait clara da qua
iò alravéi dt tuai pròpriot lutai con*
ttguirA vtnctr a txploroçflo patronal.

Inúmtrai foram at gravai rtalizadat
am nono municipio, a a vitória dt tô-
da» alai foi aiiagurada ptlo organiza-
eAo doi trabalhadora!. Enlandtmoi,
contudo, qut ainda ttmoi léríai difi-
cuidadas a vtnctr, na ttrrtno da ar-
ganitacAo lindieal dtnlro dai tmprl-
ioi. Algum dirigtnttt sindicais ainda

Têxteis denunciam
regime de escravidão
na industria de Tairetá

A Ga. Tlxtil Iraiil Indutlriol, ilfuo-
da am Toirtfó, outrara denominada
Paracambi, no Et.ado do Rio, tanta ba-
ttr todoi oi rteordti no liitama dtiu-
mano dt trabalho a ramuntracAo qua
caracttriza, dt um modo gtral, a in-
dúttria da fiação t ttcelagtm no Bra-
ill. Afim da tubmttidot a um rtgimt
dt baixa rtmuntração por farofa, o
qut Ihtt dá um salário médio dt itii
mil cruztirot menioit, oi três mil Ira-
balhadores da referida companhia são
tubmttidot a um horário dt trabalho
rtolmentt incrível: a primeira turma tra-
balho dai 5,30 àt 9,30 horat da ma-
nhã, e volta ao serviço às 13,30, para
largar às 7,30. A segunda turma entra
às 9,30, trabalho alé às 13,30 a volta
às 21,30 horat.

Como se vê, para manter a fábrica
funcionando ininterruptamente, eom
apenas duas turmas, dat 5,30 àt 21,30
horas, ot empregadores obrigam os tt-
calões a permanecerem 12 horas diá__.
rim por conta da empresa, para traba-
lhar apenas 8 horas e pessimamente re-
munerados. Em sua lula contra esse bru-
tal sistema de exploração, os trabalha-
dores \a se dirigiram ao Ministério ao
Trabalho, mas as suas denúncias até
agora não foram levadas em conta.

nAo comprttndtrom a importância da
organizocAo dot optráriot noi itui lo-
cali dt trabalho t, chtgam mtimo a
opor rttlttincia à formação dot con-
ttlhoi lindlcali nai tmpréiai. Eiti an-
ttndtm qut oi conttlhoi sindicais po*
dtm dtlsar am ttgundo plano a tin-
dicato. E' um tnftndimtnto trrado. Oi
conitlhot lindlcali, ao contrário da an.
fraquactr, fortaltctm -oi tindicaiot, dAo
forcai ài tuat dlrttoflot qut, baitodai
nat organizacAtt nai tmprliai, pai-
iam a txprtitar raalmtnlt a ptnto-
manto dot trobathadortt.

Ainda par epatiAo da última antm-
bléia dai optráriot da Companhia Na*
cional dt Alcalii, varificou-ia a mal-
•titar da maioria doi dirigtnlat do Sin-
dieoto, quando um orador, baitando-
-ia no ptqutno namoro da optráriot
prtttnlti A otttmbléio, crilicou a dlrt-
torto do Sindicato, a sugeriu qut it
erianam conttlhat ilndicaii noi loeait
da trabalho, como mala da fortaltctr
a otividadt sindicol.

Eitamei convanddot (Ia fuittso da
argumtntaçõo daquala. optrário. En-
ttndtmot, eomo lia, qut oi tindicaiot
iá poderão comandar grandti lutai dt
manai quando attlvtrtm farttmtnlt
tnraicadoi nai tmprliai, atravét doi
conitlhot tindicait, cujat alrlbuicãtt
dtvtm str dtfinidat ptlo lindicalo.
Mirando dtntro dai amprliai, oi con-
ttlhos Itvam dirtlamanla aot traba-
Ihadortt ai palavrat-dt-ordtm do itu
órgão dt dana, a maii fàcilmtnlt ot
mobilizam para at assembléias sindi-
caii.

Existe ainda um outro fator que
justifica a ntcetsidadt doi conttlhos
nas empresas. Trala-se do problema
relacionado com o pensamento dos
Irabolhadorti sobro as tuat próprias
rtlvindicacAts. Aqui I bom lembrar que
os operários sentem-se muito mais à
vontade not teut locais de trabalho,
onde, entre conhecidos companheiros,
manifestam as suas opiniões sem ne-
nhum constrangimento. Esse fato, além
de possibilitar um conhecimento mais
objetivo das suas reivindicações, pos-
sibilita o aparecimento de novos lide-
rtt, qut virãe. rtfortar q comando dat

Parlamentarei no encontro
O* dtpuiodoi Paulo Wnhtlro Oio*

gat, lidtr do bancado da FSO. no C6>
moro Ftdtroi. a Almlno Afonio. Ildtr
da bancada do FU, aulm como par*
lamtniaioi do FSP o do Fil, |à It com-
promtltrom o participar do II Incon*
iro doi Dirigtmei Sindicoii, a fim dt
dtbottr com ot dirlgtnlti dt tin*
dicotoi a iltuacAo am qua it tn.
caniram oi projtlot oclma mando*
nadai, a oulrei da Inttrltto dat
irabolhadorti, tnlra oi qualt o qua
rtguiamtnto o dlrallo da grava, ai
qut aitobtltctm o rtforma agrária
a o talário mávtl. O, dtbalti tAbra ai
rtftrldoi projttot, com o revtlaclo dai
dificuldadti qut ia aprtttniam no
Congrttio Naclonol para tua aprovo.
cAo, vliam ao tttabtltcimtnlo da fran*
it optrário.parlomtnlar, como Inilrv*
mtnlo copos dt «rancor at radillndai
qut lurgtm dt grupoi portamanlarti,
imptdindo qut tt franiformtm tm Itl
ot projiioi dt Inltrlttti dot Irabrlha-
do*et o da tconomla naclonol.
Reuniões preparatória*

Variai rtuniAti prtporotórioi para
o Enconlro da Btlo Harlianlt já it rta-
llioram am inúnfarai raglAti do poli,
tm londrino, oi lidarai lindicoh rtú-
ntm.it no dia 14 do corrtntt, para
diicutir o atiunlo a tltgtr oi ttut dt-
legado». Na Cuanabora, a Comittco
Permanente dot Organizaçõtt Sindi-
cait titã organizando a dtlegacfio, que
confiará da rtprtttntonltt dt mait dt
40 tnlldadtt lindlcali cariocas. Noi Ei-
iodos dt SAo Paulo. Rio Grandt do Sul,
Rio dt Jantiro. Espirito Santo t outros,
lambem Itm tido inltnio a preparação
para o II Encontro Naclonol dot. Diri*
gente» Sindicais.
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Líderes de 180 Mil Bancários
Reunidos em Convenção

Inilalou-tt na ultimo ttfunda-foira,
na itdc do Sindicato dai toncArfat da
Guanabara, • II Convtneao Nacional
doi Tiabolhadorti nai Emprlioi dt
Crédito. O conciovt rtúnt rtprtttnian-
Iti dt 150 mil bancárlot a Mcuritórioi
é* todo o poi», qut to tnconlrom or*
faniiadot tm ttit ftdtrofAOi, 15 tin*
dicalot t 41 atiociacAtt profltilonalt
da bancárlot; e tm uma ftdtracAo t
ttit tinci.culot dt ttcurltàrioi.

Convenções preparatórias
A II Convtncôo Nocionol, promovi.

da pala ConftdtracAo Nadonal doi
Trabalhodorti nai Émprétat dt Crédi*
Io, foi prtctdlda da copvtncAti rtglo-
naii qut tt rtalisarani not Eiladoi dt
São Paulo, Ctaró, Bahia, Guonabara,
Rio dt Jantiro, Espírito Sanlo, Paraná,

Ho Orando do iui. Minai Gtrolt t Rf
dft.

Temirio
A II ConvtncAo Nocli oi loi Troba*

Ihadortt nai Empréiai dt Crédito ttrá
tnctrrqdo com tm olmóco dt confroltr*
nliacAo, qua it rtatiiará no dia 13 do
corrtntt. No noilt do dia 12, at con*
vtncionoii tnctrrarõo ai dlicutiôtt,
com o votacAo dat concluidai aprtitn-
todos pala Comlitão Rtlaiora do «Hi*
mo ponto do Itmório. Ai dltcuilAei it
faxtm tm torno dot ttguinlti pomo»,

11 — Condições dt trabalho:
al Contraio Coletivo dt Trabalho

(tolário prafitilonal, quadrei dt cor-
rtira, horáriot doi cominlonadoi, tle);

b) dtftia da Iti dt ttit horat t do
horário corrido;

c| fitcalizacão dai iti» Trabalhiilat.
2 — Problemas Nacionaili

a) rtivindicocòtt Imtdiotat doi Iro*
balhodoiti a oi rtiolucáti dot mui
conclovtt nadonaii;

b) forloltclmtnlo da organlsacAo iln*
dical — tvolucAo do movimtnto tindi*
cal ~ imprtnia ilndicol — inttrcóm*
blo dt txptrilncio — probltmot finon*
ctiioi dat organixacátt tindicait —
o-ocoo dt novot mtioi viiondo a con*
ttguir molor porlicipoçAo do» trabalha*
dorti na vida lindical;

c I ftvogacAo do 9 070 t dirtilo dt
greve.

3) — Prtvidéncia Sociol:
a) plonoi t crllériot a ttrtm adoto*

doi ptlo IAPB, noladamtnlt quanto
aot Dtporlamtnloi dt Aplicação do
Potrimónio, Bentficiot t Strviçot Me-
dicot;

b| Delegacia» Rtgionoit t outrot at*
tunlot relacionadot com a Previdência
Sociol.

JÂNIO PROMETEU, NAO CUMPRIU E AMEAÇA

Autárquicos em Luta Pelo
Pagamento da Paridade

NOVOS RUMOS
Diretor

Mário Alves

Diretor Executivo
Orlando Bomfim Júnior

Redator Chefe
Fragmon Borges

Secretário
Luiz Fernando Cardoso

Gerente
Guttemberg Cavalcanti

Redatores
Renato Arena, Paulo Motta Lima,
Nilson Azevedo, Fausto Cupertino,

Rui Facó, Solon Pereira Neto

RedaÇáo: Av. Uio Branco. 257. 17'
andar. S/1713 - Tcl: 42-7344
Gerôncia: Av. Rio Branco. 257.

íi" andar S/005
SUCURSAL DE S. IV.''UO
Rua 15 de Novembro, 228

8.° andar - s/827
Tel: 37-52 64'índsrfiço telofin-i l iro —

"NOVOS RUMOS"
P.SSINATURAS

Anual " .. CrS 500.Ü0
Semestral  " 250.00
Trimestral ...'.-. " 130.00
Acrea anual, mais . . " 200,00
Acrea semestral, mais. " ÍHO.00
Aéreii trimestral, maia " »n00
tf úmero avulso  " 10.00
Numero atrasado  " 16,00

lutai tindicait, t fortalecer a unidade
da clant, fator inditpentável para a
conquitta dat luai reivindicações.

O falo t que, para que tenhamos
um movimento sindical forte, unido e
combativo, torna-se necetsário que ca-
da ativista sindical se lance na tare-
fa de organização dos conselhos sin-
dicais em suas respectivas empresas.
Esse é o caminho certo para a formu-
lação correta das reivindicações dos
trabalhadores, para a organização da
luta pela conquista dessas reivindica-
ções, e para o estabelecimento da uni-
dadt consciente da classe, em torno do
teu tindicato.

Anla a onda da dtieonttntamtnto
qua ia avoluma tm Iode o paít, anlra
oi itrvidorti autárquico!, notadamtn-
tt tnlra oi moritlmoi, portuóriei a ftr*
roviárioi, qua ainda não coniaguiram
rtctbar at btntfícioi lotaii da lai da
Paridade, porqut a DASP continua rt-
tardando o tnquadramtnto do ptnaal
na Plano de Claiiificac&o de Cargot, a
prttidtnlt Jânio Quadrai rtttlvtu In-
vtilir contra oi itrvldorti, omtoçan-
do-oi com a continuoçõo da atual ii-
tuação, iito ê, de negação dai mui dl-
rtiloi. ,

O Plano dt Claiiifieacão da Cargoi
entrou em vigor há quaie um ano, iita
é, a 1' de julho de 1960. Até hojt, tn-
trtlanlo, oi ttrvidortt, parllcularmtnlt
oi autárquicot, não pudtrom gozar dot
btntficiot da rtferida clonifieaçâo,
porqua o OASP não aprovou at falhai
de enquadramento do ptttoal. Ptla
mttma rat^o, ot ttrvidortt ainda não
receberam os benefícios da lei que et-
tabtltctu a paridade dt vtncimentoi
tnlre civis e militares, desde 1' de de-
zembro de 1960, ou seja, há mais de
cinco meses.

Ameaça a legalidade
Vitimai do esbulho dai autoridade!

ftderais, tanto do antigo como do
atual Governo, há vários meses que os
servidores prejudicados vêm reclaman-
do o cumprimento dat ieit que os be-
neficiam. Em variai oportunidadet os
Itdtrti marítimos, portuários * ferro-
viáriot tttiveram com o presidente Jâ-
nio Quadros t com o stu ministro do

¦ rroboínOf'B^dcmoo*Tticf "XOT1^o¦¦dtl,¦,^TTu,cl,*¦,
ção desesperadora e mque se encon-
tram as categorias que representam. Em
tôdat os oportunidades o sr. Jânio
Quadros prometeu mandar apressar o
cumprimento da lei. O fato é qut tudo
ficou nas promessas. Os trabalhadores,
utilizando-se de um direito legal, ma-
nifestaram o seu descontentamento em
face do não cumprimento das leis que
os beneficiam e resolveram reunir-se em
assembléias gerais, a fim de discutirem
o qut fazer. Várias assembléias foram
realizadas. A tendência dos trabalha-
dores é para a reartlculação do eoman-
do geral dos marítimos, portuários e
ferroviários, que comandou a greve na-

cional vilorioia pela paridade, para
comandar, lambem, a lula pela afeli-
vação do direito conquiitado.

Mat, o praiidtnfa Jânio Quadros,
qua nao foi capaz da cumprir até hoje
a palavra empenhada aoi liderei doi
ttrvidortt, lança wm dai mui forno-
ioi bilhtltt, no qual talltnta.

«D O Covirno Federei tem reco-
nhteido e prdpõt-it a defender o di-
relto de greve. Mai, a greve (uilo, a
greve legal, iito é, eigoladai todoi at
formai, luatóriat para a atendimento
de reivlndlcaçãti ligítlmai»» (nada
maii legal da que ei relvindlcaçâei dot
maritimoi, ferrovlérioi e portuários.
Êlet rtclomam pura a tlmpleimtntt o
cumprimento de lelt).

No iltm 2, do teu bilhete, porém,
afirma a ir. Quadrou

«No caio dt itrvider público, autár-
qlico ou dt òrgãot dt adminiitração
indireta, a greve não ttrá loltrada,
dtvtndo ai rtivindieaçõtt itrtm anca»
minhadat através dot canais competen-
tes, ou por intermédio de V. Exa. (mi-
nistro do Trabalho), para minha deci-
tão, te, antes, não tivtrem tido atendi-
dai»;

No Item 3 do teu bilhete, o presiden-
te vai ainda mait longe; ameaça con-
gelar oi dírellot dot ttrvidortt, tt ês-
tes ousarem se manifestar pelo cumpri-
mento da lei. E' isso, o qut diz o íttr.i
Iriii

' «O Governo não examinará, ttqutr,
nenhuma reivindicação á timplti amta-

'"Vtr*d|it"iwuviiinnlu poTttiíittii Mtfihufwg;-

mot, portuáriot t ftrrovlárloi continuem
mobilizando iuoi fflrçot para uma com-
panha dt envergadura em dtftta do
dirtilo dt grtve e pelo cumprimento da
Lti dt Clonifieaçâo dt Corgot t da
Itl da Paridadt. Ntnt ttntido, uná-
nimtt tlm tido at manlftiloçòti dai
assembléias alé tntão rtalizadat con-
tra o tubttitulivo que o tenador Paulo
Fender, do PTB, apreitntou oo projeto
qut regulamenta o direito dt greve. O
tubttitulivo do tenador petebitta, rea-
cionário até a medula, proibe aos ter-
vidores públicos e autárquicot o exer-
cicio do direito de grtve. Ot servido-
rtt lutam, por oulro lado, pela apro-
vação do projtto do dtputado Aurélio
Viana.

Quanto à lula ptla clastificação t

ptlo parldode. oi portuáriot cariocas,
ot marinheiro}, ot laiftirot, oi opera-
rioi navait t outrot tindicaiot rtpre*
ttnlalivoi da clant marítima já resot-
veram manter-se tm assembléia ptrma-
nenlt, aguordando qut outrat calego-
rias promovam ai tuat assembléias, a
fim dt dartm inicio a nova fase da
campanha. Outras categorias profis-
síonais, entre as quais a dos foguistas
e empregados em cscrilórioi das em-
prétot dt marinha marcante, realiza-
rão tuas assembléias no decorrer desta
semana. Realizadas todas as assem-
bléias, os lideres marítimos, portuáriot
e ferroviários voltarão' a st reunir,
quando apreciarão os resultados dat
mesmas, e darão início a nova fase da
campanha pelo cumprimento das leis
já conquistadas.

ESTADO DO RIO
CONVENÇÃO DOS TRABALHADORES
NA INDÚSTRIA DE CONSTRUÇÃO

e sob nenhum pretexto».
Moral da história: o Governo não

cumpra a Ui t amtaça violar ot direi»
tos dot marítimos a ftrroviáriot, regidot
pela Coniolidação dai leit do Trabo-
lho, t, portanto, gozando do dirtilo dt
grevt, ie litct ouiartm rtclamar o
cumprimento da lei.

Reação dos trabalhadores
Contudo, premidos pela elevação

constante do custo da vida, ot mariti-

ReMIzou-ie, na cidade terrena de
Nova Frlburgo, na segunda quinzena
do mês de abril último, a III Conven-
ção dos Trabalhadores nas Industriai
de Construção e do Mobiliário do Es-
tado do Klò, Os convencionais, repre-
eentnndo os trabalhadores do ramo dos
mait Importantes municípios fluml-
nensei. aprovaram uma longa carta de
reivindicações, na qual definem ainda
a sua petição de apoio à revolução eu-

povos que lutam pela sua emancipação
econômica e politica.

Acompanhando o pronunciamento
de grande número de organizações sin-
dicais de todo o pais sobre t políticaeconômica Inaugurada pelo governo de
Jânio Quadros, os trabalhadores na in-
dústria de construção civil do Estado do
Rio resolveram também manifestar o
seu protesto contra a aplicação da In-
trucao 204, da SUMOC, cujas conse-
qüêncbf! vétn se fazendo sentir sobre as
condições de vida dos trabalhadores
fluminenses/ através do encarecimento
brutal dos gêneros de primeira necessi-

dade, dos transportes c demais utilida-
des.

Quanto às sutis reivindicações pro-
fissionais específicas,, notadamehte no
que se refere às suas relp.nões cm os
empreRaclorcs. resolveram ns trabalha-
dores na indústria de construção civil
adotar, entre outras, as seguintes re-
comendações:

a) que nos contratos de trabalho ns
empregadores se obriguem a pagar três

-nif-sní. dp lalÃrln -.m Hp«pnnt/> rin «a-

OPERÁRIOS DE BARRA DO PIRAÍ
COMEMORARAM O PRIMEIRO DE MA!0

Contanco. com o apoio do prefeito
Mkrilo Portugal e da Rádio Difusora
Vale do Paraíba, as autoridades sin-
dicais e as associações dos trabalhado-
res do município de Barra do Piraí co-
memoraram o dia Primeiro de Maio,
promovendo um grande comício na
Praça Nilo Pecansa. At comemorações,
que tiveram início eom ume salva de 21
tiros, às 5 horas da manhã, encerra-
ram-se com uma relreta na praça pú-
blica,! oferecida pela Banda de Músi-
ca da Sociedade Muiical Moriera lo-

pes. I,
Or oradores, entre os quais o pre-

feito munic'pal, o deputado Sórnio Ma-

galhâes. o ex-deputado Claudino José

do Silva, representando o Conselho
Sindical Fluminense, o cel, Júlio Costa,
o promotor Franklin Silva Araújo e inú-
merot líderes sindicais, monifettaram
seu apoio à lula do povo cubano e em
defesa do princípio dt aulodettrmina-
ção dos povos. Um líder ferroviário en-
tregou ao deputado Sérgio Magalhães
um memorial contendo as reivindica-
ções de mais de 10 mil trabalhadores
aposentados e pensionistas dos lAPs,
qut continuam recebendo os benefícios

• com grande atraso, e ainda sem os
reajusíamenlos estabelecidos por lei.
Durante as comemorações, foi realiza-
da uma romaria ao cemitério lor.-j1, on-
de foram colocadas flores na$ sepultu-
ras dos operários mortos.

A Carestia em Nllópolis
(Do correspondente DIOQO SOARES CARDOSO)

I
Em Nilópolii, logo depois da nova Instruçfio 204 da SUMOC, os trabalha-

doret e o povo com .çaram o sentir os seus efeitos maléficos. Comprovando as
razõet dt nossas afirmações,apreser,tamos um pequeno quadro comparativo r1-
algumas mercadorias cujos preços sofreram sensíveis aumentos:

ANTES DA INSTRUÇÃO 204

Pão doce 3,00
Pão francês 7,00
Pão francês 10,00
Trigo (quilo) 26,00
Espaguete (pacote) '.. 34,00
Talharim (pacote) 3-'.00
Bujão de gás 308,00
Ovos (dúzia) 8'',00
Cenoura (quilo) 30,00
Lombo (quilo) 150,00

DEPOIS DA INSTRUÇÃO 204

Cr$ 5,00
Cr$ 9,00
Oi 13,00
Cr$ 50,00
C..'» 57,00
Cr$ 45,00
Cr$ 508,00
CrS 100,00
Cr$ 70,00
CrS ....: 200,00

Outras mercadorias timbé.n sofreram aumentos, assim como oi produlos
íarniacfcullcos e de períumaiia. .

lário ¦ normal do operário, a titulo de
seguro-desemprêgo, toda vêz que a dis-
pensa do empregado fôr de Iniciativa,
do empregador;

b) pagarnepto integral dos salários
aos operário» na ausência de serviço
ocasionada por falta de material, de
enerpla, chuva, ou qualquer outro mo-
tivo Independente da vontade do tra-
balhador;

c) que os súbempreiteiros sejam
obrigados a cumprir as obrigações derl-.
vadas dos contratos coletivos de traba-
lho firmados pelas categorias proflsslo-
nals e econômicas;

d) que nenhun> contrato individual
de trabalho tenha duração superior a
12 meses; quando o tiverem, o emprega-
do terá direito a receber, a titulo de
Indenização, uma quantia correspon-
dente a 20 horas de trabalho para cada
mês trabalhado e, a titulo de férias,
a importância equivalente a 10 horas
de trabalho para cada mês trabalhado;

et os trabalhadores especializados
nio receberão nunca salário inferior ao
salário mínimo vigente na região, acres-
cido de 85%.
Fundo de greve

Considerando a necessidade de for-
necer os meios necessários para que os
seus sindicatos possam conduzir com
maior êxito o» movimentos grevistas,
ficou decidido que todos os acordos sa-
lariais firmados pelos sindicatos do gru-
po da contrução e do mobiliário devem
incluir, com a aprovação dos trabalha-
dores,, o desconto de um dia de salário
para a constituição do fundo de greve.

Depois do debater e de aprovar Inú-
meras outras reivindicações, os traba-
lhadores nas indústrias da construção
civil e do mobiliário resolveram sugerir
ao Conselho Sindical do Estado do Rio
p?ra que convoque para o próximo n-ês
de junho, a II Convenção dog Traba-
Ihadõrè'! Flumlrenre», qi**: deverá ser
realizada no município de Cunpos

<
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Mais Uma Mentira de «0 Globo
3 —

A íi.» ian,«..;„, ,i„ Nd_tamo mexm, i-.ii.-». d^poí* do ventonliQM
íi :>...•.-... «ia apMaaio noile»«m«*i1»
MM, féjt .n.iiirnlar o ódio d(Ni Im*
|M»nalUt4ii t* «n« aervlcala contra
« fil«iio»<_ barwidíw e mi (Sovêr*
tw> fttnoiudonilrío. Um índice do
»*omo msmi «Hs*» rancor está n»violência do* itiquai d^whadoa
«•onlrn o po\*o cubano |wlo* porta-•voam do» buriti — noa iio\t?rtiot».
no» parlamento* »• na imprviuut
rvadonarla

K\mii|ii.i bem cancteriaUco <• o
da now« «-urande Imprensa». Km»
Ixira haja cntiií? ôloa evita* mian»
ce*. a verdade <• <hh» em geral <**
chamadoa juniiii* tsadlos» loitia»,
n»m-*c -Mrtlculamiento ogreãdvtM
cm relação a cuba, O «Jornal do
Branil» fala em respeito a aulode»
terminação, mas exige do ir. Jânio
Quadrou »medida* ilrmea». O 'Cor-
»*¦¦¦¦• da Maiih.i . no último domln»
go. enquanto defendi» em editorial o
rompimento de rclaçoca com Cuba.
a pretexto cie ter sido ela proclu-
muda um i».»»- soeiaINta. justifica
e aplaude, em tópico publIcAdo logo
abaixo, nn mesma pnuina. a norma-
Ii/.k.wi das i> !.i-;.'m- com oa Katn-
dos aocinlialas da Kuropa o da Akíh
Semelhante à do «Correio* é a po-
ticâo do «Diário de Noticias», com
a agravante de aer o aeu próprio
diretor, «r. João Dantas, o embai-
xndor plenipotenciario Incumbido de
promover, em nome do üiusil. o
restabelecimento dessas relações.
«O Globo», porém, como sempre
acontece, leva a palma sobre todos.
N'Ao ba com os Marinho nenhuma
contradição: o seu partido é sem-
pre. e incondicionalmente, o Dcpar-
tamento de Estado norte-america-
no- Mais até do quc os próprios jor-
nais ianques, que protestaram, dc
um modo geral, contra o discurso
fascista dc Kcnnedy acerca da liber-
dade de imprensa (discurso diri}:!-
do especialmente à imprensa norte-
-americana), enquanto no dia se-
guinte «O Globo- publicava um' dc
«eus chatíssimos editoriais raagan-
do elogios ao pi-esidente dos Esla-
dos Unidos e fazendo jus aos dóla-
res recebidos: ^acimos sempre como
agora recomenda Kennedy>.

ALMIR MATOS
, Paia _ i mii i.»i..,.:. do »,.»¦ m

pit-ipui.,1 diários i-nu-ue» ii...,,
a-cortv ao* tmoüso* mai* luiHkv.»
— o que it.-:.- 0i ...:.¦ i......... j,
Um deWa !•».... -¦..,-. t , .ienu»
para todou u* que poísuàni um ml»
lUmo de doefineto, t) mptvlr Mu. o
naziwmi |». > em prática poi muiiu
tempo: uma mentira >»•¦?. i»«;.. mui*
ta* viV/»** pode terminai .-ii.,,, atvi«
ta como uii.-i *.. rdi ide Os Mm mim
o «eu c»icriba JoAu Neves ucrtdllam
ne*i«i im;-.-.•... ejquceldoi do qne
aeprueceu com ou netia Invcntorea ¦¦
I... .o. ,.-.•-. de ilemalnii i,u ,i,|u i n-
«açfto entre Nutremberg e o ipai*
ddn» do Im (.'nliiirtu,

«O Globo» :-..i.. dlxcule: agride e
calunia- Nâo contenta. Ixiovando-ae
em fatos, a* i.-.i!./.i. ¦¦ .»., Revolte
çfto Cubana. Náo explica porque, cm
face da autodoleimlnaçfio, deve tar
negado aos cubanos o direito ne 1!»
ii.-H.ir-.. do iiii|> i. iiiii... e lu; •
trtiir em sua pátria o »o-.:i't -mo.
Não esclareço porque, à luz uo Dl-
reito Internacional, deve ger ju>ii-
ncada a lntcm»nç*io norte-omerica»
na cm Cuba. E não faz -aoiqiic nâo¦iode fazer» A capacidade dc tergi-
versar t-m limites. No caso do povo
cubano ftsses limites estão bem cia-
ros e vivos: o fulminante esmaga-
mento dà agressão norte-america-
na mostra que lodo o povo spóla o
Governo P.ovolucionãrio e não ad-
mito o retorno dos Batista ou Miro
Cardona, isto 6, a volta da opressão
Imperialista. Por outro lado, nâo
existe nenhuma norma jurídica —
nem mesmo a Carta da desmorali-
zada OEA — que preconize a inter-
vençfio de um Estado cm outro para
impedir a instauração dc um deter-
minado regime. As tentativas feitas
nesse sentido por apátridas como
João Neves — que proclamou,
quando ministro das Relações Ex-
teriores, para nossa suprema ver-
ííonbii, a tese da "alienação progres-
siva da soberania nacional» — fo-
iam sempre repelidas com indigna-
ção por todos os patriotas-

Não podendo discutir, «O Glolao*
lança infâmias, com a constância
que possa permitir a sua aceitação
como verdades. É o que vem fazen-

Volta de JK: Silêncio
Sobre Problemas do Povo

Em meio a uma grande encena-
ção, e depois de um veraneio de
três meses em Paris, voltou o sr.
Juscelino Kubitschek. Mal che-
gando- logo se lançou na campa-
nha pela senatória por Goiás, par-
ticipando já de numerosos comi-
cios.

É evidente que toda a agitação
feita em torno do regresso do sr.
Kubitschek está subordinada a
um esquema político: capitalizar,
desde já. em função de sua can-
didatura em 1965, a crescente im-
popularidade do governo Jânio
Quadros. E criar, desse modo um
dilema: JQ ou JK.

Mas o povo brasileiro não
pode submeter-se a tais maquina-
ções nem aceitar semelhantes fal-
«aos dilemas. O que interessa ao
nosso povo é uma efetiva mudan-
ça de polítioa, graças à qual se
acelere o desenvolvimento eco-
nómico do país c se assegurem
melhores condições de vida às
grandes massas trabalhadoras.
Isso não foi feito por JK nem está
sendo feito por JQ: ambos subor-~~düiam os1 interesses nacionais e -do -
povo à manutenção dos privilé-

gios dos trustes imperialistas e de
uma minoria de parasitas dentro
do país.

As declarações prestadas pelosr. Kubitschek, em todas as opor-
tu n idades que teve até agora de
falar à imprensa, indicam quc
nada mudou no ex-presidente.
Acha quc o seu "desenvolvimen-
to" à custa da mais desbragada in-
fiação e da miséria dos trabalha-
dores, é a política ideal. Refere-se
ironicamente à Instrução 204, es-
quecendo-se, porém, de ter escan-
carado as portas da nação aos
trustes ianques, aplicando uma
política cambial também entre-
guista. No que se refere à política
exterior, omitiu-se por completo
em relação aos problemas mais
agudos de nossos dias. Que pensa
o sr. Kubitschek em relação a
Cuba? Como encara a covarde e
fracassada agressão norte-america-
na ao povo cubano? Nada disse,
por manobra e covardia.

Engana-se o sr. Juscelino Kubi-
tschek se pensa que embairá o povo•-tjraatafo-eonv-as suas-tiradas-de—
magógicas.

UO* ¦;.¦¦-,. SO i» I"*--*' ¦"»"¦¦ *? "*
>e » —.. »•"-< U \.U... I.. i tllil Ia».
nu, sempre apiosemauN entro &¦»•
'a*  Ml." I..U ... ui.ü. .« de mi»
i ¦»•-• • -.¦•!•.. uma i¦"¦-;< adiiiiUiAo
»••' »¦»'•" • »¦« |«U* iOU alai ia. ...io .\|i>
quiavel .i. »ubnriMu#: «Nfto hswra
• ¦'•'¦¦. <¦'»• .'.¦• .-. tm Cubai».

Nâo Kn ísmi, de modo algum, o
que animou Iriuel Cmsiío em seu
limtôiico iih.nr-., ii. 1 ii maio.
Precisamente ao contntiio: o pri»
mciio»miiiisiio . U.....I. o que '••/ foi
•i.-.i.in. ..ii o caiáicr .niiiii.-iii'». i.iii-
> >» das ¦¦: !>.•¦.•-. iiim |ittlik»s capItaIU»
tas em t... ..i. nuis jiartlcularmenie
uiupi,,... mi-. como -• d.i na Am»-
ric.i I. ..n.i .M...I sob o jugo dos
uu ... . .ii.iii^.i.i,h e do* iatifuii»
Ui«.i.ua (ionogi ii.i ini,i. As cleiçòeii
nuu â --.«»íi ai. na verdade, de um
,..ow..»»0 |Kj||lu-i, siij.-ilu ., um MMU
ikihioiu n.- umi .t.iit.-.. que as viciam
¦ •• i,„i,i.uii. tm icgiu, só a uma
leutãioa minona -•..'-. ^ui.uio o ui»
icuu de VOtO, i|»ic Sv» iicás aos anal*
i.iii-.«-. ao» soldados, aos ucgion e
aus de.<>empiX'ga(ios tem vários lu-
liaria dos £iiiados tnidosj.Alesmo
cm pai.-,.-., .tit.iin.nl,- desenvolvidos
e dc uma longa tradição democia-
licu. como a frança, a iraude ciei-
voral chega ao pomo ue fazer com
quc o partido quc tem o maior nu»
mero oc voios — o Paiiido comu-
nista — seja um aos que têm me*
uor númcio dc icprescifiimtcs. E em
muitos outros países, como ainda
acontece no lir_iil, toda uma cor-
wnie do jiiiiMaimiiio (jolitico — ou
comunistas — esta impedida de
concorrer aos pleitos com os seus
pi-óprios candidatou. Além do mais,
é comum (pie vençam nessas elei-
ções aqueles que aispõem de niuis
rcçursoB para aubornar e corroni-
\icr, colocando a seu serviço, atia-
vés da compra pura c simples, vei-
i-ulos de projaaganda como «O Glo-
lao>. Eleições desse tipo realizavam-
•se também em Cuba c os que ven-
ciam eram precisamente déspotas c
agentes ianques como Machado e
Batista- Mas essa «democracia» es-
colou a tolerância do povo cubano.
{'jísc tipo de eleições, repudiadas
I>elo povo, é que Fidel Castro decla-
rou que não mais haverá em Cuba.
Porque em Cuba desapareceu toda
podridão política, toda mistificação
contra o povo, todo excuso privilé-
gio, toda possibilidade de vender a
pátria. Em Cuba não são mais os
entreguistas e milionários, os Mari-
nho e ob João Neves, que estão no
Poder: é o povo.

E então, pela primeira vez em sua
sofrida história, os cubanos pode-
rão livremente escolher os seus go-
veniantes. Hoje, essa escolha está
«endo feita a cada dia no fogo da
Revolução: um povo em armas de-
fende o „u governo. (Por que os
governos «democráticos» exaltados
por João Neves não fazem o mes-
mo?). Mas êsse apoio maciço do
povo cubano ao seu Governo Revo-
lucionário, aoa líderes de sua liber-
taiíão, também se expressará atra-
vés das umas. Fidel Castro afirmou
em seu discurso que a Constituição
da nova Cuba será submetida ao
povo — mas isso os porta-vozes
ianques não leram.

No entanto, é compreensível a
indignação de «O Globo»: a Revo-
lução Cubana significa que também
em nosso Continente começou a de-
.«•aparecer a vergonha de serem le-
vados ao Poder os políticos venais
que se elegem graças aos milhões
da Standard Oil e da Light ou ao
ignomiriioso cabresto manejado pe-
los sobas do latifúndio. «Ò Globo»
reage como pode: esperneando e in-
f a mando. Não tem a dignidade de
rorifessài—ir-dei í ula~--e"3—desonra-—
Afinal, dá o que tem.

Nota
Econômica

MISSÃO DA CHINA
POPULAR NO BRASIL

A presença de uma missão comercial chinesa no Brasil,
onde se encontra a convite do gwêrno brasileiro, constitui
fato auspicioso, que poderá marcar o início de um lntercam-
bio regular entre os dois países. Num mundo onrtu as «lis-
tãncias vao sendo rapidamente encurtadas pelos modernos
meios de comunicação, é realmente um absurdo, só expli-
cado pela existência dc estúpidos preconceitos politicos,
que dois Estados tão importantes como a China (o maior
dn mundo em população e o segundo em ex-tensão territo-
rial) ,e o Brasil (quarto pais mais extenso e oitavo mais
povoado) desconheçam-se mutuamente. E a visita «'• tanto
mais importante quanto feita num momento em que o go-
vêrno brasileiro empenhas!» na ampliação dAs mercados paraos nossos produtos — um dos meios mais eficientes para
fazer frente ã crescente deterioração de nossos termos de
intercâmbio.

For sua composição, a delegação chinesa é altamente
qualificada. Fresidc-a o sr. Nam-chen, membro do Comitê
Fermanente da Assembléia Fopular Nacional da República
Fopular Chinesa, presidente do Conselho Chinês para o Fo-
iiarnto do Comércio Internacional e presidente da Junta Di-
retora do Banco da China. Além do sr. Nain-chcn. fazem
parte da delegação os srs. Tsu Zu-zi, Li 1'etVnièm, Suii-fam,
JíMan": Chi-lierig e Cha-vei, técnicos c especialistas em quês-
lões de comércio exterior.

A missão chinesa, ni"- vem de visitai- Cuba, onde con-
<-liiiii vários negócios (u Cliinu, comi» se sabe, comprou 1,5
milhões de. toneladas de açúcar cubano para pn^ar cm ma-
(minaria e diferentes mercadorias), tem como objetivo, du-
ranl-.» sua estada no Briisil, Iravar conhecimento com as
possibilidades do comerei;, entre os dois paises. Em palestra
conosco afirmoii-nos o s:*. Nàm-clien que a missão chinesa
não lem em vista qualquer negócio especifico, sendo seu
Jironósilo conhecer os produtos brasileiros que interessam,
n China e saber quc produtos a China poderá fornecer ao
Brasil.

O comércio csf-Hnr ila República Popular Chinesa ai-'inça a casa dos cinco bilhões dc dólares, nos dois sentidos.

;Nos últimos onze, anos, em conseqüência das modificaçõesintroduzidas pela revolução socialista, a estrutura do comer-cio exterior da China sofreu profundas modificações. De
pais exportador quase exclusivamente de matérias-primas,tornou-se a China exportador de considerável quantidadede produtos manufaturados. Na pauta das exportações chi-nesas figuram aço laminado, minério de ferro, carvão, coquemaquinaria leve e pesada, nlotores elétricos, produtos qui-micos artigos têxteis, artigos de artesanato, brinquedos, etc.(Ainda agora foi firmado com o governo cubano nm cpn-venio para a exportação de brinquedos chineses no valorde dois milhões <!,<¦ dólares).

Entre as importações incluem-se matérias-primas paraa industria química, algodão em fibra, lã, borracha, cereais,açúcar e, em menor medida, café e cacau. Mesmo sendo
pouco difundido o hábito do café na China e sendo a própriaChina produtora de café o governo chinês tem realizadoimportações de café procedentes do Iemen, de Gana e. do
."dão* Quanto ao cacau, a China comprou recentemente10 mil toneladas do produto à Guiné.

A maior parte do comércio exterior da China situa-sedentro do próprio campo socialista. Entretanto, dadas asdimensões do mercado chinês, com seus «50 milhões de con-siimidorcs, também as transações com os países capitalistasexpressam-se por cifras elevadas. Uni exemplo: o intercàm-bio com a Alemanha Ocidental, em 1960. atingiu cerca de¦ OO milhões de marcos (aproximadamente 175 milhões dcdólares).
O tempo de permanência da missão chinesa em nosso

pais dependerá do programa que, lamentavelmente, aindanao havia sido elaborado pslo ítamarati durante, a primeirasemana de estada dos ilustres visitantes. Todavia, deveráincluir visitas a centros industriais, aos Estados e, final-mente,'por desejo expres-
so do próprio sr. Jânio .
Quadros, uma entrevista
com o presidente da Ke-
pública, cm Brasília.

PTB: CONDENAÇÃO A POLÍTICA
DE AGRESSÕES CONTRA CUBA

A i Miii-«-ii4 fiHletml do V7Ü r o
''•» U'i'.U iir Mina* (irntU tlfMt»
|.jii .'.. Iinçuram na ultiuu M»m*.
M nm»» ile |,fi,ir%i., contra **.
.!,..»>...•, a fui».

A ili-i'Ur4i.-«u Oa Um ailu. lida dn
Iribiiaa da Câmara |m»Iu liil. r Almi
no Af«nM), i tinxUlrr* qUr „ di*4-ur»
so nrununiitedo H»» »r. 4ohn Ken»
nrdy no dia 21 de abril ronutllui
um* Kran* ameaça à \mt, em vUla
de anunciar «uni» nova ttolilioi de
"KUrançii, lUmitimlr Imoinpali-
vr| «-«ni» im iirlm-iiiliK de nio-lntrr»
vi»nçio r auiiHtririiilnai.au do* po»vo*, mir ormprr mnMituiraiii of
liinilanirnti.» moral», e juridlro* da
IMitilira Inlrrnarlonal do Rranll». A
Nnla rnnlrni unia augeatio ao ru»

térnu hf»»ir.i.i nu •enlldii di» t|ur
r\it> iníile f.«HlttV»0 i|i|,|.i|iiulira«
•l'i<- |ir»nu ni rraolter a lnmrnU»
\f\ iiui-n-nuia i-niir m IMadu»
1 iii.li.s r a Itcjnjliiii a dr ( nina .

U uronunrlaiiirnlo du dlrrtóriu
IntlinlnUla de Mia*» (irraU r uma
iil.inisa iiiiH.411 de a|Milo à rt»\olu»
vio cubana r ao sru lul. r I niri Cm»
tro. A»*in»ila (trio* utf, Camilo No»
uuim da tiama (nenador), KanIU»
du Ifcinta*. (dr|»uUdii frderal). Iler-
nanl .Mala e Vaklomlru l.ulm (de»
(lutado* <••'minai*) Juige Kurladu
(|irel«ilii dr 1'brralMl r Álvaro
Marriliu (umddrnlc dfl diretório
r.-uluimh dl/ a moção do 1*11» dr
.Mlnau: «A lula dr Culiu ê dr lodo*»

Oi (MiVfiNi lallnuxaiurriranof i\w nao
arcilant a «uJ*»lt*ao ao* InlVrí-xx»»»
du .a|iii,»li»iM„ Internacional r, pv-im riiiiin ii.i,, adiullriii a iniu*»n
I» M Itl K-.ii! il,«s ilrsinualiUilV. ,o-
ciai* r a i-on^tiraclo do« |irl\ilr
Kiuo di» claMti». ao-iui lamlirni »«• -'a-
MirKiin ronlífi o urcdominlo o> l-
lado* iH.il. r„„„ snhre nai-òe* c%»
IMdiaila» nu . ui|Hj|ircrliU, pelo Im»
periaIWuio.a SallenMndo a n*t*-<-
dadf dc srr pre-ervado o prlnuVoda auln.lrlTiirnaiio. ,11/ a no!a:
¦A |mi«.1i»Jii do '^iiM-rnn .ios lUta-'o*
l'n|ilo«. inriiiltiiiilii D ur ao «.ru ter-
rilórlo Kf . rniíiHS,- ,• v- »-ii;an»»i»-»
PXptdlçlo cnnlra Culm, nirrcct» a
.iiiiiirnaià,, r a rrpuUa do* Iralia»
HiNIa* uiiti-iriis

Tentativa de Dividir os Trabalhadores
Convocada por d- Jaime r-nti.i-

iu. com o i«|x>io do sr. CdiIoh La»
r.-iil.i. c-i.i marcada |taia o piú\i-
mo aábado, dia 13, no Mui-autnft-
/iiilu». unia outranha conccntraciio.
Seu objetivo é aii.iii- cm* trnballin-
dores cariocas |iora uma dcmonii-
irar.iu anticomunUia c contra o
governo icvoludonorio de Cuba.
(lir.gido (Mi- Fidel Castro. Os jor-
nais mais raivosamente inimigos
dos operàiios. principalmente .0
Globoi. vêm fazendo intensa pi*o-
pnganda desse ato, cujo fi-.u-a.-i.
l>ode ser facilmente previsto.

O simples fato de estarem reu-
nidos d. Jaime, Lacerda c «O Glo-
lio» è bastante para mostrar que a
anunciada concentração nada tem
n ver com os intercf-scs dos traba-
lhadores. mas quo. ao contrário, so
conseguir ser realizado, será um
ato profundamente antioporário e
antidemocrático. Por que iriam os
marítimos, os metalúrgicos, os tè.v
teis. os ferroviários, os bancários,
os trabalhadores cariocas, enfim,
perder o seu sábado para «proles-
tar» contra os comunistas c contra
Fidel Castro, ouvindo um cardeal
que, em vez do apelos à aproxima-
ção entre os homens, vai propagar
a divisão e o ódio entre os expio-
rados? Na fábrica, no navio, no
banco ou no escritório não existem
barreiras entre os trabalhadores:
todos são vitimas dos mesmos mi-
seráveis salários, todos sofrem as
mesmas conseqüências da politica
antioperária do governo, todos são
igualmente explorados e oprimidos.
Suas idéias polit-cas e suas cren-
ças religiosas podem variar, p va-
liam, mas tanto os católicos como
os esniritas ou os ateus, tanto os
trabalhistas como os comunistas
ou os socialistas enfrentam os mes-
mos problemas p têm os mesmos
interesses. Acender entre cies a

luta relhinaa <; dividi-los c. porlnn»
to. enfraquecer a hib luta- Que
aconteceria «o. na fábrica, no mo»
mento da lula pelo alimento de
salários os eomiMiIslas fòs»em pur
um lado, os católicos por outro, os
.-orialiVtjw por outio. e «Mim por
diante? A iwposta é clara: a lula'fracassaria e só os exploradoras
tiniriam vantagens disso. O que
qutrem ü Glolio». d. Jaime «• 1-n-
corda, arnUo-i do CONCLAP «» dos
grandes paiiúes.. é exatamente Isso-

Por ouiro lado, n que titulo
iriam os trabalhadores cariocas
pedir a dcmíbada do governo de
Fidel Castro, quando cm Cuba bojo
i-âo precisamente os operários e
camponcos oue rslão no porbr?
Por que d- Jaime o ü Globo- não
convidaram nunca os operário** a
pedir a denv.bada d; tp-ano Balls-
ta, nue cnlrcjpu o seu ppís ao do-
niivo do ipva:i-lali.-m,i -norle-ame-
ricano o at:-*usinou, cm seis anos,¦"•"O mil p-, t,,'ot;is, entre os ouai« os
melhoras Hdores da <ia-"--e operária
cubana? Os irabplhatlores cario-
c?s, como os dc to;?o o Brasil p os

do mundo Inteiro, proteriam ~ <
is.o está sendo f.*lio pur centenas
de sindicatos — c contra á crlmi,-
nosa agressão de Cuba pelos Lx-
indos Unidos. Inimigos de Fdel
Castro sáo -O Globo-.. Lacerda o
d. Jaime, pon-uc mio ãm*sos e "d-
vogados dos trustes que esipolis-
vam o |hivo cubano o ainda hoje
nos cipolinm. Os operários e cam-
poneses, as massas populares, os
democratas e |).*itriotas são amiros
do (*ul;a o dc -eu governo rcvolu-
clonárlo. cm cujn.defesa se levan-
taram cnõrgiòèmentti quando •
gloriosa íllta foi Invadida e inif-^a
aos ianques p seus mercenários
uma vergonhosa derrota;

D. Jaime Cãman coloca, assim.
abertamente a Igreja a scHIqò í'os
monopólios norte-americano? e da
divisão dos tr-iba lhadores. Mão
conseguirá com isso senão auvvrn-
tar o d**sor.?sli^ro da I?iTja cato-
lica. que aparece do modo osteisi-
vo seme-ndo a traição e o ódio,
nuandó ela so diz um instrumento
do aproximação o fraternidade en-
tre os homens.

«IÍSQUERD1SM0» E VVENTIIRFIRISMO

Ajuda
a NOVOS
RUMOS

Moradores de Benfica
— Rio 1.300,00
Ajuda — Rio ÕOO.OO
Amigos do Teatro . 860,00
«10 Dias que Abala-
ram» — Rio 200,00

A campanha do solidarirdade a Cubaleve muitos aspectos poMtivos em São
Paulo, nos mmis NOVOS RUMOS ícz
diversas referências. Mas teve também
alguns aspectos negativos, quc acha-
mos necessário assinalor. Queremosnos referir principalmente ã tendèn-
cia aventureira o "escmerdista" de um
pequeno grupo que ali atua.

A preocMpiieso cssenc»al desses elo-
mentos era dar cníasc *•>•• 

p?lavras d"
ordem de "Viva Cuba Socialista" e"Abaixo o Imperiallfnlo, vlvra o sócia-
lismo". Ora. naquele momento trota-
va-se sobretudo dc protestar contra a
agressão que sr> processava, contra a
violação, pelos tstados Unido.;, das rc-
gras básicas do direito internacional e
do princinio de autodeterminação dos
povos. leso feria a todos quentos con-
servam o senso da justiça e o senti-
mento da solidariedade hvmena. ftsse
era o denominador comum cm torno
do qual se fazia necessário reunir não
apenas os operários de vanguarda e o
proletariado inteiro, o canwestnato e
os estudantes, os intelectuais e a pe-
quena-burguesia. mas todo.} os homens
progressistas, todos os democratas e
patriotas. O desrespeito à soberania
de Cuba constituía uma ameaça con-
creta à nossa própria soberania o co-
locava cm risco a paz mundial. Milhões
de pessoas protestaram efstivamenterontra a Invasão, porque esto era o
problema que estava em causa. Trata-
va-se de defender o direito rio auto-
determinação e não de discutir, então,
as vantagens ou desvantagens de um
ou outro regime.

JURISTAS REPELEM
ACRESSOES DE LACERDA

cariocas, a

No que se refere às palavra.i-de-or-dem de ação. nâo eram menos Infel»-"es os senhores desse arupo. Diante da
agressão a Cuba. recomendavam *
ocupação das empresas imperlaihtss.
Textualmente pode ler-.«c em um do-
cumento seu: "Está na hora dc sair a
rua! Ocupar as fí»)rlcas imperialistas!
Fèchá-làs! ftsse é o principio pó.ro a.»
naclonallzaçôe-;'. E Ioro unii.,frr£c am
tanto confusa: "Para líto n;*»ó frita .a
vontade dos trabalhadores. O quc fcl-
ta è uma direção c;uc Inspire coni;?n-
ça do quc estras fábricas ocupada:; e
fechpdas pelos operários serão efevi-
vãmente confiscadas".

Esta longa ritação foi necessária
para pôr bem un evidência os absur-
dos de uma lal orientação. E. ao mes-
n,o tempo, para denunciar às massas
o aventurclvismo de um tal posição,
quc não corresponde aos Interesses su-
pcrlorcs da revolução cubana, nem r.os
da luta emancipadora dos trabalhado-
re.s c. 'dns patriotas brasileiros.

Gaúchos
apoiam
Cuba

Santa Maria — Rio Grande do Sul
»Do Correspondente) — A covarde
aares.sáo a Cuba provocou os mais ve-
ementes protestos do povo e das auto-
ririades dessa cidade. Cinco vereado-

A insólita agressão do sr. Carlos cariocas, a Associação BrasileiraLacerda ao Poder Judiciário da de Juristas Democratas, em notaGuanabara continua despertando assinada pelo seu secretário, sr

Josué A^mtíidci

uma enorme onda de indignação
entre magistrados e advogados de
todo o país.

No II Tribunal do Júri, na últi-
ma semana, o juiz Fernando Whi-
taker da Cunha repeliu as diatri-
bes do sr. Lacerda, fazendo cons-
tar em ata um enérgico protesto
contra as suas atitudes fascistas.
Disse o juiz: «Esquece o governa-
dor que o Poder Judiciário não
lhe é subalterno, e que os termos
do seu despacho, mandando cum-
prir decisão em que triunfara a
tese do desembargador Osni Du-
arte, além de iiijuriosos, enodoam
um Poder que se tem preocupado
unicamente com as teses jurídicas
que lhes são apresentadas, desvin-
culando-se de qualquer conteúdo
clèniagógico-partidário».

Por sua vez, a Associação dos
Magistrados da Justiça, do Estado
da Guanabara, em i-eunião i'ealiza-
da quinta-feira última, decidiu po»'
unanimidade de seus membros
tornar pública uma nota manifes-
tando «sua desaprovação às ex-
pressões com que o Chefe do Exe-
cutivo, ao determinar o cumpri-
mento de Acórdão da 6' Vara Cível
do Tribunal de Justiça, critica a
referida decisão judicial desaten-
dendo aos princípios fundamentais
de respeito reciproco entre os po-
deres».

Solidário com os magistrados

José Maria de Paula Lopes, e apro-
vada pelo Conselho Deliberai ivo,
protesta «contra essa insólita
agressão menos ã pessoa, e sim à
nossa dieriiH e correta magistratu-
ra». A AR.ID lembra, aliás, náo ser
esta a primeira vez que o sr. La-
cereja agride representantes do Ju-
diciário, acrescentando que fato se-
melhante já ocorrera em relação
ao ministro Ari Franco.

res, inclusive o presidente da Câmara,
e organizações sindicais e estudantis
lançaram uma proclamação dc soli-
clariedndn a Revolução Cubana. No ciia
21 de abril era realizado um grande
comício na Praça Saldanha Marinho.
Por outro lado. a.s comemorações do
Dia Primeiro de Maio, realizadas na
Associação dos Empregados da Viação
Férrea, constituíram um ato de unida»
de dos trabalhadores em tefesa das
suas reivindicações salariais, p. de apoio
efetivo á luta do povo cubano, sob a
chefia de Fidel Castro, pelo fortaleci-
mento dc sua revolução socialista.

ARACAJU: CÂMARA PEDE LEGALIDADE
PARA 0 PCB E APLAUDE REATAMENTO

Aracaju, abril (do Corresponder».-
te) — «O povo de Aracaju, através
sua Câmara Municipar, vem apelar no
sentido de que seja restaurada a le-
galidade do Partido Comunista do
Brasil, a fim de ser restabelecida a or-
dem constitucional e democrática no
nosso pais-). — Êsse é o texto da men-
sagem aprovada pelos vereadores da
capital sergipana e enviada logo em
seguida oo presidente da República,
ao presidente do Supremo Tribunal Fe-
deral, à Câmara e ao Senado Federal.

A moção, apresentada pelos ve-
readores Agonalto Pacheco e José Me-
neres, do PTB, t Nivaldo Teles de Me-
nezes, do PSP, foi aprovada pela Cã-
mara Municipal na sessão do dia 13
último, juntamente com outra de aplau-

sos ao presidente da República pelo
ato de restabelecimento de relações
comerciais e diplomáticas com a Romê-
nia, o Hungria, a Bulgária e a Al-
bania.

Justificando o apelo
Os autores da moçuo solicitando

o restabelecimento da legalidade do
Partido Comunista do Brasil, justifica-
ram-na considerando os seguintes fa-
los : a ilegalidade do ato que colocou
o PCB fora da lei, infringindo o artigo
Ml da Constituição Federal; a ne-
cessidade da reconsideração do ato,
restabelecendo assim a democracia no
pais; os apelos que se verificam em
todo o pais em prol da legalidade do
Partido Comunista.

___¦¦_¦-¦  -. .,~\\.--.: ¦¦ -,::, ',.;,;...
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A Tchecoslováquia Socialista
Vai Construir o Comunismo

Calwrajuo» <- quadrrtK^rflo ..¦•¦••
»«rio da fundição dn Partido e«mu*
nula da Tfhef«»l<t*»t|UW que «cm
luitr no di* H de mai»» df».* »<w. nu*
ma tUluaçio huiorica MHW drMMO
pau A grandi*» da obra do Partido
Comuitfta da Tehr<-u*!..v»quia 0 Oi
rumo» que éne tetut- »ao rararten»**
df* por e*ta* rfalidade»;

EirTitouo pau vcnrru o MÇWIíma
fdif.camo* uma tuna ~<srdadr pro-
¦ttrMUta *rxiall»ia e mamo* a« b»«e»
,i- iratuKàn do wc.aii«mo «o comu-

!•** «Wamoi n« limiar da rdmca*
çio duma sociedade eomuniMa

E»la grande vitoria do *om Parti*
do r de todo o povo trabalhador da
Teheco»lov."Hii< < ,rv"rt ds «tlvlda-
de de«inierr«ada f criadora daquele*
romunUf* oue estiveram prf*ente* no
nawlmrnto do no*«n Partido r que to-
maram naUc na* t>n«a* luto* n» tpo«
ra do eanltalUmo F.<ta vitória é ao
nte«mo temon frulo duma colaboração
r atoda m^tua do. naiíe* xodaltMa*.
d« .'.!-•-, fraternal da Unllo Sovtetl-
r« <— "rimelro lugar, c ela faz parle
f. .,.^hii •.•-:¦• do ... ...ii--.*.<» no
r.-.-„ ..,.....,-i,i. p-*t» Orandp Rc*
t,......., s. i .->••;. de Outubio.

r» s,ijt.Po do« últtnto» dezewi* ano»
r, »h« do nnw« nal*. decorrido» de»-
«v ¦» «ua llbctncHn do luoo nazista pe*
h rxérrlto Soviético, representa o ca-
nl»«i'o mal» rlrn dnoueles <.....-.,-1
*••-< de atividade dn novo Partido c,
r •-'«..,,., dl7*r. também o tvrlndn mala
(«¦¦Minta * t* *"alor ri»»non»ahllMatle.

O povo colocou oa comunista» k «ua
frente e o Partido tornou-se força di-
rltente da «ocledade Contra este fato
h'»tórico n*da podem aa cantigas e
Invenções da propaganda burguesa. O
nosso Partido nâo assumiu o nanei dl-
rtvãnt-i no nais por um decreto ou
um* resolução numa assembléia, ma»
*'e eonoul«tou r»»e papel peta sua lu-
t« oelo» dir*lto». neta sua liberdade e
pela sua vida feliz do novo. A luta
cheia de sacrifício» e sofrimentos tra-
vada pelos mmunl»t<.s fortalecia sem
cessar a confiança das vastas cama-
da» d" novo na nntitira dn nosso Par-
tido. ti» foi o único partido político
oue «e batia conseoüente e resoluta-
mente contra a fome e miséria duran-
te o gov*rno da burguesia, contra a
exploracío. e por umi democracia ver-
dadelrn. No tempo da tirania hitlcris-
ta, oa nossos novos tinham nos comu-
nlstas os melhores patriotas e cam-
peões destemidos da sun liberdade e
Independência. A luta clandestina e a
guerra de emboscadas contra os
ocupantes ra-*!» orcan^^dn ndo Pi>r-
tido Comunista cm grande escala,
rranlearam para este as simpatias e
• ajuda do povo. De outro lado. os che-
fes doa partidos burgueses atralcoa-
ram noa momentos mais difíceis e os
capitalista» serviam documente ao ini-
mif^ mortal dos Tchecos p Eslovacns.
Nn luta heróica pela existência dos
Tiow-s povo», na nual metade dos co-
munlatn» oferecer» o malnr sacrifício
— a vfda, o Partido ganhou uma enor-
me autoridade, com a nual entrou na
fa»e dos noros rnrwhafes vitoriosos.

• • *
Após a libertação do pais, o Partido

Comunista ficou à frente do progres-
ao conseqüente da revolução democrá-
tica. Graças a isso, o Partido tornou-
se nos anos de 1945 a 1948 represen-
tante dos interesses democráticos e
nacionais das massas trabalhadoras. E
com isso tudo, fazia sempre valer o
ponte de vista do proletariado, a fim
de que fosse sempre fortalecido o poder
da classe oDerária e enfraquecida a po-
sicão da burguesia. Nesta etapa, o nos-
ao Partido soube ligar eficazmente as
exigências democráticas e nacionais dn
povo aos interesses r'o socialismo, c

afaiar com »ua poluíra o* elemento*
....... no campo político e eeontV

miro Auim. foi áada a i»>.-:.>._.¦._.«..
real lie kolucionar a« divergência* en*
Ire o prolriatia. < a burgurna por
meu» ar> um caminho pacifico. «em
derramamento de «angue. ma* eon*e-
quenirmente revolucionário. Durante
o .:¦.•• t ¦ . da tratutçáo da revolução
democrática numa revolução -.¦!»:.-
ta, o Partido pôde »olur|onar também
o problema doi aliado* da clave ope*
rária segundo forma* nova*.

O !.•>-• i Partido tr iux* elementos no*
vo* também na aolttcao da questão
Birlcola '¦!¦¦¦-.: por exemplo, qur
em certa* rondlcoe-. é i- - •'- faier
uma frente de batalha ,.¦-.-.. me*mo
cnm rut niaata* de atrtrultnrr* médio*,
na luta pela liquidação da* poAleóe* do
•¦¦<";! >!!¦:. ¦¦ ainda antei da privar Io*
taltneiHe a bun.uc.ia do seu qulnhftn
no poder.

O Partido lutou intensamente pela
manutenção e afirmação da ..:....¦• na-
rlnnal nue nasceu na luta contra o»
rvnnnnte* e na Frente Nacional, sim-
bolo da unlio do» Teheco» e Eilovaco».
doa operirlo». asrlcultnre* e Inteire-
tual*. repelindo toda» a« tentativa* de
dividir o povo e excitar discórdias em
aeu »elo.

O* fruto* da política do notso Par-
tido revelaram-se claramente durante
o* acontecimentos de fevereiro de 1MB.
oijsndo o notuio povo trabalhador II*
quidou um» tentativa da contra*revo*
lucAn e o último nrofeto da burguesia
de recuperar o poder. Por nm» via con-
penitentemente narlamentar foram ell-
minado» dn Rovírno o« mltlUtroa rea-
rtnnérlo* oue ante» tln,,«,m oedldo de-
n'ls»ao e oue eram o* ülUmo* reore-—•-¦.•,. ,i-, noslroe» da burguesia t»a
Trheco«lovánula A» esperanças da
—>ràn Internacional, sobretudo nort*--
•!»m«ri<*"""». nue nrenaravn em feverel-
ro de t«)4R uma Intervenção no no*«o
t.(i|«. f--,<-.«.ir..:n eraca» í> aeão enér-
clca e unânime dn novn trabalhador,
nue n*n deselavn a volta da p»-»1*— n-.
f»»m do» e»n!nrndore*.

Desde o momento cm que o nosso
Partido arvorava a bandeira oom a
divisa "Ediflcar o socialismo em nosso
país", todo o mundo, especialmente o
capitalista, seguiu o desenvolvimento
do nosso pais. com grande interesse.
Muitos prognósticos saíram à luz e as"parcas" burguesas destinaram-nos es-
ta sorte: Lá o socialismo fracassará,

'i» sã pode ter êxito nos paises eco-
nómlcamente atrasados e não num
mi. tío adiantado, como a Tchecocs-
lováquia.

Mas este desejo náo se realizou. Tó-
das essas considerações e especula-
côes. muitas vezes acompanhadas de
atos de sabotagem e diversão, tal eo-
mo todos os prognóstico» da derroca-
da do socialismo na União Soviética,
foram afinal enterradas sem glória.

O Drogresso político e cultural con-
siderável do pais não deixou dúvida a
respeito do grande desenvolvimento
das forças produtivas, que o socialismo
traz aos países industriais — um de-
senvolvimento nunca reeistrado nos
n<.isps industriais capitalistas. Além
disso não se deve esquecer nue os meios
do desenvolvimento das forcas nrodu-
tlvas dos naises capitalistas adianta-
dos não foram adauirldos, • na sua
maioria das fontes próprias daqueles
nPU.es, mas sim mercê duma explora-
cão sem piedade de outros países e po-

O nosso Partido dedicou uma gran-
rir e sistemática atenção ao progresso
tlp toda a economia nacional, o prin-
cipal tampo dc batalha em que se jo-"nu o cumprimento da edificação do
socialismo. Pnrtlndo das experiêr",,-s

Alugo dt OLDRICH SVESTKA
Rtdalor-cht.0 dt RUDE PRAVO

Teoria
e Prática

Os limites sociais
e econômicos
da classe operária

(Resposta ao leitor Paulo Cardoso, de Belo Horizonte)
Os ideólogos burgueses costumam afirmar que as fileiras do proletariado

• da classe doa capitalistas diminuem, constantemente; e que essas duas cias-
soa tendem a fundir-se e a desaparecer no contingente das classes médias.
Trata-ae de um argumento falso, pois on efetivos da classe operária crescem,
continuamente, como uma conseqüência natural do avan— -'- --"nomia e da
ação das leis econômicas do capitalismo.

E'_verdadB que um» análise exata dos efetivos e das condições dq existén-
êií*do'pr-.íè¥arià"do' íiõã lià" dêpendéntia, tnr boa parte,- das estatísticas e dados
oficiais, e. estes jogam com uma série de elementos de erro e de confusão. In-
cluem, por exemplo, os diretores e responsáveis de empresas na categoria dc
empregados, o que leva a confundir explorados e exploradores, e dificulta o cál-

colo justo da parto que cabe á classe operária no lotai da população ativa e no
conjunto da renda nacional. Além disso, apresentam as profissões liberais nu-
ma categoria à parte, no quadro das classes médias. No entanto, parte consi-
dcrável dos médicos, advogados, engenheiros depende de um ordenado ou sa-
lário, vende sua força de trabalho a particulares ou ao Estado. O mesmo so
pode dizer dos homens de ciência, dos técnicos, dos jornalistas, dos especialis-
tas da planiflcação, das pesquisas, da publicidade etc.

Na realidade por sua situação econômica e social, a maioria dos emprega-
dos diferencia-se muito pouco da classe operária. Não são donos de meios de
produção e, como os operários da indústria e do transporte, estão sujeitos à
exploração capitalista. K' â custa de seu trabalho que a« classes dominantes
podem apropriar-se da parte de mais-valia que toma a forma de juros, de lucro
comerciai, de renda da terra. Não participam diretamente da produção de
valores novos e da criação dc mais-valia; mas contribuem, necessariamente,
para sua apropriação, sua transformação etn capital e sua redistribuição entre
os capitalistas. Por outro lado, a mecanização e a automatização da indústria
influem, poderosamente, na distribuição da ciasse operária no interior do pro-cesso produtivo. Com iclns, cresce, o sertor de serviços (comércio, finanças, se-' guros, crédito, trabalhos de escritório etc.) cm prejuízo do setor da produção
material; c apagam-se, progressivamente, as diferenças entre eles. Uns c outros
são levados, cada vez mais, para poderem viver, a recorrer a dois ou mais tipos

-4e trabalho ou de emprego. Sofrem a mesma pressão contra seu salário real
«seu nivel de vida; tem pela frente um inimigo comum, empregam cada vez
mais as mesmas formas dc lula. Cumproendc-sc, assim, que suas lutas reivindica-
tlvas constituem parle integrante da luta geral Ho proletariado contra a exploração

E' certo que não se deve ver, de modo unilateral, a proletarizaçâo dos setores
intermediários, colocados enlre o proletariado e a burguesia. Essa proletarlzaçãoda burguesia e do Estado.
persiste e agrava-sc. Ao lado dela, porém, o capitalismo continua a arrastar
• pêbo de suas leis e seu conteúdo parasitário e opressor. Daí, o crescimento
relativo da burocracia, das funções políticas c policial-militares do aparelho
de Estado burguês; do número de administradores da indústria, dos bancos'e jdo comércio, dos altos funcionários da Igreja e do Estado.

Resta o conjunto das classes médias, isto é, dos pequenos c médios pro-
prietárlos, artesãos, comerciantes, no campo e na cidade, sob os aspectos mais
diversos. Sob a ação da lei da acumulação capitalista — isto é, da acumula-
ção da riqueza, num polo. e da miséria c dependência ao capital noutro polo— elas constituem a grande fonte de crescimento do proletariado.Esses processos c essas tendências mostram como crescem os efetivos da iclasse operaria e como se confundem, cada vez mais claramente, seus inferes- jses e seus objetivos com os da imensa maioria das camadas médias c dos se- •
tores intermediários da população. Êles ressaltam, mais ainda, a importânciado papei dos comunistas, como sua vanguarda consciente, organizadora c uni-íicadora, como o guia dc sua luta de clas_.es, cm todas as suas formas. *

«oviética». o Partido delineou uma re-
r.iüi-»(•-. rxteiua da indúi-tna. ripe*
rialmrnte da indfotna pe*ada, bate do
desenvolvimento de todo* oi ramo* da
economia nacional,

Hoje. ao celebrar o quadragéilmo
auiveraário da fundaçào do .....-.. p«f
lido t o ctf.-.it;n-r-xu, aniversário da
libertação da Tchecoslováquia pelo
Rxerrlto Soviético, quando em noiio
pau eitfio plenamente desenvolvida»' ¦-!•¦¦¦,<¦« de produção soclalUta*. te*
mo* diante de nó* um balanço .?••li.

A produção Industrial alcançou ma!»
do "quádruplo" da produção do ano de
1037. ano do mal* alto nível registrado
na Tchecoe«lnváqula capttallita. Istoé
um ¦- ¦-: ..uni... mal» que eloqüente da
ranacldade do novo de dirigir (le mr*-
mo a economia e a lndú*trla dl «pen*
»ando os capitalistas. A Tchecocalová-
qula. *e bem que lenha apenas 0Sr*
de toda a nopulacãn do globo, partlri*
pa na produção mundial total cnm
mal* dr 3%. Na produção calculada por
rada habitante, ela ae Inclui entre oa
primeiro» pai<c*dn mundo r até o fim
do ano de 1965 ultrapa*»ará oi mal*
adiantados oalse» eapitalUta* e.quan*
to a toda uma série de nrodutoi de
ba«e, ii'"Iu»lvr o* Estado» Unido*.

Quanto a exportação da quantidade
ab»oluta de produtos de maquinaria, a
Trhccoeslováqula coloca-se entre as
maiores potência* Industriais, ocupan*
do o sétimo lugar na escala mundial.
Na fabricação de produtoi de maqul-
naria. calculada por cada habitante,
tema* alcançado, ou mesmo ultrapas-

.ul.. o» primeira* pai»e» capitalista».
A»*lm por exemplo, fabricamos, ral-
eiiiado por rada habitante, tanta» tur
trirlo. a produção agrícola de»de o
Inglaterra, tantas Instalações Ti'" n
indústria siderúrgica quanto a -Reoú-
blica Federal Alemã, dua» vezes tanto»
motocicletas e "«cooters" quanto o*
Estado* Unidos e a Inglaterra, tantos
tratores e lavadriras mecânicas quan-
to os Estado» Unidos, etc.

Presentemente estamos elaborando
um plano a longo prazo de desenvolvi-
mento ulterior das forças produtivas,
e encontramo-nos diante de uma rea--acáo imediata e gradual da revolu-
ção técnica, uma das condições funda-
mentais da passagem do comunismo.

Igualmente na nossa agricultura te-
mos logrado êxitos históricos. Graças
a uma política correta do Partido, pra-
t Içada no campo durante todo o perio-
do da revolução socialista, da manu-
tenção do principio de adesão esoon-
tànea dos agricultores às cooperativns
agrícolas: graças a uma participarão
ativa dos operários no processo de co-
Irtlvisação e graças à uma grande aju-
da econômica e técnica do Estado, as
transformações revolucionárias dasre-
lações de produção na nossa agricul-
tura ocorreram rapidamente. Também
nesse caao foram desmentidos todos os
vaticínios dos ideólogos burgueses, pre-
dizendo a ruína da agricultura e uma
diminuição catastrófica da nroducão
por causa da coletlvizacão. Pelo con-
trário a nroducão agrícola, desde o
principio da coletivização até o ano
passado, aumentou quase em 40%, e a
produção bruta, calculada Dor cada
trabalhador agrícola, em 100%. Aumen-
tava rapidamente também o nível de
vida dos nossos agricultores, tendo si-
do eliminadas as mais importantes dl-
ícrenças entre a cidade e o campo.

Em nosso campo nasceu uma classe
nova: a dos agricultores associados em
cooperativas: lá não temos camDone-
ses m'*erávets sem terra nèm lavrado-
res pobres. Na agricultura muda tam-
bém o caráter do trabalho: em uma
escala muito larga, são as máaulnas
nue substituem o agricultor no traba-
lho. Este processo há-de acentuar-se
cada vez mais, conforme fôr sendo In-
trodnzida em tôdas as cooperativas
uma produção socialista em larga es-
cala. Até o ano de 1970, a agricultura
deve atingir o mesmo nivel que a indús-
trla e sob muitos aspectos serão abo-
lidas as Drincinais diferenças entre a
cirtride e o campo.

Os êxitos econômicos trouxeram
também um aumento notável do nível
de vida dos nosso povo.

Por exemplo os salários nominais dos
trabalhadores do setor socialista crês-
ceram desde o ano de 1953. até o ano
de 19fi0 em mais de 24%. Além disso,
dosde o ano de 1953. houve sete redu-

.CÕRJ, no» preços. No decorrer do segun-
do plano nulnniieriàl ' 11956-119*0)'. o '
consumo pessoal aumentou em 36..;
destes 9"^ correspondem ao ano passa-
C-i. No terceiro plano oiiinqüenal há-
dr aumentar em outros 30%. Enquanto
no período de 1953 a 1959 aumentava
sem cessar o índice do custo de vida
em todos os principais países capita-
listas (nos EE. UU. subindo de 100 pa-
ra 109, na Grã-Bretanha para. 120. na
Franca nara 129, na RFA para 112).
êsse índice desceu no nosso país de 100
para 88. A Tchecoeslováauia está en-
tre os paises do aluguel mais ^barato.
Os encargos de aluguel, nouecimento e
luz elétrica perfazem 4,7% das despe-
zas totais das famílias operárias, en-
quanto representam 20,4% das desoe-
sas totais nos EE. UU. e 13% na In-
glaterra. O consumo de gêneros ali-
mentidos e artigos industriais está
constantemente crescendo. Em aleuns
produtos o consumo por cada habitan-
te alcançou mesmo os mais altos níveis
do mundo.

Os nossos trabalhadores tém um
dos melhores seguros de previdência
social para os casos de doença e velhi-
ce. A assistência médica, os medica-
mentos e o tratamento médico são dls-
pensados gratuitamente p durante o
tempo de doença os trabalhadores re-
cebem até 90% do seu ordenado. A apo-
sentadofla e as férias alcançam um
nível não atingível nos países capita-
listas. Além disso, o Estado nronorcio-
na às famílias as pensões familiares.
Os agricultores associados nas coooe-
rativas gozarão das mesmas vantagen.•sociais fa partir do Io de janeiro de
1982) que os operários e os restantes
empregados. Grande maioria dos estu-
dantes das escolas superiores recebe
bolsas de estudos, Todas as crianças
tem a .assistência médica gratuita i>
rcccb.m tamh.m graHiitamentn os li-
vros e outros materiais escolares. Istoé

o primeiro sinal da dutribalçto romu-
ilida d betu comuns.

Tal* lio a* ;:...¦......» conquUta* do
povo ii. i-itcra do nivrl de vida no ta-
elaUnno

Os poiitiCM ¦ .<:¦..-....- burgue** «
>¦- o.-. . do* mal* .;.-¦ f..... mame*
tém vindo ..lümamentc. quando o* > \.
to* -•.•¦¦_.';..•..-. do» pata» soelalhta*
se m_. '• ii-in rada vei mal* nítido*,
rom o «cu ultimo "argumento". — O
!...:.. — dliem eles — pode dar
ao* homens ben* matei lai*. pode lo*
grar êxito* na economia nacional, na
teenlea e na ciência, ma» o capltall*-
mo proporciona aos homens maU li*
berdadi e democrarla. A América —
«egundo ¦ ¦ .i - opiniões — prefere me**
mo a p«brera rm liberdade k rfquera
na e*cravldáo.

Náo e por acaso qur tudo o qur *e
passa nesta campo da no*sa vida seja
tanto quanto possível dissimulado e
deturpado no Ocidente. A nossa demo-
rracia snclallata, a nossa liberdade são
argumento» que tocam a mesma força
que os nossos êxitos econômicos e o
aumento do nivel de vida do nosso po-vo. As conrepções do socialismo e da
democracia são Inseparáveis. Por Isso
o» argumentos "do trabalho escraviza-
do" nas roudlções do socialismo e "do
trabalho livre" no capitalismo tém um
grande pomo fraco. Pois como é pos-sível explicar que. os homens em apa-
rência privados dc liberdade desenvol-
vem a técnica, a cultura e toda a ri-
oue»a snnal multo mais rapidamente
do que o» homens "livres" dos paisescapitalistas? Esta mentira não é ca-
par. de fazer parar a marcha da ver-
ds>de e do progresso, Mas numa coisa
náo erram certamente: liquidamos
cm nosso pais uma liberdade — Isto é.

«_k liberdade de um homem poder ex-
piorar outro homem — para podermos
proporcionar plenamente a democra-
cia a todos.

• • •
Tudo o que temos alcançado numa

época historicamente tão curta, o te-
mos conseguido mercê do fato de o
nosso Partido ter sempre consultado o
povo em tôdas as questões mais Impor-
tantes da edificação do socialismo.

Na sua história, o Partido esforçou--se sempre por entrar em ligação com
o povo: nas épocas em que esta liga-
ção era mais intima, o partido ai-
cançou os maiores êxitos. A união do
nosso Partido com as massas dos tra-balhadores, especialmente em nossos
dias, quando o Partido está na van-
guarda da sociedade, representa um
dos fatores fundamentais do nosso pro-gresso. O Partido realiza a política de
aprofundamento constante da demo-
cracla socialista, da participação dostrabalhadores da direção da economiae da administração do nais. E é umaHa» principais fontes da gigantescaIniciativa do nosso povo.

A participação ativa das massas po-
pulares na administração do Estado e
na direção da economia nacional, notrabalho social c econômico, é um
princiolo básico da direção e organiza-
ção do nosso pais, e não um ato for-
mal. aparatoso, mas ao mesmo tempoocasional e precário, como sucede nos
países burgueses durante as eleições,
nas quais em principio começa e ter-
mina a democracia naqueles países.

O Partido consulta o povo sem ces-sar. Assim organizou por exemplo adiscussão de toda a nação' sobre o pro-'.ieto das novas leis sobre os comitês na-cionais, sobre os problemas do aumen-to da eficácia da direção da indústriasobre o aumento do nivel de vida, sô-bre o projeto do segundo plano qüin-qiienal e o projeto da nova constitui-
çao. Além . disso, o Partido apresentou àcritica dos trabalhadores o projeto dareorganização do ensino escolar, da so-lução da edificação de moradias, etc.

A importância <t. = >_.....-.-.....,,• . , „,.
firmada também pela paruripaçio do«
trabalhadores Na um, u--_,,. ,j„ prttble*ma da eficácia da duecão (oram apre*•.nt».. -. MO mil projeto* e ..ti.n»_,-
çoe»; ...... debate* tòbre o aumenta do
nível de vida tomaram parle « milluV*
de rldadáo». a*iim eomo na diKuuão
da nova constituição

No* ano* de 19» » iwi ... trabalha*
dnre» de toda* u nat.a* rmpréia* In-
dú»trtai* trataram do tmvo *t«tema d«
«altrios t por meio de voto* drridiram
o problema O pre*ldentc Kcnnrdy. queno* último* dia* tanto falou da noc
»a democrarla e liberdade, deveria per*r-ni- »n* operário* das rmor*«a.« ra-
pltalbtta* a solução da »i-.--*..... do*¦•i;*. talárlo* Ma* Uto tò pode ororrer
em um R*iado «oelalUta — Ratado doa
operário* e camponeses,

O no**o Partido elaborou toda uma
*étie de outras medidas Importantes
que visam a ampliação da participa*
cio do* trabalhadores na adminlitra*
ção do pais a na direção da economia
nacional, para o melhor aprofunda-
mento da democracia.

Na administração dn pais aumentou
Internamente a Importância dos comi*
té* nacional», oa qual* regem hoje não
só os chamados assunto* públicos e co-
munais, mas administram também
melo» que representam quase metade
do orçamento do Estado, e dirigem as
empresas e fábricas em que trabalha
nua*e metade de todo» o» nosso» em-
pregados. Uma manifestação seme-
lhante da democracia não encontra-
mos em nenhum pais capitalista. O
Partido procura ao mesmo tempo que
um número sempre maior da popula-
ção se dedique aos deveres civico» ou
a»»uma certas funções sociais, a titu-
lo gratuito nas hora.» vaga», depol» do
trabalho. As»lm. por exemplo, hoje tra-
balham mal.» de 900 mil pe»soa» em dl-
vehos órgãos eleitos, em comissões, co*
mités civis. etc., além daa que com-
põem o grande "ativo" do» cidadão».
Os comitês nacionais consultam regu-
larmrnte os cidadãos a respeito da sua
agenda nas assembléias e palestra.»
públicas. Deste modo o» comitês na-
cional» tornar-se-ão sempre mais ór-
eãos de administração núbllra exerci-
da pelos próprios cidadãos. E" sobretu*
dn na larga atividade da.» comissões,
nas quais os cidadãos decidem e Ime-
dlatamente realizam a administração
assim como no grande "ativo" em tór-
no do comitê nacional que vemos os
nrlmelros embriões da futura autoges-
tão social comunista.

Na jurisprudência ocorre um pro-cesso dc democratização análogo.
Atualmente estão se fundando nas cl-
dades e nas empresas tribunais popu-lares locais, compostos somente de tra-
balhadores. Estes tribunais, julgarão os
culpados na presença de largas cama-
das do público. 8erão competentes pa-ra julgar delitos menores e exercer
influência nos culpados, sobretudo pe-Ia educação. Os Juizes populares serão
eleitos pelos cidadãos em eleições di-
retas e secretas. Do mesmo modo são
eleitos também os juizes profissionais.Também o papel das oreanlzaçõcs so-
ciais na jurisprudência foi acentuado
substancialmente.

Os trabalhadores participam direta-
mente da direção das empresas, atra-
vés da organização sindical, dos mais
diversos modos. Controlam os planose a realização das tarefas das emorê-
sas. Ocupam-se de problemas do pro-
gresso da técnica e do cumprimento
das obrigações da direção das emprê-"sas 

para com os trabalhadores r a br-
ganiznção sindical. Fiscalizam os re-
sultados da administração dos fundos
públicos. O diretor da empresa tem a
obrigação de apresentar um relatório
sobre o estado da produção nas assem-
blélas sindica'.». As organizações sindi-
cais nronuncifTse acerca dos sala-
rios, da admissão ou demissão dos tra-
balhadores. tomam decisões sobre os
fundos destinados para os trabalhado-

re*. administram planamanle o («furo
MCial, rir

Uma .!¦... . .-.¦ .... j.. «entpre mata .
prufunda :...._.-. uualmrnu. na ali*
vidade das orsaniiaçóe* social*, que |o-
mam gradualmente a **u cargo algu*
ma* :¦::.¦¦<¦ * tarefa* do latado.

i-.'.-.. realidade* raiactrriiam. ain*
da que lumarlamente. o grau da no**
*a drmocracia, v mo»uam oa cami-
nha* que temo* minado, para alcançar
pouco a pouro, a parlíripaçáo de iodo*
na direção da Mteirdade — de eada
trabalhador. »em exceção.

O proareMO da democracia soclalU-
ta nao signifira o desenvolvimento do
urgão* rudimentar?*, e a entrega dt
alguma* funcõr* do Kitado ás or«ani*
.•...-..- social*, nada tem de comum
rom a* teoria* anarco**lndlcall*ta* t
revu.om.t.ui tUte procetwo <•-.« inti*
mamenle ligado com o fortaleclmen*
to constante do papel diretor do Par-
tido.

O socialismo traz aos hnmcn» a li-
berdade para uma atividade que e*tA
no seu Interesse real e para um desen*
volvimento nunca visto da* suas for*
ças criadoras, Por ..-.. a democracia
mm ;.*li..t» representa a força motriz do
progresw social. Et* a razão por quao nosso povo não tem saudades nem
do capitalismo, nem da, liberdade ca*
pltallata.

Ao enumerar os mal* notável* éxitoa
da política do notso Partido, convém
também menrlonar a solução correta,
marxlsta-lrnlnista. do problema na-
cional. Oraças a uma política ractat
conseqüente do Partido Comunista
Tchecoeslovaco. estabeleceu-se a com-
pleta Igualdade de direito* dos Trhe-
co» e do» Eslovaca» no campo político.Foram criadas as condições para um
completo entendimento nesse terreno.
O atraso econômico e cultural da E«-
lováquia ftuto da opressão nacional do
regime capitalista, foi rápldamento
vencido, e até o fim do ano de 196S aaregiões eslovacas atingirão o mesmo
nível econômico que as regiões checas.
Com igual rapidez está-se igualando
também o nível cultural entre os doía
povo*.

Muitos êxitos teve também o pro-cesso da revolução cultural socialista.
As suas grandes vitórias do Partido
Comunista Incorpora também o feto
de ter conseguido tornnr as Idéias dosociallspio um patrimônio da grandemaioria dos trabalhadores, e de tercriado ao mesmo tempo, como patri-mónlo de todo o povo a nova culturasocialista. Alcançamos um progressonunca atingido nd ensino escolar, e
gradualmente toda a nossa juventudereceberá uma educação de ensino se-cundária comnleta. antes de entrar navida prática. Também o progresso da
cultura geral do novo é extraordinário.

t * •

O nosso Partido registrou êxitos evitórias na sua luta, por seguir sem-
pre conseqüentemente o principio do.Internacionallsmo proletário. Para onosso Partido, éste principio do inter-
nacionalismo proletário foi sempre
uma base prática dà política, da est-a-
tegia e tática na luta contra o inimigo
de clnsse e na luta pela edificação Ho
socialismo. Aprendemos sempre mm
as experiências dos partidos romunis-
ias irmãos, dando semore a maior im-nortãncin a exneriéncia dc nosso n-n-
nrlo Partido. Na atividade do no»?oPartido, bpseamo-nos sempre nos ln'e-résses de todo o movimento cnmunis-
ta internacional, poraue só assim no-
deremos melhor assegurar tamb.m
os interesses do nosso povo. O cnm-i-rnda Novotnv declarou em nome rie
nós todos: falamos em nome dns co-
muni«tas techenoslovacos, ouando ao
fim do nosso discurso em Moscou de-
ciáramos que o nosso Partido Comu-
nista da Tchecoesloyaquia está pre"a-rado para cumprir Inteiramente o i">u
Quinhão de responsabilidade na h"a
pelo cumprimento das novas e grandestarefas do comunismo internacional.
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BRASIL-URSS: NEGOCIAÇÕES MARCHAM
Chefiada pelo ministro Paulo Leão

de Moura, encontra-se em Moscou uma
delegação oficial brasileira que foi dis.
cutir com o governo soviético medidas
no sentido de regulamentar e incre-
mentar o intercâmbio comercial entre
os dois países. Os cnlcndimcn'n . mar-
cham bem, ao que tudo indica, c bre-

vemente poderão ser assinados novosacordos. De particular realce foi a en-trevista mantida pelo chefe da dele-
gação brasileira com o primeiro-minis-tro Nikita Kruschiov, durante a qualforam discutidos também problemasrelacionados com o reatamento re re-Ia»--.."; (liplonv''-"..-; entre os dois pai-
ses. Na ocasião, o chefe do governo so-

victico ressaltou o desejo da URSS deampliar as relações comerciais que jámantém com o Brasil, assim como odesejo do seu pais de, no mais breve
prazo, reatar as relações diplomáticas.
Na foto, aspecto da chegada a Moscou
da delegação brasileira, vendo-se ao
centro o ministro Leão de Moura.
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Notas Sobre Livros
_*-v_JP„mJÍ*M*,° ^ ». -^derMil F.im .1. Livro d* «noWwlw. a ot»»**in-....i _„i,jr ft ('iu* nvm nji.fipfe.ji jih, j,4)i,.:.,, c-ttãrtdor. « .,..- .*....IM) IMUijr» o »jy_ msj,, «ifnpflim. «iffl - aJ...I. .v |__bRMfdM rt»* VSfld»«»»»•»*., nVHMM fr»te «tnu um foi» i-utiu»«; » |tfP|i-i»?ttH4 i ;.. . ura. rieti*iiii-a, lertúm*. «te (ilu*]'» poBtwi. hUtóría, ¦« totegía. p_ pr_f..réíwM otif«*n»ntt»iw, a íkçíu t MbNtudo _ *¦»<--:_ .><*.. ii. »i o„ .«,, ,.*«,

_,___; ¦ *"" »»••» novo, Novo e iM.uni* *lnioroã»iro. k*i<Mn*>» .i.r6_, ,i.. _
|__y «* •**»«. A l'»|.. !• _!l.t_-!i._,Oa (te UOVUtevÜtl Mwiirlf» .1..- gf»i-tr,KWH* „<•__..., ton, Mm4 iW,4 C-PMM-ld. «quiiiliva. níu ..i.-iv •> ..* m»?.»>» rouius ve/e» proibitiva- ...n,.,.. livra» que |i*.'-..<. ioi ¦-<.. «onlitvj.•>'•*....., .:. «nitfn. - «• létnlftw f? „!U, ¦ „.,.„•_ ,!r ,. ., ,-|j,,,, ,«.,, j,õi»Im-0 h>«,
»M#tí_ tOm * ...:!..!_ !l*..lrtli. O lr*. .«.I.rs itl.ri.l.. ..r «,0c Jà,. pwjfmtt*,.onimuar * . aii:i: i.jí ii,. rum» que vinhamo* maitieml**, é»ie rtimu UUno<«.'Cri, ...,, ,t, ).,:- ..,|.lr.-!:4...^.|., i, ,_!.i , M ..,,¦,.'.. i ....... ., .,..,,..r NWU80 |*eU. furmutóvei. i*..: -?..•..>._,..- - -.ictel.. wunAnih-a« . politira«que mintam 4 lar» «te Terra, Cub» nâo ê «hr« «l«i «raw» ou tte v<*ni»ite indi*vwual «te um _rai«ie Immpm. Cuba è o dewpoiiiar «te comcttneti «ta Amo*rti-4 «ta '¦¦<¦-,-1. -- u.u- ... , !i.|-..«.:..1 as 11m ¦• m 111 «*.â*»* que «e |)|*»r«Mmtw» mundo Ità mai« rte quarenta am»* e para a* quat. ineiriMltem a» dagfN«Himmantrt que :.•¦ i. .-nu,., ,., olho»1 .ir..-;. ,1.... uma pri,, ,1a ,;.*,•„•.......;.,..,. bruiielra e»tít ikaiui., â11.4i_.ii! «(«Hi* proeeMO. Nâu *4«» «te atuaria «te intelectual* lii.«.il**ini. »«ohras eijMituU-j e técnica», «te .¦¦¦.-.¦¦.u-.., «te liistórte. «te «»«io|«i8la. maUin... ij.vi... na Keira «Ia CmcUntlia. 81o «te autores «oviéiini*. ameriraiut»,

r-ir -.- arsuntentar: velliaa niltura». e natural que «leia* nu» venham«* novo. •¦.•-... .f..n .*. , ,:. ••ii... > e t.. 11.... Sim, nà«i »<• 1 i-te e\it»r quecte um pali urute ainda .¦>.¦,*.:¦.,, >.... j..:-,-, remancMvuiei. i. '¦:.,» m am-c-uliura e alrula 1.0b tâo kulltlo . ¦ i.n.... «le ¦•>,¦••.¦. .-•;..-..: «. protelemluminare» «te «tencla e «te cultura em «eral. Ora»Ilianu Ham»**. .«maiütiraili).r.i.i-.i., otimista quanto ao lutur»». reconhetia !•>¦•». «*m llncuaKem muita»vê/e». .,,¦¦.¦....-, t\j{W u (a|0 ^ ^p „ intelectualidade lirn*.iteiia, r*m |>.ttie.e«t* ficando amarrada ao pautado, currendo o grave periso «te ter »ua »»tte
eomproinetida com a das cia*.*** ilecatlentes.

Que exUiem elemento» aadiou ne»ta Inielmiualídaib*. •, ui'*m |hh!c!¦•*¦: Que , .011 «Ha a dia novos talentoi* é também um falo. Ma» é
alarmante ver-ne que uma |*aro*la «lesaa intelectualidade vem n<* úliirói»
tempos »en«lo *>it.temitii-ameme hubmeiida a um prorm>Mi «le cottupç.Vi e
que ...•..-.¦ ii.*... *.- o mccrnatUmo, no plur •••:•.:.¦ put.i semlo aplli-.tdn
em larjM e*«*ala. Velho»- elementos de ha multo corromnldoi punam a fila:
outros m agitem mai* nu meno* passivamente, por lmere»*«* ou 1 •.•,-.-.. o..-i

K verdade que em t«VlaN a*. • > de t*..:.*.¦...., «. de u..- :..,,, \U,.
I" ::U. COmO a :.¦¦-'.. :i..il» .uii.l.i o llltcteclual fita Clllll' .'.•„• '.¦,;¦¦ ., |<*V0-
Juç*«i e o . •••*. >-i*..t.i-_i 1 .*ti., ou .i :••..-..¦• E* uma *¦¦ ..¦•¦... ineg-vclmenie di(|.
cli. Ma» a d«v|»flo n.lo depende *6 do insikito «le cla»»e; depende taml-rm «ta
consciência «Ia realidade. B temo» que reconhecer «|ue o meccnaiUmo atual.em proporç-e* jamai* vlsia» no Ura*ll. ameaça-nos Inclusive «ie um r«*ir«**
cei»o culiural. Retrocesso no sentido «le fazer-se uma literatura «• 11111.1 arte
nAo populare». ma» a M-rw... «ia» classes decailente». Mal» aaida, se 11A0
exercermos, em iodo» os domínio» «ia cultura, a critica sistemática do» va*
lores nccaiivo» da burguesia c do latifúndio. ••.'.,, estaremos abrindo horl*
7ontes nos que an**elam por uma mudança na estrutura «•••oiiAmlra e na
-ttliere»iruiiira «ine lhe hA «le ««>rresponder.

NAo m« diga que ...... existem no lirasil classes «• fArcas social» e
política» ansiamlo por uma miulança - nflo uma mudança janlsia. «lema*
góglca. de horário.» e inquéritos entre .«mig«j». ma» uma mudança realmente
revolucionaria, que coloque o lirasil ao compasso «le uma nova época quecstA impondo sua presença no mundo.

K aqui 11A0 podemos M>r pessimista». Existem elementos sadios
intelectualidade brasileira que reagem Aquela tendén<**a ecom^teticla e
rolocam ao lado da.» forças revoluciona*
ria». Outros elementos surgem dia a dia
— e nAo é fortulto o interesse crescente
demonstrado |H>r aquele lipo «le literatura
que lem hoje a preferência na Keira do
Livro.

BCOHTECIMEMTU-
Náo falarei dos acontecimentos mais importantes ocorridos 110 mundo,tal como o nascimento da primeira república socialista das Américas em

Cuba, nem do arreganhar de dentes de Kennedy ameaçando com a guerrao» americanos —- do centro e do sul — que desejarem ver seu.» países livres;
nAo falarei ria luta rios povos pela liberdade e autodeterminação em várias
latitudes, mas sim de coisas pitorescas que andam acontecendo, Tambémdevemos rir que o riso desopila o íigario, como lá diz o ditado.

Assim, uma celsa para rir. é este acontecimento: a Igreja católicaanda expulsando santos. Ninguém sabe ao certo as razões, mas o fato é
que S, Jorge, Santa Filomena. Anacleto e Marcelino que até agoraeram pessoas santificadas e portanto levadas aos fiéis como digníssimas,merecedoras de joelhos por terra mais padres-nossos e aves-marlas, acabamde ser desligados de todos oe poderes passando a vis mortais como tu e eu.leitor amigo. '

Pessoalmente nada tenho a ver com. leso e dos expulsos só tenhosimpatia por Sâo Jorge, táo branco é seu cavalo e táo pouco monstro é omonstro que êle está sempre matando com uma lança. Há várias razões
para que eu goste de S8o Jorge e uma delas está contida num poema do
gaúcho Mário Quintana que diz que quando alguém consegue amarrar uma
flta no pescoço de um monstro e chamá-lo de «rjoll», adeus monstro.

Mas voltando aos expulsos, o Papa J0S0 XXIII está com a macaca
e a prova é que além da expulsão desses santos ísem pistolão com certeza)várias festas religiosas estáo proibidas, para acabar — é o que leio num
Jornal — com <mitos^ e 'devoções duvidosas.. O Papa fèz como Jânio Quadros:criou comissão cie sindicância, bilhetes urgentes, acabem com essa geme¦<justamente como Jânio faz com seus inimigos políticos) e esses santos
expulsas serão substituído por outros, mais dignos. De todas as festas cor-
tadas, uma não entendi: a comemoração da pureza de Maria que é no dia16 de outubro. Morrendo o aprendendo, pois nunca soube que havia essa
festa se bem que ache muito direito comemorarmos a pureza rio alguém.

Não deixa de ser engraçado, pois nâo? Mas há outras: dois homens rou-
baram um poste. Roubaram não; encontraram o poste nn chão, vitima natural-
mente de um desses loucos ônibus ou lotações que atravancam a cidade derru*.bando tudo inclusive vidas humanas. Coisas 110 chão, jogada, nesta Guanabara
que Lacerda transformou num monturo, lix0 e mais lixo por todo canto (esse
.governador é de morte), lixo, mesmo que seja um poste pesado, não me parece
que seja motivo de roubo; os homens pegarara.,0 bicho, puseram num carrinho
«ie mão e iam lenvando-o para o íerro-velho quando a policia apareceu. Digam.
h*dr*o de um poste jogado fora é ladrão?

A semana foi riquíssima de pitoresco. Todos os jornais acompanharam
oom um desvelo impressionante a doença de Cacareco, o rinoceronte que a falta
de consciência do que é o direito do voto um dia elegeu para a Câmara Muni-
cipal de S. Paulo. Cacareco felizmente não tomou conhecimento dessa indigni-
dade. Continuou sua vida de rinoceronte e agora, durante dias e dias, os jor-nais se perguntavam o que êle teria. Doença do intestino ou mal de amor?
Apareceram entrevistas eom o diretor do Zoo, palpites daqui e dali. Feliz-
mente Cacareco já está bom; deixou de ser noticia.

Vocês acharam graça nesses acontecimentos? Eu achei e tanto que
quero fazer com que vocês riam como eu ri.
O riso desopila o fígado e olhem que com o
trágico momento brasileiro que estamos vi*
vendo é bom desopilar sempre que pos-
slvel. O riso é também uma arma.

NOVOS RUMOS

da
10*

Rui Foco

Tópicos Típicos
As escavações que vêm sendo feitas 110 local onde existia a cidade fie

Pompéia, soterrada por uma erupção do Vesúvio há dois mil anos, tem
proporcionado inúmeras surpresas aos arqueólogos.

Na semana passada, foram desenterrados diversos corpos mumifi-
oados pelas cinzas vulcânicas. A fisionomia de um dos cidadãos exumados
lembrava — estranhamente — a do professor Eugênio Gudin.

»
Antinacioiinlista coerente, o jornal O GLOBO pregou, na edição de

36 de abril de 1961, um formidável ponlta-pc na língua falada pelos brasi-
leiros, isto é, no idioma português. Em letras garrafais, encimando a páginade noticias internacionais, o órgão dc Joio Neves da Fontoura proclamava:«Lealdade das Tropas na Argélia Deram Vitória a De Gaulle». Quer dizer:
a lealdade «deram» e a concordância «entraram» pelo eano...

a
Animação nos Estados Unidos durante a última semana: o coronel

Sheppard deu um pulo de .80 km e voltou vivo ao solo, .dentro cie um fo-
guete. Bateu Gagárin, em matéria de coragem: subiu em um foguete nor-
te-americano. . •

A propósito, conta-se que, quando chegou lá em cima, o coropel Shep-
pard olhou para a Terra e disse, pelo rádio:

A Terra é azul!
Ao que o operador, aqui de baixo, retrucou:

Isso é plágio, meu velho. Diga alguma coisa diferente. Diga que a
Terra é dc outra côr qualquer.

Mas logo advertiu:
Monos vermelha,

E' realmente infeliz a idéia presidencial, já comentada por Eneida,
noNHM dileta vizinha aqui'de cima, de mandar escritores pura o cstrangHdro,
ocupando cargos diplomáticos.

Se, no entanto, o sr. ,IAnio Quadro» perseverar no seu pluiio o insistir
em levá-lo adiante, eneaminhar-lhe-etno_ uma sugestão: Keynaldo .far-im
para Brejo Seco.

Estamos informados de que Chultpa Buscapé está muilo interessada
no «teatro integral». •

Conta-nos um amigo que um dos livros mais procurados na barrara
da Editorial Vitória, na feira de livros da Cinelãndia, tem sido 0 estudo de
Engels sobre «0 Papel do Trabalho na Transformação do Macaco em Ho-
mem>. Aliás, o nosso amigo estava por lá quando viu um cidadão se apro*
ximar e perguntar, sobre o referido livro:

E' por acaso uma biografia do
Pena Boto?

Mas a vendedor da Vitória informou:
Não. No caso :i que o senhor se

refere, o papel do trabalho c nenhum; E
tampouco a U-iisíormação _e realiza.

São Paulo Repudia Agressão:
Povo Esta ao Lado de Cuba

Nb nliima -.<»-:,- _ çomUdo
i-.*-....-.-_ de .--.:..:-:irii»<ir a cm**
-*l~.ai!a t uí *;il-i.»l- S •_._.)*<,. »*
.¦::*.:.*. !- •.: a *'»!'.. ns praça ds
K« a penúltima a* um* primeira tén*
(te »:_lti}r ,¦_..>.. r», S|MH0 • >•<•'-
Outro.

O* :t.. = .itr ;*..!.-••-. ir. rlx-fKII B •!¦•
ta de .1 Célia Qurvara. que os Mortuu
à luta •<-••• Independência nacional e
s.radrfeu a< provas de M-lidariedarir
que •.<¦•.. recebendo dos maU dlienwM

* * :r - de Sio Paulo.
Uma -randlota pautala lumínoia

teve lunar em seguida, percorrendo ¦¦»
lidclMia.« a* principau ruas da cidade
conduiindo u bandeiras cubana*, e
brasileira, 10b o wpoucar constante df
foguete*.
Visita ao Cônsul

"• ... i..-.uí..» Cid Franco, Luriano'••¦,«;*. Jrtero Paria Cardoso, o líder
«indicai Xavier dos Aanlo* r o »¦.<!»¦
miro Anrona Lope« visitaram o còruul
norte-americano em Sio Paulo, faren-
do-lhe a entrega de memorial noi tt*

...-.•' termos:"Os abaixo-assinados, representai!-
tes de partido*, políticos, parlsmenta-
re«. Intrlectuaii.. trabalhadores e estu*
dantes, apresentam-lhe o seu protestocontra as declarações do presldrntrKennedy. que violam a doutrina Pan--Americana de nio Intervenção, pro-curando assim Justificar sua poluíra..••¦ -n •¦..¦ contra os povos da América
!.••::;.«. particularmente contra Cuba.
Pedem os abaixo-assinados que V. 8.
na qualidade de cônsul geral dos EUA
em 8io Paulo, faca chegar ao seu go-
vêrno este protestoN_o podemos, de forma alguma,
concordar com a nova doutrina queo presidente Kennedy oretende Inau-
Rtirar, aniquilando o direito de auto-
rietcrmlnaçiin dos povos, para colocar-
-se como arbitro dos destinos da Amé-
rica Latina. Mibonllnando-os aos inte-••¦ m•> dos EUA. Isto seria pilhéria se
.-..'to se tratasse de inominável abuso.

Para todos o* povos do mundo, e
nào exclusivamente para os latino-
-americanos, o direito de autodeter-
mlnacáo correspondente à sflrmaçio
dc sua liberdade que seri defendida a
qualquer preço.

A defesa do chamado "mundo livre"
não pode servir de pretexto para queos EUA imponham uma ordem econô-
mica contrária às aspirações'dos po-vos latino-americanos.

Os abaixo-assinados, na certeza de
traduzirem os sentimentos dos povos
latino-americanos e particularmente
do povo brasileiro, condenam com ve-
emenda toda tentativa de llmltaçic
de soberania de nossos paises, atra-
vés de pressões econômicas e politicas,
ou de recursos às armas.

a) — Rio Branco Paranhos. Rei-
naldo Costa Pereira, Aurellno de An-
drade. J. A. Silva Ribeiro (vereadores)— Luciano Lepera, Antônio Moreira,
Cid Franco, Jethero de Faria Cardoso
'deputados estaduais) — prof. J. B.
Villanova Artlgas (FAU). Frota Mo-
reira (Presidente do Diretório do
PTB), Febus Olkovate (ProaMente do

Reverenciada
a memória de Lênin
em S. Paulo

Patrocinados por NOVOS RUMOS,
realizaram-se dois atos públicos em
homenagem à memória de Lênin. Um
em Santos, na sede da sucursal diste
jornal, com o compareclmento de de-
zenas de trabalhadores, quando usou
da palavra o jornalista Moisés Vinhas,
que discorreu, durante mais de duas
horas, sobre a personalidade do eml-
nente chefe da revolução socialista de
Outubro. O conferenclsta examinou a
vida de Lênin, destacando sua con-
tribulção teórica ao movimento comu-
nista e a sua extraordinária capaeida-
de de organização, que deu origem ao
Partido dirigente e organindor da re-
volução de 1917.

Na Biblioteca Municipal, em Sio
Paulo, o professor Mário Schenberg
pronunciou também uma conferência,
tendo a presidi-la o desembargador
Patrocínio Qalotti, de Santa Catarina,
de passagem pelo Estado. Schenberg
analisou os êxitos da URSS a partir
de 1917, demonstrando com dados e nú-
meros o avanço do socialismo e sua
superioridade frente ao regime capi-
talista. Demorou-se ainda o conferen-
cista na análise dos êxitos da URSS
nos campos da saúde pública, eduea-
ção e cultura, reportando-se, final-
mente, à viagem de Gagárin ao espa-
ço cósmico.

Diretório Ksiadusl do PSB», ....* x,.vier iirv, .1**.*«>, ifieudeni* do Sindi*r»to das Trtbalhsdere. na OOOttni*
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Mararaja «Presidente da
O diplomata norte.smtrla.no, emttip«Hta. entregou a OomlMfto um

psp-lurho mlmeograrado. no qual de*•envoiteu conceitos narinas sobre ar-irolucin cubana. Aparentando ralma.
ÇUSM ainda aos vliliantei que o povobraiileiro nio podia estar de arordurom uma revolucio que derramava'amo sangue com furilamentni aoou» mrurou o deputado Cid Francodir<*ndn que nio estavam ali para dis*rutir sôbrt a pena de morte, lembran*do ao Cônsul que isse tipo de punlcio• adotado, letalmrnte. nos EstadosUnidos, em qualqurr época, qusndo•m Cuba ocorre num momento revo*lucionário.

Nas proximidadrs do ConsuladoNorte-Amencano. cerca de 900 guar-riai-elvli e elementos do DOP8 exer-erram vigilância, enquanto mais adi-
ante. em uma rua lateral, estacionou
um camlnhio da força Pública, por-tando tropa de choque.
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Dia a dia, e em todos oa lugares á*
mundo, renovam-se as manlfraUçÔM
de repúdio à agressão Imperialista a
Cuba. A foto reproduz um aspecto par-
rlal do grande comido realitado err
Sâo Paulo, na semana passa**

Bandeira cubana
em toda parte

CRRISTIAI ECHARD, SECRETARIO-GERAL DA FMJD EM ERTREVISTA A NR

Atividades na América Latina e Agressão a Cuba
Temas Centrais Tratados em Santiago

"Consideramos uma grande vitória
do movimento juvenil democrático In-
ternaclonal a realização, pela primeiraves em um pais da América Latina,
do Comitê Executivo da Federação
Mundial da Juventude", declarou i re-
porugem de NOVOS RUMOS. Chris-
tian Echard, Secretário Geral daquela
Organização, procedente de Santiago
do Chile.

O conhecido dirigente juvenil In-
ternaclonal, que permaneceu em nosso
pais três dias, durante os quais man-
teve conversações com diferentes or-
ganizaçôes estudantis, sindicais e po-
liticas da juventude do Rio e de S.
Paulo, falou-nos sobre o apoio que a
F.M.J.D. recebeu em nosso Contlnen-
te por parte de importantes entlda-
des. Destacou que dos numerosos con-
vites feitos para a participação na
reunlio do Comitê Executivo apenas
uma organisaçio negou-se a aceitá-lo.
e eêrea da II filiaram-se à F.M.J.D.
Sobre «atas últimas citou-nos alguns
eiamploa da América Latina: Associa-
ç*o ooa Jovatia Rebeldes, Associação
de Jovens Esperanças da Fraternidade
dt Cuba; Vanguarda Urredlsta. Movi-
mento da Esquerda Revolucionária,
federação Nacional dos Estudsntes
Técnicos da Venezuela; Frente Uni-
tárla da Nicarágua: Frente de Refor-
ma Universitária dc Honduras; Ju-
ventude Democrática Nacional, Con-
federação Nacional dos Estudantes
Diurnos e Noturnos do Chile. etc."Muitas outras, acrescentou, aguar-
dam seus congressos anuais para to-
marem decisões sobre sua filiação,
como é o caso da Juventude Socialista
do Japão".

A agressão
unw t todos

Referindo-se ao momento político
em que se realizou o Comitê Executivo
da F.M.J.D. na capital chilena,
Echard considerou-o bastante dellca-
do, porém multo significativo como
teste sobre o grau de maturidade po-
litica da juventude latino-americana.
E argumentou: "Reunimo-nos, no
momento exato em que tropas mercê-
nárlas desembarcavam nas praias de
Havana ferindo, brutalmente, a sobe-
rania do povo cubano. E desde então
tudo foi alterado, inclusive a ordem--do-dia previamente elaborada. Cuba
passou a ser o centro de tudo. E foi
entio que pudemos assistir a fatos
como este: a Juventude Socialista do
Chile que dias antes se negara a par-
ticipar da reunião do Comitê Executi-
vo, diante dos acontecimentos, proru-rou-nos e deu todo o seu apoio às or-

fl Melhor
as Feiras

de Todas
de Livros

''W&itp 
5everino 

'"iSm

A melhor de todas aa feira» de
livros. Esta é a opinião unânime
das editoras e livrarias que têm suas
barracas instaladas na Praça Fio-
riano. f_ também a opinião do ge-
rente e encarregado da Editorial
Vitória, entre todas a barraca mais
concorrida, embora o relativamente
pequeno número de seus títulos.
Mas é enorme e crescente o inte-
rêsse do público pelas obras mar-
xistas (aliás, vendidas hoje por vá-
rias barracas), pela literatura sobre
a vida nos paises socialistas, inclu-
sive o caçula entre eles: Cuba. Pe-
Ias informações que obtivemos na
barraca da Vitória, é a seguinte a
ordem de preferência do grande
público: em primeiro lugar, os três
volumes, de bela apresentação grá-
fica', da coleção de História: Hls-
tória. da Antigüidade, de Michuíin.
História da Idade Média, de Kos-
minsk e História Moderna, de Efí-
mov. Vêm depois, publicações re-
contes dedicadas a problemas cien-
tificos popularizados, como O vôo
ao r-soBço cósmico, Dn T-rra à T.ua,
O olho c o Sol, ABC do sistema so-

lar, todo_ de autores soviéticos- O
grandioso feito de Gagárin veio
aumentar grandemente a procura
destas obras. Em terceiro lugar,
bem próximo dos primeiros, está
esse magnífico livro clássico de En-
gels que é A origem da família, «Ia
propriedade privada e do listado,
numa primorosa edição da Vitória.
Seguem, depois, pela ordem de ven-
dagem: O ghetlo de Varttóvia, O
Cavalheiro da Esperança, de Jorge
Amado, Brincando de Matemática,
e as revistas União Soviética, China
Reconstrói e INRA (órgão do Ins-
titulo de Reforma Agrária Cuba-
na). Sáo revistas com magnífica
apresentação gráfica, bem ilustra-
das e que atendem, em parte, à
grande curiosidade popular pe'os
feitos do socialismo. A opinião ge-
ral é de que mais livros e publica-
ções como estas tivesse a barraca
da Vitória (nn 39, em frente ao an-
tigo Supremo Tribunal) p mais
venderia, pois sáo estes os assuntos
prediletos de um considerável setor
da população

gani/ações juvenis cubanas presentesem Saiillaso e não -vacilou em assinar
o texto da Resolução Conjunta i'e apoio
ao governo c ao povo daquele pais.

Birô da Federação funcionará
em Santiago

Sobre os resultados da reunião dc
Santiago afirmou-nos Echard queeles foram os mais proveitosos possi-vel e dr grande interesse para a Ame-
rica Latina.("Chegamos ao término de
nosso encontro eom resoluções que so-
madas ronstituem um verdadeiro pro-
grama de ação para o trabalho fuiu-
ro da F.M.J.D. neste Continente".

Falou-nos a seguir cheio de entu-
slasmo das novas diretrizes adotpdas:"Atendendo a um apelo feito por dlfe-
rentes entidades membros da Federa-
ção ou simples observadoras partici-
pautes da reunião, resolvemos criar
um Blrô da F.M.J.D. para a América
Latina cuja sede ficará *-e.'do Santla-
go, e com i.sso estamos certos de que
poderemos reforçar em multo nossas
ligações com as organizações juvenis
deste Continente."
"Tournée" 

pelo sul do
continente

Após a reunião de Santiago. Chis-
tian Echard realizou uinn pequena"tournée" através da Argentina, Uru-
guai e Brnsll para. segundo suas pró-
prlas palavras, "conhecer melhor a si-
tuação em que vive o Jovem latino-
-americano". Sobre essa viagem con-
ta-nos que teve oportunidade de ver e
ouvir muita coisa Interessante que cer-
tamente multo contribuirá para o de-
senvolvimento do trabalho da F.M.J.D.
na América Latina. Disse que reuniu
na Argentina, com círculos de jovenscooperaüvistas e que todos foram uná-
nlmes em apoiar a idéia de um en-
contro de jovens camponeses latino-

-americanos para discussão do tema' Refprma Agrária". No Uruguai, reina
Brande interesse por um Seminário de
Jovens Operários. No Brasil, imporun-
tes organizações juvenis como a, UNI.
UBES. Juventude Socialista, e Moclda-
dc Trabalhista estào prontas a esta-
belecer um sistema dc colaboração
mais estreita com a F.MJ.D. "De nossa
parte afirma-nos Echard — estamos
certos de que tudo faremos para aten-
der ím* objetivo. Por exemplo, aten*
deremos com grande satisfação o con-
vite feito pela Mocidade Trabalhista a
fim de que participemos dc seu Con-
gresso Nacional a realizar-se ainda
este ano."

Birô em outubro
Atendendo a uma última pergunta

feita sobre qual o grau do fortaleci-
mento mundial da Federação o Se-
cretário-Oeral dessa entidade infor-
mou-noa que ela vem crescendo inln-
terruptamente em todos o* contlnen-
tes sobretudo a partir dà V Assembléia
Mundial da Juventude realizada em
1958 em Praga. "Contudo não estamos
suficientemente contentes com ê*se
crescimento, explica-nos êle; ainda
pretendemos crescer multo e nos for-
talecer ainda mais até à VI Assembléia
cuja realização ocorrerá após o Festi-
vai Mundial da Juventude de 1982.
Para Isso prepararemos com grandeatenção a reunião do Blrô da F.M.J.D.
para outubro o qual terá como princi-
pai tarefa estudar os planos e progra-ma para aquele grande encontro In-
ternaclonal de Jovens."

Encerrando nossa entrevista, con-
cluiu: "Nossas futuras reuniões cons-
títuirão, sem dúvida novos man-*** na
marcha vitoriosa que emprrcr-lenioa
em Londres, logo após o flm da .«.gun-
da Ouerra Mundial, no sentido de unir
os jovens de todo o mundo pelos mea*
mos laços de amizade, espírito de co-
laboração e ajuda mútua, na defesa
da paz mundial e dos sagrados direi-

Xqs . das. Jov.tus. .gerações."....

AVIÕES E BOMBAS CONTRA POPULAÇÕES INERMES
ANGOLA: POVO EM LUTA ENFRENTA
BÁRBAROS SALAZARISTAS

"A África decidirá o destino de Saia-
zar" — afirmava uni historiador ame-
rlcaoio 110 momento em que milhai es
de angolanos, muitas vezes sem ar-
mas. Iniciavam a luta pela libertação
de sua pátria e para expulsar o colo-
nialista português. Éstcs primeiros me-
ses dc 1961 registraram o recrudescer
dessa luta, após uma série dc medidas
icpressivas adotadas pelos portuguê-
ses contra os natlyos, os massacres co-
metidos pelos paraquedistus contra
populações inteiras daquele território
africano. Ao mesmo tempo que :i rea-
ção se transformava em luta armada
que hoje se espraia por vastas re-
Rlões da colônia, a ONU denunciava
os crimes do colonialismo português e
aprovava uma resolução visando in-
vestigar as denúncias sobre genocídio
que estava sendo praticado pelas au-
toridades portuguesas na África.

Uma das mais antigas possessões lu-
sitanas, .Angola constitui uma das
mais produtivas regiões da África e
fonte de rendas inesgotáveis para os
colonizadores. Sob a capa de uma apa-
rente Igualdade, os nativos angolanos
tem sido vi!imãs da mais brutal cx-
ploiação e discriminação, vivendo nas
piores condições de miséria. De uma
população de 4.300.000 habitantes, qua-
tro milhões são considerados "não-ci-
vlllzados", vivendo e trabalhando co*
mo verdarelro.S'escravos. À exploração
cio povo. Portugal paga com a falta de
assistência e. a violência. A percentá-
gem dos analfabetos no pais <'¦ de 97'..
o salário médio anual de um traba-
liiador não ultrapassa o Índice de 8
mil cruzeiros! As manifestações contra
a miséria são esmagadas com a mais
brutal violência: trabalhadores são fu-
aliados porque reclamam melhores sa-
lários, milhares são encarcerados e as-
sassinados, rts vilas indígenas são
constantemente varejadas nelos solda-
dos salazarisfas, oue cometem toda a
sorte de violências.

A luta anticolonialista
Unidos em

Diilar de Llbe
torno do Mov,mento Po-

1 tação de Angola, os pa-

triota- lutam para extirpar o colônia-
lismo do pais. A organização desse mo-
vimento, que hoje lidera a luta arma-
da pela expulsão do explorador euro*
peu, no qual se unem as tendências de-
inòcráticaá e patrióticas de Angola, foi
estabelecida à base da elaborarão de
um programa comum dc acào visando
a libertar Angola e no qual estão tra-
n<\?s as diretrizes políticas e econcV*
micas da nova nação independente
que surgirá.
Assassinos fascistas

A luta em Angola abalo" sériamen-
te a ditadura salazarista na própria
metrópole. O tirano realizou um ex-
purgo no Ministério e nas forças ar-
madas e assumiu inteiramente o co-
mando do exército. í; o próprio Salazar
oue está enviando aviões e pa'aaue-
distas nara massacrar o povo angola-
no. aviões e armas norte-americanaa,
numa desesperada tentativa de afo-
l*ar a luta daquele povo num verda*
delro banho de sangue. A seu lado es-
tão os colonialistas da OTAN. Contra
os colonialistas portugueses estão to-
dos os dovos do mundo, do Ocidente e
do Orl"nte. Não estão, no Brasil, oe
Marinho de "O Globo", defensores"interessados" de Salazar. que dío
pbriío a entrevistas do fascista Rochi»-
ta. reorc-ent-Mite do verduRO portu-
c.ués no nra*.-!'. que tem a ousadia de
falar em 

"defesa 
dã~ 1'bcrdade e de-

princípios tine se contrapõem á pró-orla essência do regime salazarista.
No mais puro estilo racista, Recheia
fala sobre os "bárbaros negros" qua<
massacram populações brancas iner-
mes. ouando o mundo todo. com ex-
eeeão rio KÓvêrno brasileiro, iá conde-
nou os crimes de Portugal colonialis-
ta eont''a o novo anoo'ano, ps ass-ssí-
natos brutais pomftlidos contra ve-
lhos, nvnie-es. crleticas r até sace^lo-
tes cnlóHcos que protestavam com'»*
os mesmos.

Angola combate, e a luta do tm po-vo_ne'n libertacpo prenuncia o fir* iá
próximo do terror sa'*»—>rlst.n em Por-tnral e nos tnrrtórios sacrificados daÁfrica c cia A.s:a.

____£__^:'_^f_-*__: __r_ií ________Í_____.'_______¦
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Operários da Construção Lutam
Para Recuperar o Sindicato

Moit <!• 100 **il "obolliodoia» «u
• >>.»«>« ú* ccxiiiiucôt (bit no tanulo
ou Cvonebots *ê* oi atui problemas
egrotor-M dionoifi«ni«. O SJnrJicoio.
domino*)* hà <i'(t dt 20 q»o» i»o« um

grupo dt <.f.o.. mmu.c, .«-ei.ii.io pelo
poitioi Amoldo lodriguet Coelho,

procura •«•'«' oue o* trebolhedoret «*•

bo>om ot teut problemot no SJndicoio
• pottem o lv<o' i•" it>u(6o doi
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meimot. Oa lr**t*olhpdo»ei iôo «tal ft<
tebido* no *».- «i«» -o o próticoottnlo
impedidos dt d.tuiU oi tuot reivindl-
.uroti 0 »r»w .. -j diiio * qvt, con-
londo com ciico dt 120 mil Irobolho*
doiti no fome, o S*ndieoto nao che
go o reunir nem 3 mil operóriot no teu
quodio todol. O dinheiro do Impoilo
Síndicol é que tuítnla o grupo d«
opiovalladoiti do raitério dot opero-
ilot do contlrvcéo «•••'

Salários de fom

A lituocóo d | " o loi pw»»ioqut
ot ocdfdoi toloricíi oitlnodot p 11 o
SIndicolo, it ••••*' (..mptldot rlgoro-
tomtnlt. levorlor». ot Irobolhadoret
atado o devolver dlo! "•"> oot polróet.
lato porque, am gerei, o» tolóiloi •<
«odot not referidot o:ú<doi tão quott
itmprt inftriortt oot quo ot optióiioi
iu recebiam.

A elevocáo conilonit do talado
mínimo vai, por oulro '"'o. nivtlando
ot talòriot dot ttrvtnltt t dot optró*
riot profiliionoil. t

Além dot balxoi talóriot, ot Iroba-
Ihodoret do conttrucõo civil atlão ainda
tubmalidot o um ragima da intaguron.
co tão granda qua é raro o dia am
qua não ta ragittro um ocii*inle foial.
Ho diai, doii oparáriot morroram am
contaqúéncia do daiobomenlo de um
ondoima no obro liluoda no rufl Con*
dt de Bonfim, 569, ca ..imo A.Iui! am.
Eita firma nem tequar linho ot :eut
operáriot regiilradot no seguro, logo
dtpoii, mait dolt oparáriot eram olln*
gidot por uma caçamba que te dei-
pencara de uma obra qua te realiza

•m Ja'0'tpoguó, no adutora do Cuon*
di», por conta do CfCOIt. Aclrftniet
«11» .,.-.*!ii rtgiürom.w quott qut
diatlamtntt.

Democratização do Sindicato

A falto dt um órgão dt dout
•'.» lu>t reolmente ptlot rtlvlndicocõtt
dei trobolhodorti do contlrvcoo t...i,
.. ¦ »uni i.i-.Jo at tmpritot quo burlam

w mi trobolhltla, quo t»l|o um
r*>.'n!mo dt hlgltnt t toguronca no tra*
balho. qut lutt ptlo talòrio proflttio*
nal o ptlo tltvocáo dot lolóriot t con.
Iro o detemprigo, contribui paro a ti*
t.r cáo catomliota tm qut tt tnconiro
cí optròrioi do conitrucão civil, multot
dot quoit Üm tido Itvodot oté ao tul*
» .<> deitiptradot ptlo idioma dt ei
p'oracúo dt qut tão vitimai. Dai ot
eptráriot moit t:clortcidoi tttortm tm*
p>nhodot no balolha ptlo dtmocrali*
tecão do teu Sindicato, Incluilve pela
oniitio oot que foram ofatladot do
leu quadro tocial, detde 1946, juilo»
mento porque lutavam pelai reivindl*
cccãat da dane.

fcn.ieionlo, o melhor garonlia
para que ••»*• objelivot tejam olcan-
cadoi, e para que o Sindicato te trant-
formo realmente no órgão de defeia
da clatte, teró o ingretto do todot oi
trabalhadoret no quadro tocial da en.
•idade. Sendo maior o número de Iro*
balhadoiet sindicalizados, tendo moior
a tua participação n a i aitembléios,
muilo mait rapidamente ie conteguirá
a transformação do Sindicato om ór-
gâo a tervico dat reivindicação! da
dai».

O*. Irnlialliailiiri'» da rnriilruriu ritll
-Un .!»»>» mel*. ej.*>lorr!trra* além «Io*,
ínfimos .salários não contam com re-
Kuranra uo Iraliüllio. K como se isso
fi»vsr pouco nâo contam também cum
o sindicato

Voltamos hoje ao Festival O Ci-
r.ema Documentário a a Escola Inglé-
sa* com inicio marcado para terço-

Construção <êi\ il:
sindicato nada fa/

PROPAGANDA & NACIONALISMO

O Caso Dos Cheques Verdes

Clneclublsmo

Ot eleitores do sr. Carlos lacer-
da devem estar surpreendidos com a

quantidade de escândalos que vêm
surgindo nestes primeiros meses de sua
administração. Os nacionalistas não
se surpreendem. Isso tudo já ero espe-
rado. O último exemplo desse desça-
labro udenista foi dado há poucos
dias com o famoso caso dos «cheques
verdes», envolvendo um dos mait in-
limos colaboradores do sr. Lacerda e
figura de proa da «livre iniciativa ca-
rioca.-, o secretário da Agricultura,
José Cândido Moreira de Souza, co*
nhecido por • Secretário Duas Calças ,
ou «Secretário Ducal , o que dá no
mesmo, e grande acionista da agèn-
cia de publicidade • Denisson Propa-

ganda , por curiosa coincidência esta-
belecida no mesmo local ocupado pe-
los escritórios da Ducal.

Denunciada na Assembléia pelo
lider do PTB, Saldanha Coelho, a mar-
melada de 14 milhões de cruzeiros en-
tregue pelo Banco do Estado da Gua-
nabara à mencionada «Denisson Pro-

pagando , e isso sem nenhuma con-
corrência ou explicação, promove ago-
ra o «Secretário Duas Calçasv uma in-
tensa campanha de matérias-pagas na
«imprensa sadia», tentando ludibriar
a opinião pública e fazendo crer que
o negócio foi licito e honesto.

Vejamos os fatos: O Banco do Es-
lado da Guanabara, desejando dina-
misar os seus serviços, destaca uma
verba de 14 milhões de cruzeiros para
levar a efeito uma campanha de pro-
pagando. Até aí, aparentemente, tudo
certo. E dizemos aparentemente, p o r

que é necessário perguntar: Qual a
razão da verba ser de 14 milhões e
nâo somente de 10 ou de 6 milhões?
Mas digamos que não houve erro no
estabelecimento da verba e ela preci-
sasse ser exatamente de 14 milhões
de cruzeiros. O passo seguinte do Ban-
co do Estado da Guanabara seria en-
tregar a execução do serviço a uma
agência especializada em publicidade.
Se existisse somente uma no mercado,
o problema estava resolvido. Mas exis-

lindo duas, mais de duas ou dezenas
como na realidade acontece, qual de-
veria ser o procedimento? Apenas êste:
abrir concorrência! Foi feito isso? Não.
Por interferência do «Secretário Duos
Calças», os 14 milhões do povo ca-
rioca foram entregues de mão beija-
da ò agência do próprio, o que a taxa
de comissão usual de 17,65'/. dá a
cia um lucro bruto de mais de 2 Ml-
IHOES E 400 Mil CRUZEIROS.

Só isso já justificaria plenamente
a enérgica intervenção do líder do,
PTB. Mas muito mais precisa ser dito,
porque a grossa negociata não pára
ai. O problema é muito mais grave.
Senão vejamos: Quando se faz uma
campanha de publicidade, parte-se,
obviamente, de uma idéia. E essa idéia
custa dinheiro, pois o técnico que a
concedeu ganha um salário para isso.
Depois, é necessário dar forma gráfica
ò idéia, criando desenhos, estudando ti-

pos de composição tipográfica, etc. E,
se tudo isso cuslo dinheiro, deve ser co-
brado. No presente caso, de quem deve
ser corado? E lógico que do Banco do
Estado da Guanabara, ou, por outras
palavras, do povo carioca. Então, além
da taxa «universal», como lhe chamou
o udenista Raul Brunini, amigo íntimo do
¦Secretário Duas Calças» c do Governa-
dor Lacerda, e no montante de . .». .
I7,ó5%, como já foi dito, há a cobiW
as despesas decorrentes da própria fei-
tura da campanha. A quanto montam?
Não sabemos, porque essa informação
foi sonegada aos deputados naciona'-
listas. Ainda mais: Uma campanha de

publicidade só está pronta para s e r
veiculada na imprensa, no rádio e na
televisão, quando se dão por termina-
dos os clichês, os «jingles» e os «spo-
ts*. Ora, essa parte mecânica também
custa dinheiro. Estimando os gas-
tos para esse serviço em dez por
cenlo do lotai da verba disponível, o

que é igual a 1 milhão e 400 mil cru-
zeiros, e sabendo-se que é «univer-
sal» a cobrança de uma nova laxa de
15%, vemos que a «Denisson Propa-
ganda:; já embolsa mais 210 mil cru-

PALESTRAS SOBRE
PROBLEMAS NACIONAIS

O Centro de Estudos e Defesa do
Petróleo e da Economio Nacional ini-
ciará, na próxima terça-feira, dia 16,
às 18,30, na A.B.I. (8? andar, Biblio-
teca), o 3- ciclo de Palestras sobre

problemas nacionais. A conferência es-
tá a cargo do jornalista Gentil Noro-
nha que falará sobre: «A INSTRUÇÃO
204 E A ECONOMIA NACIONAL-.

Em 1960 o CEDPEN, juntamente
com o Sindicato dos Professores e a
União dos Servidores Municipais, rea-
lizou o I' e 2' ciclos, com aproxima-
damenle 30 conferências.

j, No 3' ciclo, que se iniciará na
3a. feira, além da palestra do jorna-
lista Gentil Noronha, serão abordados
os seguintes temas:

—¦ Eletrobrás — eng- Hugo Régis
dos Reis.

— O Problema Agrário — geóqrcifo
Orlando Valverde, professor, direlor

da Divisão Cultural do Conselho Na-
cional de Geografia.

— Problemas do Nordeste — eng'
e professor Murilo Coutinho.

— A Nacionalização das Telecomu-
nicações — dr. Alcery Calduro.

— Publicidade e Nacionalismo ¦—

jornalistcTe^escrilor Epitácio Caó.
ó — Atualidades Sobre o Problema do
Petróleo; a Petrobrás — eng' Lobo
Carneiro.

— Omissões e Deformações no En-
sino da História do Brasil — jornalista
e professor Fernando Segismundo.

— Ca(é e Câmbio.
— Acordos Internacionai:.

10 — Diretrizes e Bases da educação.

A entrada é franqueada aos in-
teressados. As palestras serão sempre
às t">iças-feiras, às 18,30, no mesmo
locil.

ELIEZER ABBUD
zeiroi. Vamos então somar at parca-
Ias: Comiitão de Agência (17,65*/.),
2,400 milhões; gattoi com material,
110%), 1,400 milhões; comiitão só-

bra o material (15%), 210 mil. Te-
moi, tó ai, em números redondos, 4
milhões de cruzeirot. A verba total de
14 MILHÕES, ficou reduzida a 10 mi-
Ihõei de cruzeiroi. Com a máxima litu-
ra, com a máxima correção, a agên-
cia do «Secretário Duos Calcai» já
embolia dentro dat taxai «universais»,
a bagatela de DOIS MILHÕES E SEIS-
CENTOS E DEZ MIL CRUZEIROS. Mas,
infelizmente para os contribuintes, a ma-
roteira não para ai. Como? E fácil ex-

plicar. . .
A «Denisson Propaganda» é, real-

mente, uma grande agência de publi-
cidade. Seu faturamento anual deve
andar pela casa dos 500 rnilhões de

cruzeiros. E o que acontece a alguém

que tem, num ano, 500 milhõet de

cruzeiros para gastar em jornais, re-
vistas, emissoras de rádio e televisão?
Impõe preços.. Da-mesma forma que o

intermediário de secos e molhados
compra a safra do pobre agricultor
de batatas, para a vender com um lu-

cro extorsivo mais tarde, os intermedia-
rios da publicidade podem dar-se ao

luxo de comprar «no atacado» milhões

de centímetros de jornal, ou milhares
de páginas de revistas, ou milhares de
horas nas emissoras de rádio e televi-

são, para depois, e muito simplesmen-
te, vender tudo isso «no varejo» ao

preço da tabela atual. Então, a taxa
«universal» de 17,65% passa a ser um
elemento de cálculo muito relativo, e
só se poderia aferir o lucro bruto sa-

bendo-se quanto realmente custa, à
«Denisson Propaganda» uma página
de publicidade no pasquim do Gover-
nador. E o 'que dizem a isso as ou-
tros agências de publicidade, também

prejudicadas com a negociata do «Se-

cretário Duas Calças»? As pequenas,
as verdadeiramente nacionais, aquelas

que servem exclusivamente clientes na-
cionais, estão de mãos e pés amarra-
dos. As grandes, por seu lado, acalen-
tam sempre a esperança de ainda fa-
zer um bom negócio do mesmo tipo,
e não moverão uma palha. E o dis-
tinto público que se dane.

Angolanos
no Brasil

organizem-se
Tendo sido recentemente criada a

União dos Cabo-Verdeanos Livres, su-
cede-se agora a organização dc um
movimento de angolanos, dirigido pe-
los estudantes de Angola Paulo Mato-
so, Jacinto Fortunato. José Manuel
Gonçalves (asilado político) e Sousa
Santos.

Os organizadores do movimento iá
realizaram na capital de São Paulo um
ato público de apoio à luta pela liber-
tacão de Angola e de todos os povos
coloniais.

Admite-se que ambas as organiza-
ções venham a constituir rom o apoio
rie outros cidadãos das colônias oor-
tuguêsas radicados no Bins'1 uma
Frente Uniria dos /''ricanos Livres de
expre, são portuguésn

feiro próxima, dia 16 de maio, às
18,30 horas, na ABI. Ai exibições te*
rão em dias alternados, porém no mes-
mo local e horário. At assinaturas et*
lão à venda em divenai livraria! den-
tre ái quais a VITORIA, incluilve em
sua barraca na Feira do Livro.

O programa completo, pelo or-
dem cronológica, é o seguinte: Driften
de John Grierson; Man of Aram de
Robert Flaherty; Rien que loa Heuret,
Cool Foce c We Live in Iwo Worlde de
Alberto Cavalcanti; The World ii IVch
e World of Plenty de Paul Rotha;
Guett of Honour e Burma Viclory de
Roy Boulting; Chuva o Zuiderzee de
Joris Ives, e The World Without End
de Paul Rotha; Nigh» Mail e Song of
Ceylon de Basil Wright, e Greek Tei-
tament de Charlei Hatie; Pacific 231
de Jean Mitry, Gtait de Bert Haanttra
e True Glory de Carol Reed; Spare Ti-
me de Humphrey Jenningt e Weifern
Approachet de Pat Jacson; Ritmos de
uma Cidade de A r n e Sucksdorf, La
Seine a Renconfré Paria de Joris Ivens,
e Berlim, Sinfonia de uma Grande Ci-
dade de Walter Rutlman; Le» Ourtint
de Jean Painlevé, The Revealing Eye
de Walter Storey, e O Homem à Cá-
mara de D z i g a Vertov; finalmente,
Santuário de Lima Barreto, Arraial do
Cabo de Paulo Saraceni, e Outubro de
Sérgio Eisenstein.

Essa programação, como te pode
observar, é o que de melhor já te fêz
em matéria de cinema documentário,
sem as habituais concessões comerciais.
Trata-se de material de elevado nível
artisticÕ e cultural, havendo mesmo ai*

guns programas experimentais no ca-
minho da arte cinematográfica, como
é o caso de O Homem à Câmara do
russo Dziga Vertov. Não podemos dei-
xar de assinalar também o documen-
tório (no sentido amplo da palavra)
Outubro de Eisenstein, que é baseado
no livro Dez Dias que Abalaram o
Mundo de John Reed. Há também os
brasileiros Santuário de Lima Barreto,
e Arraial do Cabo do jovem Paulo Sa-
raceni, duas vezes premiado em festi-
vais europeus de 1960.

Este festival é patrocinado pela
Federação dos Cineclubes do Rio de
Janeiro, com a colaboração da Cine-
mateca Brasileira. As pessoas inferes-
sadas em cinema, de maneira nenhu-
ma devem deixar'de assistir a essas
exibições, mesmo porque só remota-
mente terão igual oportunidade, pois
os filmes correrão todos os outros cen-
tros do país.e depois entrarão em fase
de 

"recuperação. '

Os preços das assinaturas são-
bastante razoáveis, a fim de facilitar
o acesso a todos os interessados: para
o púbtico, seiscentos cruzeiros, e para
cineclubistas trezentos cruzeiros; isto é,

50 e 25 cruzeiros por sessão, respecti-
vãmente; muito abaixo, portanto, do

preço médio de ingresso nos cinemas
do Rio de Jãneiror-'-

A diretoria d" Federação dos Ci-

neclubes do Rio de Janeiro, constituí-

da por Walter Pontes, presidente; Sil-

vando Cardoso, secretário; e Bernardo

Vaisman, tesoureiro, promete outras

promoções ainda para o corrente ano,

além de sua tarefa de rotina qual seja

o reforçamento dos aluais cineclubes

cariocas e fluminenses, como a criação

de novos clubes. O presente festival

foi organizado com a assistência de

Fernando Drumond, ex-vice-presidente

da entidade.

LACERDA AC-SIDfc O JUDICIÁRIO

0RESTIS TWIAÚVA ftODMGUIS
A...11..0 *. o «pagode • «•••¦• O <eitif»b«r«d« lha daraj veta •.¦"*"•

cio •"!¦« o psttagfiro, Pioxutov armar uaiat aritiancoi <•« JO, poi nao <ont«>
o>u pofqv* foi lego daimouerado, O qua quer • dinheiro de tovtao fedaiol.
.* «o taenoi diier co»o *•" gottó-le e tara '•« damottiiiodo, eü «teia), q-« «

copei dt gtrtr elguote coito, u . veiier oo cerioi o tuiio de Atterabiéie **
<j. ».'..u. ocvtondO'0 de fltgor»!het lt!t pere et *grondtt aeoiiiecoei». íoi det<
meteerede noíi uma m. Ot dep#iodot do opoiitae deroomirorom qve «ttoo
tendo multo benevolente! poro «om o governo, donde andamento rópido o to*
dot ot ,><o,«ioí. propoitot e twgeitdet do fateutivo, dtide que lenhom olgwm
mérito. Meteu>ie, por fim, o que not governa l?l. o Imlter Napoieào. «¦<>. tm
vei dot pirômidei do fgüo, que inipirorom o generel certo, tubUi meimo foi
num monte de li*o, no Mtier. Coiu no fidkulo t continuou tt epogendo.

O que not governo I *i. porém, o coioie, neo pode ficor foro do cor-
tei. O cargo de govemodor nào lhe vote muilo para eleflot publlcitãtloi, f um
pótto onde olguém te notobillio ptlo qut foi, multo ou pouco, bem eu meu,
mat aiQuma coito dt qut tt potta falar, O colore nào loi nodo • ninguém
podt fator tobit o nado.

Foi ntitoi clrcunilâncioi. dt ptnúrio publicitário, qut o coiott, itie
que noi governo |?|, ttvt a idéia (ttiite, como t6dat|, dt recorrer ao teu •»•
pedientt < •«•» *> armor uma g»onde provococclo. Etcolheo poro itlo o Poder
Judicióilo, n*. ..titoo de um teu honrado e integro reprettntonte, o Juit Oiny
Duorte Ptitlio.

locerda não otocou o que há de mou no juttlco brotileiro, nem criticou
ot iuliet que cometem enoi r falhot. Inveüiu eioiamtnte contra um Juit que
honro náo tómenle o mogit.roluro, moi lambem a Nocóo e o povo.

De que acuio o coioie ao Juiz Osny Ouorie Pereiro? Oe dor ganho de
couta o tervldorei do Etlodo que relvindkom teut direílot pela via judiciário.
Diz locerda que, com tuot decitdct, o Juiz Otny jó oneiou ot cofret do Ettodo
em tréi bilhòet de cruzeirot. Admilindo-ie que a cifra i«ja verdadeiro, que moi
hó em o Etlodo pogor oot teut tervidorei, meimo compelido o lito pelo Juttl*
co? E que autoridade morol l*m o que not governo (?.) poro criticar o gaito de
trit bithdei com funcionário! do E::odo, quondo defende de unhai e dtnttt o
não pogamenlo dot DEZ 8IIHÚES devidoi oot cofret do Ettodo pelot eaporto.
doret de café?

Oue locerda defendo ot grupoi econámicot, que lhe financiaram a com*
ponha, a cutto do povo da Guanabara, é uma atitude pelo menot coerente con-
tigo meimo, mai que o faca caluniando, do maneiro boixo, o Poder Judiciário,
é coiiaquo tó te explica pelo hábito contumaz de provocar e denegrir.

A eita altura, acompanhando ot proletlot dot magitlrodoi e da Atiem.
bléia legislativa, todo o povo carioca prepara-te para preilar irretlrilo solido-
riedade ao Juiz Otny Duarte Pereira, tão logo regrette de sua viagem a Cubo.

Lacerda dirá que tão comunistas os que se solidarisom com o Juiz. Aliás,
os comunistas te orgulham de defenderem sempre as boas causas. Talvez o
.oiote queira alé estrear contra essas manifrsiacões o seu de<tacamen:o ce
sessenta policiais terroristas que recentemente organizou, sob o comando de
Boré e a tupervitão do Ardovino, o chefe de pelicia número quatro.

Paro o povo do Guanabara esta será mais umo oportunidade de defen*
der as liberdades democráticas, contra as provocações de Lacerda que.no fim
de contas, visam desmoralizar o Judiciário e o legislativo e criar clima para a
implantação da ditadura, por cie tão desc/-'o. O povo mor.orá ao coioie r je
sua especialidade — a provocação — está superada, já nâo intimido a nin-
guém. Hoje vivemos os dias de Gogúrin e da Revolução Cubana triunfor.le. Os
coiotes como Lacerda são restos de um mundo morto e estão muito próximos
do fim.

SERVIDORES DO INSTITUTO DE NEUROLOGIA ACUSAM

CALMON E AUGUSTO COUTO NOMEIAM
PROTEGIDOS E EXPLORAM SERVENTES

Ao mesmo tempo que demitem
funcionários, geralmente pequenos ser-
vidores de obras, os admir::lradores
do Instituto de Neurologia estão admi-
tindo e nomeando maças para exer-
ceiem funções com a remuneração de
18 a 20 mil cruzeiros. Agravando ain- .
da mais o clima de arbitrariedades
existentes nesse órgão fcdc-al, seiven-
tes são designados para exercer atri-
buições diferentes daouelas para as

quais foram nomeados, tais como au-
xiliares de Raio-X, assistentes de die-
tética, assistentes de laboratório e ou-
trás, desempenhando na prática verda-
déiras funções de técnicos, sem direi-
to ao acréscimo de remuneração coi-
respondente ao serviço.

A ocorrência destes fatos provo-
cou indignação entre os servidores da
repartição, principalmente em virtude
do fato conhecido de todos de que os
srs. Pedro Calmon e Augusto N. Couto
são os protetores das mocinhas recen-
temente nomeadas com altos salários.

Violação de direitos

Além dessas irregularidade, a
administração do Instituto não está

pagando o salário-família e, o próprio
pagamento do salário mínimo decretodo
em setembro de 1960 só passou a
ser efetuado em janeiro do corrente
ano, assim mesmo sem os atrasados
correspondentes aos meses em que
deixou de ser pago.

Justificando a adoção dessa medi-
da, a sra. Zizelda Miranda da Silva,
chefe-geral do Instituto, declarou que
os referidos atrasados seriam recolhi-
dos ao fundo de economia, adiantan-

•do também que o pagamento dos sa"
lários e vencimentos iriam atrasar de,
pelo menos, dois meses.

Os servidores que trabalham na
repartição, por outro lado, não têm
nerhuma garantia. Não estão sujeitos
às leis trabalhistas, como determinam
os dispositivos da lei de Classificação
de Cargos, nem aos" Estatutos dos Fun-
cionários Públicos Civis da União, fi-
cando, por isso mesmo, sujeitos às
mais injustas e desumanas condições
de vida. E-lhes negado o direito ao
tratamento da saúde e, muitas vezes,
quando ocorre um deles ficar doente,
o fantasma do desemprêao se apre-
senla como um fato concreto.

Diante dessa situação, os servi-
dores do Instituto estão se mobilizan-
do no sent:do ds exigir das autorida-
des federais medidas capazes de pôr
um paradeiro às injustiças e irreguld-
rídades cometidas na repartição, assim
como a abertura de competentes in-
quéritos para apurar a verdade do que
existe no interior do edifício da rua

Venceslóu Bráz. Por outro lado, oqué-
les servidores que não dispõem ainda
da documentação legal fornecida pelo
Insliluto, estão exigindo o seu ime-
diaio fornecimento.

Mais

polícia
na Guanabara

Segundo noticiaram os jornais, fo!
organizado no Estado, por determira-
cão do governador, um grupo especial
de polícia, composto de sessenta ho-
mens escolhidos a dedo nas diversai
repartições policieis.

O grupo de tiras acima está sob
o comando direto do Inspetor Ubaldo
e supervisionado por Boré. Sua missão:
dissolver manifestações subversivas.

O Estado da Guanabara, que já

tem quatro Chefes de Polícia (Sizeno,
Barros Nunes, Ardovino e Boré), ca-
minha para ter também mais policia,
inclusive com grupamentos especiais
voltados contra as liberdades públicas.

Policia é o forte do governador
Carlos Lacerda, que pensa esconder
sua inépcia sub uma imensa cortina
de policialismo.

URSS
ajuda
mesmo __'_ .....L:._....-

No dia 4 dc abril a imprensa riotl*
chva que a Uivão Soviética concedeu
um crédito de 150 milhões de dólares
ii Bolívia, destinados à aquisição de
equipamentos para a exploração de
pettóleo e outros produtos. Pelo cré-
dito recebido o governo boliviano nãi
deverá pagar juros e o prazo de tes-
pote íoi estipulado em 30 anos. As no-
ticias divulgadas acrescentavam ain-
da que, em breve, uma missão bolivia-
na seguirá para a URSS onde irá es-
colher o equipamento a ser adquirido
pelo país.

O fato è verdadeiro e foi confirma-
do. O que é que êle representa? Sim»
plcsmente uma verdadeira política de
ajuda aos países subdesenvolvidos, ba*
soada na concessão do créditos para
fomentar a industrialização e o ver»
dadeiro desenvolvimento. A política
da URSS vem sendo aplicada há ai-
guns anos, especialmente na Ásia e na
África. Agora, na Améiica Latina, a
Bolivia é o segundo pais a ser bene-
ficiado pelos seus efeitos. O que é qui
o Brasil está esperando'

¦"-¦—• -H«II«IIIM» u . ....
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O Mundo é Cada Dia Menor Para
o Imperialismo Norte-Americano

- / -

-A dominação do Ocidente«•fia ao fim... os centro» de gra*•idade i» deslocam do Ocidente
|>ara o Oriente..." — quem duseimo i nio foi um comunista. Pelocontrário, foi um capitalista: o co-nheddo Adiai 8tevenson, delegado
permanente dos Estados Unidos
na OHU e uma daa mate preiti*glosas figurai do Partido Demo*
crata daquele país.O deapertar para essa reali*dade que hoje atormenta o sono
de muitos "bigs" de Wall Street
e fat com que vowt cada ve* mais
numerosas se façam ouvir no prá*
prio centro do imperialismo mun*dial. exigindo uma modificação da
sua política, ocorreu no dia 4 de
outubro de 1057 quando o mun*
do ocidental estupefato acordava
ao som de "blp*b!p" do "Sputnlk

Un mundo
«¦ desag.egaçâo

Após o término da uuima
guerra, o radido suceder dos acon*
tecimentoe, com o cstabclecimcn*
to dos Estados de Democracia Po*
pular na Europa e a vitória, em
1919. da revolução chinesa, deter*
minaram a criação do sistema eo*
cialista mundial- ao mesmo tem*,
po que a vitoriosa luta de liberta*
çáo dos povos das grandes colo*
nias africanas e asiáticas sob o
jugo do imperialismo europeu (In*
glaterra, Holanda, França e Itá-
lia), principalmente da Índia, In-
donesia, Egito e alguns países do
Médio Oriente, proporcionaram a
criação de um poderoso grupo neu-
tr.ilt.sta e pacifista. Esses aconte-
cimentes determinaram, final-
mente, após um período de equí-
librto. a modificação da correia*
çáo de forças no mundo e a rápi-
da desagregação do mundo colo-
nialista.

A "qortina de ferro" com a
qual Churchill, em 1947. no seu fa-
moao discurso de Fulton inaugu-
rava a politica de "guerra fria" e
de cerco dos paises socialistas, co-
meçou a ser rompida graças ás
modificações efetuadas no plano
mundial. O ascenso das forças que
lutavam pela pu foi posto á provasucessivamente na Coréia e no
Vietnam. A liquidação desses dois
íocoa de guerra criados pelo im*
perialismo, fortaleceu-as mais. Re-
centemente, os fracassos das
agressões contra o Egito e o Líba-
no, agressões diretas dos imperia-
listas anglo-franco-americanos, dl-

mlnuiram mai* ainda a* potübl*lidade* de êxito dos provocadoreade guerra e contribuíram para re»
forçar os objetivos pacíficos dos
países socialista* e neutralista*.

Foi diante desse quadro quea União fioviéUca e oa demau
países socialista* lançaram o d«>
salio á competição pacifica entre
os dois sistema* e propugnaram
o desarmamento total

A política
do irapcriaúsMO

"A política dos Estados Uni*
dos precisa ser revista, coiwiuc*
rando a queda do poderio norte*
americano — da supremacia á pa*rldade — que ocorreu quando a
URSS se tornou potência nuclear.
A existência de bases norte-ame-
ricanas nas proximidade* tia
URSS e da China não é mai* pos*sivel. Só o seria se os EUA tlves-
sem uma absoluta supremacia ml-
lltar" — Walter Llppman- um dos
mais conhecidos jornalistas ame*
ricanos e grande eleitor do sr. Ken*
nedy, lis essa alirmaçáo ao cri*
ticar a politica externa do novo
presidente americano.

Diante da nova situação mun*
dial e para responder ao desafio
pacitico üo sistema socialista, os
imperialistas norte-americanos de*
senvolveram sua politica num sen-
tido que o senaoor Chcster Bow-
les (o patrono de Kennedy no Par-
tido Democrata) definiu como "po-
lítica do medo". Em outras paia-vras, o imperialismo procurou en-
Ircntar a onda de libertação dos
povos coloniais e dependentes es-
truturando uma politica de blocos
e pactos militares coletivos de na-
tureza agressiva. Os aconteclmen-
tos mais recentes, relativos ao ano
dc 1960 e a esses primeiros meses
de 1961, revelam a falsidade des-
sa orientação diante da nova cor-
relação de forças mundiais e a im-
potência do imperialismo de re-
solver seus problemas através dessa
politica. No campo militar, como
bem afirmou Lippman- a existência
desses pactos e da cortina de bases
agressivas em torno da URSS e da
China, náo impedirão que os Es-
tados Unidos sofram o merecido
castigo no caso de deflagrarem
uma conflagração mundial. A or-
ganização politica desse sistema,
por outro lado, fracassou. A OTAN,
pacto europeu, vive a crise das
contradições anglo-franco-alemãs;
a CENTO, o antigo Pacto de Bagdá,
sofreu a deserção do Iraque, e não

conta com a participação «egura
da Tuiquia, a SEAíO. foi ,^uã prova agora, na questão ao
Um; o resultado mi o que «e viu.
O* EUA nio conseguiram arras*
tar os sócios mais fortes Ungia*terra e «Trança), para uma peQü-ca aventureira de agreaMo. «ícau*
do apenas com a "iioJiaar.euatíe'
dos seus lacaios do Stáo. das Fili*
pinas e do Viuuun do Sul, cujos
regimes se mantêm em virtuoe uoamparo que Washington lhes dã.
A OEA, que aperentemente se
apresentava como o "exemplo" da
justa aplicação dessa politica do
imperialismo, caminha rápida*
mente para se transformar no seu"calcanhar de Aquiles". O "caso
de Cuba abalou os alicerces da de*
cantada "solidariedade ameiica*
na", revelando ao mundo a ver*
dadeira natureza dessa "solidarie*
dade" c refletindo o próprio esto*
do-dc-espírito das populações lati*
no-amerleana* no que se refere ao
imperialismo. A relutância dos go*vernos dos principais paises do
continente em apoiar uma nação
armada norte-americana contra
Cuba jogou por terra multas es*
peranças ianques sobre a "eficlén*
cia" do órgão. A OEA já náo é-
hoje. aquele Instrumento táo se*
guro nas mãos norte-americanas.

Esse quadro revela que a con*
tradição principal do mundo dc
hoje, que opõe as forças da paz ãs
forças da guerra, o socialismo ao
imperialismo e a luta de Indepen-
dência ao colonialismo está sendo-
resolvida a favor do progresso e
da felicidade dos povos. A veleei-
dade vertiginosa dos acontecimen-
los, adequada á era das astronn-
ves e do vôo do homem ao cosmos,
acelera rapidamente o processo dc
decomposição do sistema imperia-
lista, impotente para conter a
onda de libertação que varre o pia-neta. Os primeiros meses dc go-vêrno do senhor Kennedy,' sobre
o qual o mundo ocidental depo-
sitava grandes, esperanças, revela
a gravidade da crise que avassala
o capitalismo.

Esperança e realidade"John Kennedy hcrJará não
mais uma nação, mas um mundo
em fermento revolucionário — um
mundo que pode ser encaminha-
do para o progresso pacífico atra-
yés da aplicação do New Deal em
escala mundial, levantando uma
barreira de defesa contra a misé-
ria humana e eliminando os ábu-
sos do Doder e do urivilégio" -

DOCUMENTO OFICIAL DA CÂMARA AMERICANA DE COMÉRCIO

Trustes Ianques Confiam
no Governo de Jânio Quadros

O deputado Almino Afonso, líder
da bancada trabalhista na Cama-
ra federal, fêz da tribuna daquela
Casa importante denúncia quanto
á posição dos representantes dos
monopólios norte-americanos no
Brasil, relativamente ao governo
do sr- Jânio Quadros. Em carta «a
todos os associados», datada de
24 de abril último, a Câmara Ame-
ricana de Comércio para o Brasil,
entidade que agrupa os répresen-
tantes da Standard OH, da Bond &
Share. da Standard Brands, da
Firestone, Goodyear, Ford, Gene-
ral Motors e muitos outros trustes
que infestam o nosso-pais,' é ma-
nifestada a confiança dos imperia-
listas ianques no governo do Br.
Quadros. É a seguinte a íntegra
do documento da Câmara Ameri-
cana, classificado pelo seu vice-
-presidente, mr- Arthur Benett,
como «ecíritamente confidencial»
e com a observação de que «não

--G-pa-ra-dmii^<7S(rpti^ncãJK
"Desde que tomou po.ne, o presi-

dente Quadros deu uma série de pas-
bos que foram considerados, por algu-
mas pessoas e por parte da Imprensa
do Brasil e dos Estados Unidos, como
desagradáveis para os Estados Unidos.
Como tais, foram considerados os se-
guintes:

a) estabelecimento de relações dl-
plomatieas com três países da Cortl-
na de Ferro assim como sua declara-
cão de que está decidido a reconhecer
todos eles.

b) Envio de um telegrama ao sr.'
Kruschev que foi expresso em termos
mais cordiais do que seu telegrama ao
presidente Kennedy.

c) Coroando isso tudo, o fato de
ter recebido friamente Adolf Berle Jr.
e anunciado, no mesmo dia, a visita
do marechal Tito ao Brasil e de se
deixar fotografar com representantes
da 'Prensa Latina", de Fidel Castro.

d) Antes de tudo isso, o fato de
ter visitado muitas partes do mundo
com a exceção, muito óbvia, dos Es-
tados Unidos.

O resultado de tudo isso foi criar
na mente de alguns americanos, e
seu» amigos, o temor de que o presi-
dente Quadros poderia muito bem ser

Fidel Castro. Naturalmente,

esses temores são muito caluniosos às
relações do Brasil com os Estados Uni-
dos, especialmente na ma época em
que o melhor conhecimento e a amiza-
ile mais estreita entre os dois paises
são mutuamente tio importantes e ne-
cessirias.

Pessoas bem Informadas a respel-
to das condições no Brasil, e em con-
tato constante com as melhores "ea-
becas" desse pais, estão firmemente
seguras de que tais temores são injus-
tifleados e que são resultados do co-
hheclmento insuficiente da personali-
dade da pessoa envolvida e também
de uma análise supérflua do que está
acontecendo.

Embora se reconheça que os anos
passados têm trazido resultados evi-
dentes e positivos para o desenvolvi-
mento do pais, sem tomar partido nas
discussões sôbre se os atos do govèr-
no passado foram ou nio justificados,
é também reconhecido que, por ter

, aumentado enormemente a quantida-
de do papel moeda tm circulação, por
ter vendido a curto prazo dólares para
desconto posterior, e ter aumentado
grandemente as despesas públicas, o

._g.oiL»trno prosado crloit ¦um&-3ituaftta-
econômica bastante séria e grave,, que
o presidente Quadros herdou e está
corajosamente tentando corrigir.

O Partido Comunista e seus alia-
dos da ala esquerda estavam aguar-
dando ansiosamente o colapso moral
e econômico deste país, condição que
favorece seus planos.

Quando o presidente Quadros to-
mou posse, viu-se logo em faee «*a ne-
cessidade imediata da adoção de um
programa e austeridade, Incluindo
muitas medidas impopulares. Sendo,
antes de tudo, um político doméstico,
muito astuto, pôs-se a preparar o ca-
minho para essas medidas, separando-
se e separando o seu governo de qual-
quer manha de domínio norte-ameri-
cano, indo até o ponto de fazer gestos
amistosos para os comunistas, aparen-
temente levando-os a pensar que po-deria tornar-se outro Fidel Castro.
Com êsse palco adequadamente mon-
tado, êle começou vigorosa e pronta-
mente a tomar medidas definidas parasalvar o pais. Praticamente todas essas
ações estão diretamente sob a Unha
do pensamento conservador e ortodo-
xo e, se êle não tivesse montado o-pai-
co, como o fêz, antes dessas ações, os
comunistas c a oposição teriam pro-
vocado tumulto nas ruas, greves ge-
rais e todos os outros instrumentos

que élss têm sabido usar com eficièn-
cia desde há muito tempo.

Entrementes, o presidente pôs-se
a manter silenciosamente conversa-
ções com o Fundo Monetário Interna-
cional e dele obteve, a 14 de março, re-
conhecimento da correção de seu pro-
grama econômico, abrindo assim o ça-minho para conversações sôbre em-
préstimos com bancos americanos e o
governo dos Estados Unidos. Seu prin-
cipal conselheiro econômico para a
politiea econômica exterior é Roberto
Campos, provavelmente um dos me-
lhores amigos que os Estados Unidos
tém no Brasil. A opinião considerada
é que o presidente Quadros está, no
fundamental, sòlidamente com os Es-
tados Unidos da América, e o resto
do mundo livre, e contra o- cemunis-
mo, e que nio há perigo de transfor-
mar-se em outro Fidel Castro; contu-
do, por razões políticas tem sido ne-
cessáriò e necessário será, no futuro,
que êle faça gestos amistosos para os
comunistas e ha, naturalmente, real
perigo de que esses gestos possam ser,
e estão sendo, mal entendidos nos Es-
tados Unidos da América. Por exem-

_ Pio, o estabelecimento q> relações di--_.
plomatieas com três países da Corti-
na de Ferro, e o propósito declarado
do presidente Quadros de renovar tais
relações com a URSS têm sido inter-
pretados como "gestos inamistosos'»
para com os Estados Unidos, embora
aquela nação amiga Já mantenha re-
lações eom aqueles paises. Parece cer-
to e justo que o Brasil se capacite a
exercitar sua prerrogativa independeu-
te de estabelecer relações diplomáli-
cas e comerciais com qualquer e todos
os países, sem que tal ação afete, dc
qualquer modo, as tradicionais rela-
ções de amizade que tem mantido com
outras nações. Tudo indica que den-
tro de pouco tempo êste pais terá com-
pletado novas bases econômicas e fi-
nanceiras e que o considerável «lesper-
dício do governo terá parado; os con-
trôles de preços pelo governo terão sido
removidos, assim como os subsídios paraalimento e a indústria petrolífera dc
propriedade do governo terão sido lar-
gamente removidos, e o público cm
geral dificilmente notará que isso te-
nha sido feito.

Indubitivelmetne, todo esse rea-
justamento irá criar grandes proble-mas no país, partH-inTnente no oró-
ximo ano. até dezoito meses, c o Bra-
sil necessitará o entendimento c a as-
sistencia de seus amigos do iNoric,
mais do oue nunca"

J4ro<-i I», VYattwrg, wjôlogo âmr>
{Mano e um das Misieniaaotr* deKriineuy, indicara eaae caminho
i >•-» o tunu picíid«?m*i eiifrenvtra conipettçio iwriíica «? o dt-*a*
llO dO ¦'.:¦-ir,-.1 **tail*Ul,

Or}H.i* do lou diaa de govér*ne. «.Jriti da drmagogia do piano"Aii,iin;a 
para o l'rogtc**o" e damaçuo de um "Exército da Pa*"consumido de «¦¦..*¦••«* do tose*tx*l dc*.»;..:.». .¦ outra» figura* po*pularca no» i.-.uu,.*, Unidot». a w*dade paiece demoiwtrar que Ken*nctlj* ...... ouviu os conselho» doexperiente Warburg.

A» e*|íer»n«;aa doa primeiro»•¦ >¦> lotam liquiuttdfu na praia deGiron e ntut planícies do Laui. O
jovem c irreflettdo presidente pro*curou, seguindo a trilha do seuantecessor, terminar os "aervtçoi"
que Eisenhower nao concluirá, oiracaNo em Cul» abalou a domi*
nação americana sôbre a Ameri*ea Lalina, e a paz no Laua extlr*
|>ou um foco de guerra prepara*do c alimentado por Eisenhower
e Allen Duiles, através do qualKennedy procurou teatar a sua"l>olitica audaciosa" e "dura" emrelação às forças da paz e ao cam*
po socialista.

Se aa atitudes dc Kennedy
revelaram mais uma vez a verda-
deita face agressiva do imperia*
lismo. demonstrando também asua impotência para determinar
essa ou aquela direção ao mundo,
assinalaram também a crise de
idéias com que se debate o cha-
mado mundo ocidental e cristão
e as contradições existentes no seu
interior.

Hoje, as mais autorizadas
vozeá oe liberais e democratas nos
Loiacios Unidos se le.aniam con-
tia a politica do novo presidente.Homr.is que, como Chestcr Bow-
lc.i, Aulai citevenson, William Fui-
biigiit, Waitcr Lippman, contri*
bunam para a sua eleição, vém a
publico manifestar seu desagrado
ante a orientação imprimida pelosr. Kennedy à política externa,
idveitindo-o dos perigos a que éle

expõe o povo e o prestigio aos Es-
tados Unidos.

Jornais como o New York
Times afirmam em editoriais: "Os
EUA não podem e não devem pe-dir às nações latino-americanas
que escolliam entre ficar ao nos-
so lado ou perder as vantagens da
ajuda econômica e da boa vonta-
de norte-americana". Outros aler-
tam que os Estados Unidos não
podem forçar qualquer situação
internacional apoiando-se em regi-
mes corruptos e ditaduras susten-
tadas pelos "auxílios" norte-ame-
ricanos.

Stevenson (desmoralizou-se
diante da ONU), adverte que os
Estados Unidos devem estar pre-
parados para enfrentar uma opo-
sição cada vez maior dentro ua-
quele organismo.

O senhor Morse, preocupadocom os rumos impostos à políticainternacional pelo novo presiden-te, adverte que a deflagração de
qualquer guerra local "pode dege-
nerar rapidamente numa guerraatômica... que não terá vencidos
e vencedores e significará a des-
truiçâo da humanidade". O pró-
prio Morse, assim como outras
personalidades, alertam o povoamericano para «os histéricos queváo à televisão agitar a bandeira
americana até reduzi-ia a franga-lnos, pedindo intervenções e a de-
flagração da guerra preventiva".Dezenas de intelectuais, cien-
tlstas e prelados dos Estados Uni-dos enviaram uma carta ao pre-sidente Kennedy apelando ao Go-
vêrno para que não intervenha em
Cuba e procure negociar pacifica-mente com aquele país.Os homens que elegeram o
presidente, os grupos e as forças
políticas que o apoiaram esperan-

_.d o.„*iLLy_rar- -os-Bst-ados~üniaõs" dos;"'"
mitos e sonhos", advertem solene-
mente que as atitudes de Kenne-
dy representam a continuação do
estado de coisas anterior-

Os Estados Unidos, disse o jor-nalista Keyes Beech, correspon-
ciente do «Chicago Daily News» no
Laus, devem comprender que "os
soldados de Boum Oun nao que-rem matam. Geralmente apontam
um pouco mais para cima, a fim
de não ferir o adversário". Os Es-
tados Unidos, dizemos nós, devem
se lembrar que o povo sul-coreano
derrubou o lacaio Sigman Rhee
c agora luta pela unificação da
Coréia; que o povo do Irã, há'dias,
derrubou o governo; que o povo ja-
ponês não quis Eisenhower em seu
território; que Patrice Lumumba
é um símbolo para os povos da
África; que Fidel encarna os ideais
do povo latino-americano; queo povo turco derrubou o tirano c
lacaio Menderes quando os impe-
rialistas diziam que a "Turquia
cia a vitrine do mundo ocidental".
Uma boa vitrine não resta dúvida.

CONQUISTA 00 ESPAÇO: fUA i URS!

CAaacTfttv
TICA*

ciaao«MANca
Of O AO At IN

Mt*0«MANCI
Oi awiPAao

AlTI.
TUDI

• VflOCI-
OAOf

DURAÇÃO
Of V60

• TIPO Dl
VÔO

• PISO DA
CAIINA

W, M cn: 19) km W^ M

88B -» *•"» P«» || MM km mt

SÊS im minutei [ 1} minutas

m Num istélltt
è ««Ha éê
Urre

lalitticp
•Implri

4 700 k 1 300 V

• TPAJETÔ*
RIA OE

VAO

• TEMPO OI
VAO SIM

ORAViDADI

• SISTEMA
DE

ATERRAOEM

Mait «it 40 mil
Icm

fl minutai

Paqutnes atas
a nére-autdat

D* 400 a soa
km

f minuto*

Semente pére*
quedas

Ií

• TIMPERA*
TURA

OVANDO OI
VOLTA A
ATMOSFERA

• PISO DO
FOGUETE

• LOCAL OI
DESCIDA

400 fraus

4M teneladai

Dt 1 mil a 3
mil fjraus

3» toneladas

ErIm Urre
fl

Np mar

IMMÍBMUHUaafttli\

O FEITO DE SHEPPARD
t A GUERRA FRIA

O notável feito do capitão de
coi vela Alan Sheppard, realizando
um vôo balístico, no qual foi ergui-
do a 180 quilômetros, percorrendouma distância de cerca de 500 qui-lòmeíros, constituiu um novo e im-
portante passo na marcha do ho-
mem para a conquista do cosmo.
Toda a humanidade amante do
progresso saudou a coragem • de
Alan Sheppard, no melhor estilo
dos autênticos pioneiros norte--americanos.

Náo c êste, porém, o propósitodos partidários da guerra fria,
que procuram aprovei I a r-ae do
vóo de Sheppard para torcer os
fatos e tentar melhorar a posiçãode evidente inferioridade e de des-
prestígio do imperialismo norte--americano, sobretudo depois da
criminosa agressão a Cuba. Assim,
tentam certos folicuiários sobre-
por o feito de Sheppard à façanha
de' Yuri Gagarin. chegando alguns
jornais, como «O Globo», às raias
do ridículo- Assim é quedem sua
edição de sábado passado, o ves-
pertino dirigido pela Embaixada
norte-americana publicou um tele-
grama intitulado: «Sheppard supe-
rou Gagarin, dizem os cientistas».
E, no texto, alinha as marcas atin-
gidp.T pelo «Cristóvão Colombo do
Espaço», comparando-os com aque-
Ias obtidas por Sheppard. Como
não podia deixar de ser, a supe-
rióridado do astronauta soviético
foi totjhj3i!_.jiatureza--4a----pravar-"
âílítüde, distância, velocidade má-
xirha, duração da. prova, peso da

câmara e empuxe inicial do foeue»
te.

No mesmo empenho de falsear ¦
verdade, a fim de colher vanta-
gens para seus sórdidos objetivos
políticos, os escribas do ImperiaHs*
mo põem de lado seu decantado
amor à objetividade e simplesmen*
te náo publicam uma série de
revelações feitas pdr Sheppard na
entrevista que concedeu à impren-
sa. Em toda a imprensa brasileira,
apenas um ou dois jornais transmí-
tiram determinados aspectos das
declarações de Sheppard. Ê o caso,
por exemplo, ua revelação do ofi*
ciai norte-americano — confirman-
do pergunta que lhe havia sido
feita — de que «o controle auto»
mático que deveria desprender oa>
foguetes de retropropulsão nio
funcionou quando devia, de forma
que o acionei manualmente*-. Êste
detalhe, se atesta a coragem do as*
tronauta, seu sangue frio, não «Je*
põe em favor da técnica norte--americana, pois se, por qualquermotivo, Sheppard não estivesse em
condições de realizar a operação
manualmente, o mundo estaria a
esta hora lamentando um novo in-
sucesso — e desta vez um trágico
fracasso norte-americano. Não poracaso, Sheppard declarou qu> náo
desejava fazer um novo vôô balls-' '
tico — afirmação igualmente omi-
tida pela maioria dos jornais, dês-
sesjnesmos jornais que obscurèCém
o feito do aviador norte-america-
no ao tentar utilizá-lo como arma
na guerra fria.

Ainda êste mês nas livrarias

Cuba: A RevoJurf<o na América

de ALMIR M A T 0 r

Um estudo sôbre a revolução cubana: suas origens, suas
características, seu sentido e sua importância para a

América Latina e o mundo.

Um lançamento da EDITORIAL VITORIA
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mt coiiâTivâ nu oo nuo couiatuti
Pelos Caminhos da America
o Andarilho "Che"
Encontrou o Povo e Sua Luta'

—• «St.» .«Itt 4Í*>SM. • «BO.
püa «n» S*t*i« Mattlro, «etei». •
emiti* «it «Iti* • CM «**>a«o *»oi
«'<»•. Agoro • ->e*-*o «oi.cp
«onev • ««vhoo, anunciando «vt 0
•M** fclho co'»*) na Ma contra ot
«nvoMwt* «it Cuba Nio oiho tt-
ttonka «mo laiitittaia o**, «ala*
• CM?*. Qvtn noi fala i • ira
Cuia «it Ia Somo dt Cw*.o<u a
*•''• do Itgtndoiio htrol «Ja Ami-
<•'<< attral Mlniitio do Indòttrio dt
«. -ao. o <o-Aondoni» fmetio Che
Gvevo«o.

A mo. Célia dt Ia Somo dt
Ctrtvoro «tio ao Iroiil para por*
llcipoi do II fnconiro lallno-amt*
¦ ¦.«•••o dt Mulhtiti, inltgrando a
dtltgocóo dt teu pau, o Aigtnil.
no. E em poucoi diot lornov>it
aiiunio d«óiio noi jomoi* o ttlt»
tiiõti. f»lrtmamtnlt timpólico t
InteUç-ente o ira. Gutvara gron*
itou a admiracóo t o carinho dt
lodo o «>o.o brailltiro. Nòo é
aptnai o mát dt um doi moit
dtitocodoi lidtttt da Rtvolvcõo
Cubano — o qut |ó nòo ttrlo pou-
co. Mai i tia própria uma luto*
dora incaniávtl t ticlarocido,
mulhtr dt umo morcanlo ptnono-
lidadt, qut dtcldiu tnlrtgar o iuo
inttllgincia t ai tua* tntrgiot â
lula dot povot dt nono Confintn-
tt. Estudando tm coligio dt frti-
ro paro ttr um «omomtnto do
tocitdodt», a tra. Cutvora nfio It-
ve dúvida tm romptr com oi prt*
conctiloi tm qut fora tducodo t
lomar o caminho do bom combalt,
oo lodo do ttu povo. E aitim e
qut formou oi mui cinco filhou
no amor o liberdade o no ódio
ó exploração t a lòda forma dt
(ironia.

Não consegue escondtr a ale-
gria t uma irrequieto amoção
quando ptdimoi qut falaut só-
brt o Chi, tua vida, tuai ptript-
das, suas txperiincias.

— cErnasfo tamprt foi um ho-
mem dt tnormt forço dt vonto-
dt, capaz dt vtnctr tôdot a* di-
faculdades. Dtsdt criança, aos
dois anoi, sofria alrozmtntt dt as*
«ta. Sua saúdt stmprt foi para

*0i itmej COAiloMt prtocwpacão.
A 010*0 «J-IO-.I» u« (KM BOliodO
O prtndtt* ota coto, ondo ilo «•
«t dt ¦<*»•• o» titwdei piiMóriot,
Moi< «« ifl"*oii it tnirtgow à
dotnco. Jo tapai o à cviia do
odttnolirto, conitgtitu p>oti<or a
noiocóo, o o titrcúio " t coutou
- .'" bim. Com a vido oo ar ll>
vro, o toúde mtlhwavo. Aiiim,
EmtUo comocw a foitr ttut tt*
ladoi univonllórioi. Eiludou, pri>
-«••o. tngtnhotio. Mot o morft
dt ivo Ofó pattrno, por qutm o
Chi tinha umo afeição iodo ti-
ptclal, i*«ow o qut ilt pftftiint
ttitidor medicina. Foi ttmpra um
aluno brilhanlt, dtdkando-tt,
dttdo o piimtiro ano do foculda-
dt, o ptiquiioi dt caróttr citnü-
fico.

Conhecer oi povos
A ira. Cilia Cutvora rtftrt-it

ao espirito Irrequieto do Chi, dl*
itndo quo um dot ttut gronde*
dtlt)0l foi sempre viajar, conhecer
o vido dot povot, vlvtr tm comum
com oi Irobalhadorti, conhtctndo
ot ttui probltmoi t participando
d# tuai luloi.

— a Quando ttludanlt, apro*
vtiiovo ai firioi taindo, mtimo
tem dinheiro, paro conhecer ou-
irot tcrrot. Conitguia itmprt um
componhtiro. animado do n-et-
ma disposição. Sem rtcurtoi, via*
java por lodo os mtios: Irabolhon-
do olguns dias tm um ou oulro
lugar, constguindo caronas nas ti-
iradas, tm automóveis t comi-
nhãti. Mos viajava, io paro a
frente. Roromtntt podia hospe-
dar-se cm hotéis. O mais comum
tra pedir poutada nos ranchos dt
modestos trabalhadores, qut Iht
davam um canto para dormir t com
êle repartiam a escasso comida.

Numa dtsias viagens Ché
Gutvara tsltvt - no xresil: -qutrio
conhecer o Amazonas. Ali viveu
durante olgum tempo, trabalhan-
do inclusive tm Itprosários. Quan-
do st foi, os próprios Itprosos fi*
zeram-lht uma balsa, na qual che-
gou, com um colega, alé a Colam-
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Andarilho- médico.
ciro e ministro

Desde cedo se revelou a vocação dr.
Guevara: conhecer os problemas do
povo, cora èle identificar-se e lutar
pela sua redenção. Hoje ajuda a cons-
truir em Cuba uma sociedade sem ex-
ploradorcs.

bio, Ouiio vti tilivt no Mo Oiona
dt do Sul, moi jó ei como tq(t*<
•<tiro dt Moiinho AAtrconlt,

Ni Guatemala
Ntuoi andança* ptlo Amíiíco,

o CM ptocurou o Guatemala, no
momtnto tm qut o govimo dt Ja-
cobo Aibtnz tnfrtniovo oi amea-
cai do impetiatitmo omtricano, qut
leiminorom por dttrubor do l*odtr
O , • • ¦ ¦ •¦• dtmocròlico por ila di-'
rigido. Cuttoio, noqutlo ipoco,
t¦ o..o «tiolvido i* trobolhor tm Co-
rocoi, ondt Iht llnhom oftrtcido
um tmprigo, oliót muilo btm rt-
muntrodo. Moi, oo lomor co*
nhtcimtnlo dot foiot qut it vt-
•Ificorom no Cuoitmolo, ortumou
iuoi poucoi roupoi t dteidiu
oprtitnloMt o Arbtnz. Ao cht-
gor, logo pt«ctbtu oi ptrigoi qut
omtocovom o poít. O povo tf
tovo ftllz, mot ot lotlfundiórioi t
ot monopólios «onqutt nòo tt con-
formavam tm ptrdtr o* priviligiot
qut tinham. Por iuo vet, o go-
virno rtvolucionório vocilovo tm
dtilruir oi amigai fórçoi ormadai
t tnlrtgor at armai ao povo.

—- «O Chi procurou convtn*
ctr oi govtrnonlti da Guoltmo-
Ia — ofirma a tro. Cilia — a
dar armo* ao povo poro dtftndtr
a revolução. Inftlitmtnlt isto não
aconttetu. E o rttultado foi a
dtrrota do rtvolucão pelo* mtr-
ctnóriot qut os monopólios amt-
ricanot financiaram. Saindo da
Cuottmalo dirigiu-it ao México,
ondt tnconlrou Fidel, Raul t ou-
irot palrioloi cubanot, junlo ao*
quait pastou a trobolhor ardente-
mentt na organização do grupo
que toltorio tm Cubo no ialt
• Grammo-, em 1956. paro libertar
o pais da tirania de Batista t edi-
ficar uma vida novo tm terras da
América. No curso de guerrilhas,
Erntsto sempre st di.stacava como
o mtlhor aluno.

Cuba. território livre
Duos vizes, dtpois dt vitoriosa

a Revolução, a sra. Célia Gueva-
ra tsltvt tm Cuba. A primtira
logo tm janeiro dt 1959. Diz-nos:

Tão difíctis tram os proble-
mas deixados ptla tirania de Ba-
tisla qut tu, confesso, cheguei a
ter ctrlas dúvidat quanto ao êxi-
to imtdiato da Revolução. Eram
imtnsat as dificuldades.

A outra visita a Cuba foi ftita
iá tm março dt 1960. A sra.
Gutvara pastou tnlão seis mtses
tm Cuba, percorrtndo o pais de
ponla a ponta.

«Era Impressionante e trans-
formação sofrida pelo pais, em
tão pouco tempo. Emocionava ver
como o povo estava alegre e con-
fiante, com que decisão jurava de-
fender as conquistas revoluciona-
rias por êle alcançadas. A eleva-
ção do padrão dt vida do povo
cubano nesse lapso de tempo e- -
uma coisa surpreendente.
É a nossa revolução

A *ra. Célia Gutvara viveu em
Cuba uma experiência extraordinò-
riamtnte rica. Tem muito para con-
tar sobre o que viu. Mas acho
que dt todos essas experiências o
móis importonte é que a Revolução
Cubana mostra a Iodos os povos
latino-americanos que é possível
vencer t construir uma nação livre
• próspera.

«Por isso é que todos nós, os
povos da América Latina, devemos
defender com todas as armas a
Revolução Cubana. Ela é a nos-
sa própria revolução. Em Cuba
está sendo feito ó que todos os
nossos povos precisam também fa-
zer para alcançar a independên-
cia de suas pátrias e florescer em
todos os terrenos, vivendo melhor,
sem o medo às tiranias e podendo
formar-se como povos cultos e
prósperos.

CRESCE O CLAMOR CONTRA O TRUSTE DA ENERGIA ELÉTRICA

Paraná: Governador Favorável
e Luz

CURITIBA, maio (do Correspon-
dente) — Repercutiu intensamen-
te nesta capital a declaração do
governador Nei Braga a propósito
da crise de energia elétrica no Pa-
raná e da situação da conccssloná-
ria dos serviços, Companhia Fór-
ça e Luz Paranaense. Afirmou o
governador ser favorável à encam-
pação da referida empresa, consl-
derando tal ato objetivo primordial
para a solução do problema encr-
gético em Curitiba".

Na Assembléia Legislativa, fa-
lando a respeito, o deputado tra-
balhista Vaidemar Daros màrilfes-
tou sua satisfação diante das de-
clarações do chefe do Executivo,
ao mesmo tempo que, num do-
cumentado discurso, enumerou
uma série de manobras ilegais pia-ticadas pela CFLP contra os inte-
rêsses dn nação tais como a falsa
reavaliação de ativo para remeter
mais lucros para o exterior, a ma-
íalpulaeão dc dólares ao câmbio
oficial cue '-rebeu como eniprés-
Umo e n"'ras.

Advogou ardorosamente a en-

campação da companhia, sugerin-
do ao govêino federal que mande
realizar imediatamente o tomba-
mento fisico c contábil da enipré-
sa.

Por outro lado. provocou a mais
viva Satisfação na cidade a noti-
cia dc que o ministério dc Minas
e Energia havia determinado a
suspensão, da cobrança cio abusivo
aumento de tarifas i foL-de 100";)
peia CFLP, assim como obrigando
a empresa a restituir todas as di-
frrenças do aumento iá cobradas.
Até o momento nue redir-iamos ps-
tas notas, a Força e Luz ainda não
havia iniciado a restituição das
importâncias correspondentes a
cpsa diferença, aleeando que com-
netia ao ministro rir M!nps c ISner-
ela regulamentar a maneira rir
proceder a mediria.

O clima de insatisfação reinnn-
te na citir.de contra as IrregiUarl-
tiades e o péssimo serviço forneci-
do pela CFLP. deu motivo à con-
vocação de uma mesa-redonrln, du-
rante a qual personatWpdes dos
mais variados setores da vida pa

ranaense discutiram o problema da
energia elétrica no Estado; Nume-
rosas pessoas que intervieram na
discussão, advogaram calorosa-
mente a encampação da CFLP as-
sim como de outras empresas
concessionárias da distribuição de
força e luz cujos serviços nào sa-
tisfazem as necessidades da inch.s-
tria, do comércio e da população.

O assunto energia elétrica foi
motivo de dlscusâo na Câmara Mu-
nicipal de Curitiba, onde foram
denunciadas irregularidades come-
tidas pela CFLP, que não cumpre
os contratos e os compromissos as-
sumidos com a municipalidade,
Nesse sentido, o prefeito autorizou
o seu departamento juiidico a to-
mar providências para Instaurar
um processo a fim de averiçuar as
irregularidades cometidas pela eni-
presa na ouestão da cobrança dos
cçamentQs para extensão de li-
nhas particulares. A Prefeitura
intimou também a companhia a
proceder imediato desconto dos
imnosfos dc indústria e profissões,
que ela não paga desde 1956.
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Mãe dc herói
também luta

A sra. Célia Oucvara nao é apenas a mar afctuoua du legendário Ché. Mu-"ior dc marcante personalidade, Kiulvel aos problemas do alra«o da Amé-
rica Latina c da miséria dc nossos povos, a sra. Ouevara dtdlcou-se também
Inteiramente a luta contra a oprcMào. Em função de*sa luta ctlève no Bra-
sil. Coniiulatou o respeito c o carinho de todo o povo.

SOB O DISFARCE OE UMA FABRICA DE PAPEL

Americanos Ocupam Vasta
Área do Paraná:
Contrabando de Urânio!

CURITIBA, maio (Correspon-
déncia especial) — Grupos ame-
ricanos que se instalaram com uma
fábrica dt papel em pleno cora-
{ão do território paranaense, no
município de Guarapuava, estão
desenvolvendo atividades qut, ao
qut tudo indica, tstão relaciona-
das com a extração ilegal dt mine-
rios raros da região, pondo tm pe-
rigo a própria segurança nacional.

At atividades suspeitas do grupo
iniciaram a partir do momento em
que um grupo dt técnicos norte-
-americanos se embrenhou pelo
Interior do Estado dirigindo-se di-
retamente à região localizada no
ponto em que o rio Jordão desem-
boca no Iguaçu. Lá, após proce-
derem a numerosas pesquisas, ini-
ciaram o trabalho de construção
de um campo dt pouso capaz de
permitir a aterrisagem dt grandes
aviões, t por ondt começaram a
remeter, para os Estados Unidos,
sacos contendo amostras de rochas
e terras da zona. Depois disso,
foi instalada uma potente estação
de rádio e a seguir chegou ao lo-
cal o industrial norte-americano
Frederick Lutcher Brown, que anun-
ciou qut ali instalaria a citada fó-
brica dt papel,-além de uma usina
para fornecer energia elétrica às
suas instalações.

As terras onde seriam instalo-
das a fábrica e a usina foram ad-
quiridas e o industrial anunciou ter
recebido do governo dos Estados
Unidos, através do BIRD, um em-
préstimo de 10 milhões de dólares.

Muita coisa para uma
fábrica só

Para a instalaçüo da fábrica e
construção da usina foram contra-
tados 1 000 trabalhadores. Foram
construídas também dezenas de ca-
sas para operários, um centro re-
creativo t uma escola. Apesar de
tôdá essa atividade, os operários
ali empregados desconhecem os
verdadeiros objetivos do empreen-
dimento. A usina de energia elé-
trica construída, verificou-se que
tem capacidade muito maior, mas
muito mesmo, do que a exigida pa-
ra alimentar a fábrica de papel
e todo o conjunto que se ergue em
seu redor. ' Tanto isso é verdade
que a própria indústria já ofereceu
aos municípios vizinhos uma parte
da energia ali produzida.

Atividades suspeitas
Depois da fábrica em funciona-

mento, prosseguiram as-atividades
suspeitas dos técnicos norte-ame-
ricanos. Invadiram terras até 100
quilômetros distantes da sede da
empresa, fincando estacas e ban-
deirolas em numerosos locais. In-
vadiram, inclusive, sem autoriza-
ção dos proprietários, terras de
particulares. Os vôos misteriosos
continuoiam. Durante vários dias

aviões sobrevoaram a região, e de
tal forma que até o exército foi
obrigado a intervir paro apurar 0
motivo deles. Uma vez, um gru-
po de soldados do deslocamento
sediado na região ocupou o aere-
porto realizando uma tentativa pa-
ra apretndtr um dos aviões mis-
teriosos. Não foram felizes, pois
o piloto foi avisado e o avião não
aterrou.

Urânio é o motivo
Apesar da mistificação u fábrí-

ca do papel, tudo indica que o
verdadeiro objetivo das instala-
ções da empresa norte-americana
nc região são a pesquisa e extra-
ção de minerais raros, no caso
urânio. Dizem os moradores da
zona que há sinais do metal raro.
Além disso, o que mais despertou
a atenção foi a chegada à fábri-
ca de um grande transporte con-
tendo material e máquinas. Nas
caixas que o transportavam podia-
-se ler claramente «matériel otomi-
que», em francês.

Edificada há três anos, hoje er-
gue-se no local uma verdadeira
cidade, contando até com ferro-
via particular. Mas, não é uma
cida-it livre. Ali não se entra nem
sai sem ser identificado e sem ob-
ter uma permissão. A área toda
é completamente cercada com es-
laças e arame farpado. Quanto
ao regime dt trabalho para os
operários, t estabelecido à base
de 90 dias e sem compromissos.

A lituação no local chegou a
tal ponto que está a exigir uma
investigação mais profunda por
parte das autoridades federais •
estadua's. Na Assembléia Legis-
lativa paranaense, deputados na-
cionalistas já se movimentam no
sentido de exigir a abertura de
inquéritos para apurar o» verda-
deiros fins do grande empreen-
dimento industrial instalado pelos
norte-americanos em pleno cora-
ção do Paraná, as razões dos
vôos e o que realmente represen-
tam os sacos contendo fragmentos
de rochas e terras que constituem
o motivo desses vôos.

ia Das
Em lodo o percurso das ruas «io cenfro da cidade, e a pequenas ms.

luncias, .'ncontranisp srrupos numerosos «I<« crianças pedindo esmolas. Nem
rpparam e nem se interessam pela propaganda comercial, que transformou
o DIA DAS MÃES numa trrande promoção de vendas. Falia-lhes o entendi-
mento e a sensibilidade para as grandezas e as misérias da vida. Mas àburguesia não falta, e alé sobra, Uno para os negócios. Por isso, o grandeinvestimento não é socorrer, nem amparar essas crianças que pedem es-
molas, não é dar-lhes dignidade humana, mas comerciar com os sentimentos,
cm cada ocasião, em qualquer dia e até no Dia das Mães.

Enquanto houver uma criança faminta, enquanto houver unia criança
sem escola, enquanto houver uma criança esquecida da sociedade, as lm-menagens às mães terão um sentido multo restrito e não passmão de i«la-vias. E as palavras se atropelam nas bocas, prometendo tudo aquilo queum bando d,s crianças pede, inutilmente, pelas ruas de nossas clila.les ede muitas otitras cidades dos paises dependentes c subdesenvolvidos! Knessas cidades as mães se dividem e se subdividem, d,» acordo eom o coií.
ceilo Injusto e desigual das sociedades que as regem, mas que não consè-
guiram, até hoje, dividir e subdividir o amor que todas as mães sentem,igualmente, pelos seiis filhos. Existem as mães ricas e as mães pobres. As«pie recebem valiosos presentes e as que não têm o que comer. As liiãiselegant-s e as mães cobertas de trapos, apanhando lixo na Avenida Brasil.As que. abandonam os filhos para freqüentar o chamado «soriefy» e tis
que deixam os filhos siV.inhos, porque precisam trabalhar. Existem as mãos
das favelas c as mães dos palacetes. E as palavras, as campanlias, a carí-
dade, e mais as promessas, mas tudo isso não pode corrigir essas diferen.
ças. A burguesia prometeu muita coisa bonita. Promeleu liberdade, igiml.
dade e fraternidade... mas em palavras. Aconlece qnc palavras não con..
pram pão. nem roupa, nçm moradia, nem tranqüilidade, nem amor. nem
uma rosa, sequer para homenagear lôdas as mães. --m a preocupação dopreço.

^ Embora estimamos a homenagem, até
como forma tle educação sentimental das
crianças, não acreditamos nas boas inten-
ções dessa homenagem, do ponlo de vista
social, porque depende dc poder pagá-la.
E quanto custa unia rosa?

, Ana Montenegro l.f
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